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.IU CRIAR OM CASO IlIEHHIUflL
F03J0U UMA CONSPIRAÇÃO. CALUNIOU OS DIPLOMATAS IU-
GOSLAVOS. TUDO PARA OBEDECER AOS SEUS AMOS IANQUES— GROSSEIRA FALSIFICAÇÃO A CARTA ASSINADA. POR DES-
CUIDO. UM DIA APÓS AS INJURIOSAS DECLARAÇÕES DO GO-"ÊRNO - ¦ O POVO RIDICULARIZA NAS RUAS OS AUTORES DA

FARSA GROSSEIRA
SANTIAGO IKi CIIILK. 17

.jKt|tcclal |>ar« • I-.-. r I'-. •« • —
O tx.-t.rn» <|.i «.I.Hr. fo eiilir.

Jpi-i 
• ¦ .medir i. I.,rç-.s c-|._n

.*•'• rii.u. da Amirin d-» Xorlr.
1> ilr uma p- .--S*» r-.iunl*
da um raio de r*|.crni«.vi.i In*
irr.-. n ,i \ ¦, -, „ rnearrt*
B*do de r-.- -,s da luc..«lavu,
o »r. i.i...,.., e m um leu aeerel**
HO «Ia Mll'-..r . I. .-. 1 ,V| .|«-
BBiMjtem por r*ia capital, »r.
JaVatsa, de Inlmir n«.» aaaun-

It» .....ri. ¦« «Ia pai», de partlri*
par da •- „¦¦...•. -.. ,|r ttm"eomplol" «rn licaciu .-«jii» o
1'aitldo Coinnnltta.

IVih dl«> «irpoit >|*> laufar *»•
ia acuMcio, •> foxlran do «_hl«
le rxlldu o» «t(Kiini'ul«.» "cora-
probaiórlo»" ipir crrlamrnir te-
r*o rfrrnlado por l«Wa a .*m<-

•. ..<•>¦( n» l.iille. tal. d>KU-
in«-nlo% nir* tiveram «.nlro mt-
tt!» do «im* o d*- drii.»ri«.lrar a
pul.rr,,. .Ir jmanina-;Ao <l"t M-u»

aulorc»: o piúprio sovem o ehl-
leorv

Km primeiro i>.ir, —t .->¦
«•umritii.v nada provara ronlra
01 dl|- - ' :. I- I !.•
ram. ao contrário. |mr fi mt*-
mo%. une foram í_i-.' .. :.-.
dm efello, uma da» •¦•-.¦ qu*
«••14.-. .¦..!-. exibida» foi adrede
preparada para fairr 01 ' ¦ -¦¦
mile» «pie foram nilreitiie» k
liii|.r<-iio. Tal caria ,leí« a da-

(Conclui an í.a /,<i«7.J

Nada wtn_« dr a»tt luli.*»
dc rmiciro» é a quaolu Tru*
;**»•• '•-.- «l« i-otn» 

¦ --«ileii-í
conv. r.)*ii(ilm((àít ao Plana
Mart.iall, para nita «r o prtdo-
minto do» ¦":-!** i»nqu.»
tm d«e»wi» paiie» mtnpeut.

A V;*tl*rtoel» «I* l'a«i», ran-
«-..>. i • Marthill « ícaliiada
•ol» a li!--;i.-.:_. do tub-tm-r-
iat... dc l «¦*.¦. ........ ji„,. \Vi|.
liam l.laji.io. rt.omit.ri >u ao
fj- «rn . dot 1 •!_-!¦ • I i..l ... a
33 de fteiembrw último, um pe*
dld» dr ainda no total dr 'il

. I.lli.-,.» t «m inílhtV*. de -tola*
< >. a wrr cobrrlo pela* -..tuiu.

te» («ntr»; Ktudo» fniil..» —
13.8111 inllh.x-»; demaf» pjík»
dO - »!•' -.1" «f». :>. I... • ..'•.-«;.. !>.:.!. ... Har.ro Inlcina-
cional dc ltf_ou»lrí.;3o e Fo*
iociiM - • .".titã niilii.-t,.

•\I4 Jicora. rio entanto, uào foi
revelada a cuia exigida dc ta-
da nm do» pal*c* «ul-aimrlca*
no*. Na Cm.frn.Rcla dc I'rir6-
poli», a (¦-.--••_... de Matiliall
f«.i ju«l..rn«n:r «lc torpedear a
<ll«<-it»>ão dr nn. tlfte» r.*.ii.í.mí*
.as trnurn.lo ilrrrrln o choque
qur Iria r^uxir a retela(ii) da»"l.ir.l..nc-.. » : • -...f. _*>|'.i..-. im-
•••*'.- à» '•-...¦ ' -;-i:!.|| .,*.
¦ • i.i • «ia» .i>:.... como o Ura-
vil. j» em Jiinaçâo dlffelllma.
Ma» Truman. rra jr»i discurso,
ao falar na ajuda nur o» pjvo»"Jovrn» * nrionlr*'' d**»te Coo-
tinciite deviam dar ao» "palies
famlnl"*." .1» r.irnpa, Inlrlou »

i ¦¦¦•..«- • i ti. ,!..íi.» que dc-
*tri wr rriom*¦:• e romptrla-
d*, dentro de «....., temanai,
ucla» acfnela» «tlrantelra» c a
iim.rrnu nacional a ««.-..i . do
iinp«rlati»nt>. a lim dc cenven*
ttr o nr. Dutra aqoi. « >¦-. de-
lOaít <»ttr«0» ->•¦¦¦¦ ¦ -rir..- ...
»i...». .1* qu, devem ImpAr
Itiai» •-" .».;,!,:... a „„,.
to» i- ¦« .. rm num* da lula eoo.
Ua o •-- ----n. Mr. Illchard
lliihrll, .txrrcUi.. du i ¦ i.i.ií da
.'¦¦'.- ao i ¦ . .- dtelarou

«eentemente que acuarda o mo*
mrut.» para Iniciar a» coavena*
íóe« tiihtt «» aiinnlo com o»
(totcmoi lailno-amcricanu».

SACniPfCIO A ¦ i m A', «.o
O relalArio da ConTeriacU dc

Pari» evllpula que a ajuda de*
ve ». - dada cm quaiio ano».
ma» nio ttpllca a fArmula a
»er adotada. Truman dcelara
que. d» parle dot 1 -.: ' • Uni-
do», o financiamento ¦.... do
superávit «.rçjin. • • r, . que i
d» qualro Mll.Vt ,lr dòlare» por
ano.^ Fonte» do Departamento
de K»lad... p«.r »ua te», ic en-
earrtuiram dr prrenrhrr e»«a
lacuna .Io ........ nn ,,.., .r
•-!.-¦ ... rom ¦ «¦--.,-, I ,;|
na, ao .....,- que ¦ "re»lo do
continente" fari a »na contei-
hni<»o .(,-..•.,.-,•.. ,¦„, toldos que
Hver eom a ' ¦•• dnrant» m
provtmo» quatro ano».

A UM A DO nilASII.
f)»» ..-¦..• r.p ,,.,ç.*.,, ,m

****+*a***0*******0*+**m'lmk,0il»tm,**m m*tm*

l-*!»-. • !...« i . adquiriu U,"f)
l*«.r etnto, n que eqüivale a IS
por eeni» mal» do que em ItlV,
K»t» tmdfocla vem-te arentuan*
do. No» primeiroa quatro nr..,i
d«l* ano. notao -.:-.. pa Ku-
rot»a »i.-...u », a uuit d* om
Pm,»- de rruiri»..» V«-»»_i ban,
letrmo» an fim de 1917 um t.i
do de l»í» blli . -. e ao trrmo
d* qualro ano» dc Plano Mar-
Wtíll —• pelO --.-!« tj ..-„¦,,
de .rm.!».,. do qual de« |ilte*

tnw. da »c«nlu <«m • r.f.rM ,
plano.
SOb tt («.*..,...•! t>os HaN-Qonnos iasqi»

N*a (*.««•:(_. Aau*\ da A»*
.¦.!»; da !¦.-,¦¦, S'.,r|e.
**•'•• • foi trtantada e
aprovada a ••- . d* nua a *!»¦
da *rj» dada alrave» duna"OoMratfo r. i>.. ..«¦¦•«.
Kuropéta**. diriclda por Icreto»
•I* n*tt<vlo» amrrlcaao* • «a*
carrrfada da admlnlitrar a

plao-à. Ot h»-T-i|r,| m» WaH
MlMl q«»r»m UohCfa trai •
lal "Crti-poracâo" teaba atuplo*
;..¦.- p*ra »#•*.!.#: atktr» «
»tprci» * ;-.r(! :.- !., 4 ., frt.
«tult.» a «-..., > .'ri!..i!«Bi —
Kttr_pa. m. ..'i.. .,,«. tf* O
mtrtl>* '.'.¦ • d«> BrMtJ a
pai»*» uni.. *. laaaoa tu.>««b o . ¦ ¦: l. lUqurlta «aba-
r''• I» qn*. na final d» aostaft.•'il »'-» ot a<lmlnli«radef««
d-« Plano Manball
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SAO FABULOSOS OS LUCBOS
DOS FRUSTES DE PETRÓLEO
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ATINGEM A 700 MILHÕES DE CRUZEIROS POR ANO
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.nSíSítiríSdílaplSS Sn?°SJí?CR0S DAS ^FINARIAS EQÜIVALEM A QUATRO VEZES

.ulidemc» para explorar no Br.. ^>Í/S Ç>í/E A DOTAÇÃO DO CAT.P. — DOCUMENTOS OFICIAIS

n!^prt!Pria\olPó^atosdJer 
PR0VAM QUE PODEREMOS EXPLORAR NOSSO OURO NEGRO

mon.vtrani «|iie tó num ano. e em j O.» d.tdo*. qur ontem puMicanic.*..
dois frtore.i. ai companhia.» ca* extraídos do 

"Diário 
Oficial" rc-

fi-..:i>ie:r,n qnc operam «-ntre no< | 
.',.. ,in ,mi.- Cisar, companhias <|,i-

fa:cni liu-ro.» Iguais ao lotai do nliam por ^no ?r)9 milho-.» c 20^
»dlor d.u ref.n.irr.i» dr que pre- mil cru-ciio*. que representam S5
tlsamoi. I por n-nto «lc lucro. liquido*. íôhre

Reportagem de GENTIL NORONHA

ABSOLUTAMENTE LEGAL
A GREVE NAS MINAS
DE CARVÃO DO CHILE
O C.I.O. dos EE. UU. pede ao Departamento dc
Estado para que reclame dc Videla o cumprimento

dos compromissos assumidos cm Chapultcpec

o capital. Mais vultosos ainda s.to
os lucros que ela» obtín: na «li
l.-reixa entre o pre«;o oficial do
petróleo cru nos E*.t.idos Unidos
«• o preço pelo qual no» verdern
o» produtos refinados, como qaso-
Uns, querosene c óleos lubrilican*

te.» ou combustíveis, já compu.
tados os fretes marítimos.
«MI.IO BILHÃO DE CRUZEI

ROS DK LUCROS
Os dados que aqui apresenta-

mos. lor.im colhidos na última esta-

. BÔSTONj I. (U. P.) - A no*
ta publicada pela Coiniss&u de'Assuntos Líitlno-iiiiiericaiioa du
Congresso dc Orünnizaffin lu-
duslriai dlí que a greve nus mi-
i-iaa de i-un-HO chllnins c ahso-'lutamcnte leijnl. mas que ae--(iludo as informações ns «rom-
panhliis c.-irvoclras conseguiram
mobilizar o éxírcllu, .. marinha
* a força aérea, pura tentar fu-
rar a greve. Por Isso, pede no
Doparlamenlo de Estado qur fa-
ça o uso dos seus bens serviços
pára fmer cumprir ns ilispusi-
ções da Ala du Chapultcpec que
garantem a liberdade dos sindi-
cato» trabalhistas no ilcml.fé-

(rio. Acrescenta o comunicado
[que (luruiil- o ntunl reino dc
terror, multas pessons foram de-

o voto de prestes em
defesa da autonomia

¦dos'Municípios-
EM "VÓSlÀ EDI0ÍO DF'

AMANHA PUBLICAREMOS
A INTEGRA DO VOTO

_. PROFERIDO POR PRE?-
:'TÊS NA COMISSÃO DE

GÔNfíITUICAO E JUSTI-
. CA 00 SENADO. P O R
; OÇASIÍÓ DA DISCUSSÃO

DO PROJETO QUE LIOUT-
DA A AUTONOMIA DOS
ié MAIS IMPORTANTES
CENTROS URBANOS DO
PAIS.

DOCUMENTO DE GRAN-
DE IMPORTÂNCIA, NELE
PRESTES ALERTA O CON-
GRESSO QUANTO ,V RES-
1'ONSARILIDADK O U !•.
ASSUME VOTANDO TAL
PROJETO. S l-.M O U K
EXISTAM AS CONDIÇÕES
NECESSÁRIAS À CONS-
TRUÇ.O DA DE F li S A ¦:
EFETIVA DAQÜKL.VS Cl-
»M1KS. A população
CIVIL E OS BENS NELAS
ESTABELECIDOS PERDE-
RAO AS GARANTIAS AS-
SEGURADAS. EM CASO DE

<; CÜERRA. PELO DIREITO'- INTERNACIONAL.

portadas das regiões atingidas e
.is jorimis pró-trabiilliislas fo-
n.m censurados ou suprimidos,

Jakoli S. 1'ülofskv, prrsidenlr
dn Unido dos Trabalhadores em
lluiipas «r que é tnmbcm presi-
denlç ilu .ilii.li.l,-. irnmiss-io. de-
«•lavou que h economia norte
americana nfio pode. permanecer
forle, sc em qualquer ponto
abaixo do Mio Grande (a fron-
leira dos EB.ÜU.) furem manli-
dns condições dc trabalho e de
Miltirin inferiores no normal. Os
mineiros chilenos estavam em
greve contra salários médios de
um dólar por din, acrescentou.

Pi

il CUSIO OA VIOA
NOS ESTADOS UNIDOS

0 sr. Ivo de Aquino que eom-
pareceu A reuni.o de ontem da
Comissão de Forças Armadas,

como observador anti-auto-
nomista. l

WASHINGTON. 17 (U.P.)
-- Continua subindo o custo

da vida nos Estados Unidos,
qiir. atingiu um novo "record"
em agosto último . segundo
mostra a estatística do Mi-
nisterio do Trabalho-. Os téc-
nlcos oficiais predizem ade-
mais que as estatísticas dos
preços a varejo em setembro
e outubro, quando forem pu-
bllcadas, indicarão novos au-

tisllca dc importação do Mmlst.
rio da Fazenda (lanelro a lunho
de 15.7). Multiplicando por dois
ai quantidades em toneladas « oa
valore.» em mlihfies de cruteiros,
obtlvcmos os totais de um ano.
Calculando em seguida o piso tt-
preifico de cada produto refinado';
cm relaçjo .« tonelada de petróleo,
e. reduzindo depois cada qual a
litros, e cada litro ao seu preto
por unidade. cJ-egamo.» aos seguia-
tes resultados: os 2 biliões e -IS
milhões dc litros que imporíamos
(equivalentes aos 16 milhOes de
barris anuais, ou ainda, a .4 mil
barris diários, de 159 litros cada

(Conclui no 2.° pdq.) . i—— , _-_-_-_.
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03 ESCRITORES BRASILEIROS, reunidos em aeu Sequndo Congreaao, em Belo Horl«ent-Jconcluíram o. mui trabalho, reafirmando, numa Declaração d. PrlnoSte et mlhnSS t*\moorítlco. qu» animam oa repre,entante. da Inteligência • ela cultor, em nona pitrla. o ollo3

mesa a parta do. conoreailtta.. rte> memento em quefalava o .r. Rafael Tirrfla tfs OIKH ü
eonoreaalstai, no momento

(Noticiário completo na 8.» pUglna.,

SAIU AFINAL A PORTARIA
REGULANDO O PREÇO DA CARNE
NOVAS RECLAMAÇÕES CONTRA OS FRIGORÍFICOS ~ «DONA CLARA» NAO FEZDISTRIBUIÇÃO, ONTEM, AOS AÇOUGUES DE COPACABANA E IPANEMA

Recebemos, onlem, diversas
reclamaçóes de açougueiros es-

men tos. A 11 do corrente os t-.belec.doi cm Copacabana e
preços atacadistas de 900 dos -P1"1.1.","". 'iuc alccam uío ter
principais artigos de consumo ÍC"X? ,s c0'ls. d,? ?írn0 «?«
„...„' c0 _;» «-^.«^ ..i».*. deveriam ser distribuídas peloestavam 58 por cento acima fr.Rl,rIflco DonR Cbrai A Inda média dc 1926 c ainda ul
tru passavam em 25,4 o.s preços de um ano atrás.

formação nos causou certa sur-
presa, desdo que, em sua entre-

I vistn dn antes de ontem, o Dl-

ULb h TOQUE

»*^W*»%*te*'*WWA'-yV^^

CAIXA
LPE CONTRA A AUTONOMIA MUNICIPAL

45 yESPERAS DAS ELEIÇÕES, O SENADO ALINHAVA O PROIETO QUE TRANSFORMA
18 MUNICÍPIOS. GRAÇAS A UM PASSE DE MÁGICA, EM BASES MILITARES — COM APRESENÇA DO PAISANO IVO DE AQUINO REUNIU-SE, EM SESSÃO MATINAL EXTRAOR-
DINÂRIA, A COMISSÃO DE FORÇAS ARMADAS — NO PLENÁRIO O SENADOR PRESTESPROTESTOU CONTRA AS ÚLTIMAS VIOLÊNCIAS DO GOVERNADOR DE ALAGOASA camarilha ditatorial duCatelo ovidentemoiUe so mos-

OHZ-
060

retor do Abnslcçimcnlo nos ga-»pelas diversas Repartições as
quais a qucstüo cstA afeta e
que èsse plano preví, aem au-
mento de preço para o eonsu-
mldor, um reforço de trinta por
cento nn atual volume dt for-neeimento rie rume ao distrito
federal;"Considerando que, para ene-
cuçüo do referido plano, sc faz
necessária, na parle que diz res-
peito n Comissün Central dc
Preços, a adoção de várias me-
didas;

rantiu que ns eotns estavam sen
do distribuídas normalmente
pelos frigoríficos a os açou-
gues é quo cstfio se recusando
l receber a earne.

De qualquer forma fica ai
constatada a reclamação que, se
procedente, vem npresenlar no-
vo argumento contra a explora-
ção desenfreada dos frigoríficos,
que não se Interessam absolu-
temente com o abastecimento
da cldnde, pois encontram mui-
to mais vantiigem na indústrin-
lisação e exportação da carne
para o estrangeiro.

A PORTARIA DA C. C, P.

Damos a seguir, o texto da
portaria publicada, onlem. no"Diário Oficial", pela C. C. 1\.
sébi-a o preço riu carne, porta-ria essa que não cslá sendo
cumprida pelos frigoríficos:"Considerando 

que. o Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da
República, tendo avocado A sua
alta decisão a solução do pro-Meraa da carue verde, cst-belc-
ceu um plnno n *.rr cumprido

Qt.fi-»
Crtisfin

"Resolve:
-- Picam ninjr.rnrioü em

10% oa preços, no londal ou no
enlreposto, pnrn n r_rnc bovl-
na fresca ou frlgorlflcnria, os
quais passarão a ser os se-
guintes:

Quilo
Cri

Roi cH.ad  ,1,71
Dianteiro .i1....... 3,75
Trazeiro cnmura  4..0
Trazeiro curto, especial .. 1.62

II —¦ Os preços da earne pa-
ra o consumidor .fio os atunl-
mente em vigor, isto tt

FUI "tnignon* , , ...
Carnes especiais t

Alealra. chi de destro.
chi. de fora, pato, pa-tlnho, lagarto a pi .. 6,M

Especial com osso, só filé
sem aba  (,<39
Carne comum sem osiot

Assem, pescoço « costela 4,M
Carne eom osso  3,50

III — O tabelamento estabe-
leeldo por esta Portaria deveri
ser observado em todas as ei-
dades e vilas dos Estados do
Paraná, São Paulo. Rio de .Ia-
neiro. Minas Oeral. a Distrito
Federal.

IV — O tabelamento atual èa
ehnrq.ie, fixado anteriormente
em CrS, 9.50 será observado ea
lodo o território nacional, po-denrlo ns Criniiss.es Estaduais
de Preços n .'le acrescentarem,
apenas, as despejas He trans-
porte.

— A presente portaria en-
trará em vigor, na data da sua
publicação, revogadas as disp-r-
sições em contrrii-io, — M?n-)
Gome?, da Si!"V.

Ira apavorada com a aproxi-
mação djis eloições mutilei-
pais nos mnis iinporlnnles
Estados do país. Ja no dia títl
do rori-onlo será chamado ii.
urnas o povo rl« Hocife e cm
outras datas, também prfai-
mas, votnrâo ns eleitores do
Csiio Paulo, Santos, Porto Ale»
gro, Salvador e de alguma,
outras (.idades, cujos habitau-
tns constituem as camadas po-
liticamenle mais p;cla.ècidos
do nosso povo, cidades cm qui
o Partido Comunista ú- maioria ou força influente de
primeira ordem, E' pr-vi"

pois, cassar a autonomia
desses municípios o c nesse
sentido que o governo inepto
do sr. Dutra, com a ajuda dos
elomontos reacionários da
IJ.DN, do PSD o rie outros par-
(idos, vem desenvolvendo es-
fornos a todo o vapor.

Depois do aprovndo, na VA-
mura dos Deputados, o proje-
to-lui 7.Í8-H, quo tleolnrn bases
militares do "excepcional im-
por.ancia" 18 cidades do país,
foi anle-onton. aprovado ua
Comissão .1". Constituição •>
Justiça do Senado.ÜM.A REUMíO A TúDA

PRESSA
Já ont.m, pela manhã, e.on-

trariando (ôda a sua praxerotii.eira, reuniu-se a Comis-são do Forças Armadas emsossão extraordinária, sob a
presidência do sr. Pinto Alei-
ko e com a presença dos irs.
Ernesto Dornelles. Severiano
Nunes, Salgado Filho e May-
nard Ciomes, O sr. Ivo d'Aqui-
no, que não í membro da Co-
missão, também compareceu,
naturalmente para impedir
que algum dos seus pacatos
liderados se deixasse prender
excessivamente as formallda-
des, paralisando a corrida
louca, do projeto-lei 71S-B.
Corrida de todo o ponto con-
trastávei **om » Ifatidãc 'ior

projoios-leia de imediato in-
terésse do povo e que 11
maioria pessedista costuma
obstruir meses a fio, como 6
o caso, por exemplo, do pro-
jeto que regulamenta o re-
pouso semanal remunerado.

Iniciada a reunião, o sr.
Pinto Alcixo declarou que ha-via sido informado pelo sr.
Ivo d'Aquino da necessidade
rio ser dada urgente soluçfto
por parte da Comissão'de
Forças Armadas ao projeto-lei 748-B. Daí ler -ido con-
vorrada 'ai reunião extraordi-
nana. Evidentemente, pa^a 1
sr. Pinto Aleixo, figura das

(Conclui ««.? J* |W^ }

IANQUES PARA DOMINAR A
PLANOS
FRANCA

ENTRE AS CONDIÇÕES IMPOSTAS PELOS IMPERIALISTAS,
FIGURAM «O ESMAGAMENTO DO PARTIDO COMUNISTA»,—-, _ QUE Ei MAJORITÁRIO 

Exigem ainda de seus agentes franceses a garantia de que «os dólares
só vão onde eles desejam c para os fins que queiram»

PARI.., 17 (Do Joaepli Grlgg, dez e n Importância da ajuda declarado quo na reunião refn-Correspondente da U.P.) — O norte-americana dependerão do rida "expressamos a, idéia dnsenndor Repulilicano Sryla Brid- esmauamento áo? comunistas que não toleraremos os comu-
ges, presidente do Comitê dc do firn da- greves na Franr-a, nletas". Acrescentou em entre-
Créditos do Sanado dos Estadoí, i Or. senadores norte-america- vista * ímpren-.. nu» o prcooUnidos, declarou que os mem- j nos conferenc!ar_-m ontem, du- da ajuda norte-americana á Eubro* ds teu címltf Informaraai rante três horas, eom o prsmip- ron? e.igs que -ej-, j."r»ntidct- *.ov-»ruo frtneêi ífur, _ v*v\-1 Pau! Rimadi«r. +erd'; Bridgfe. fCoit;/yt *!<:' g«""_-fíV'
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,?.líT' Tttttaat ~ t2*WW**í Atlo.n.it», tu «- Tf?
• Oiicini.il Hu* fl» t.s#M«1i9 n.« i? » - «"••»

t,i,«-J«féS* talefJfãtMCti - TIMfOt.AH
RIO f»e JANÍIRO

AílINATÜItAS - Par» O OtaUl 9 tsmittt»! MtMJ. «Mil
wmctiiai, «ii 10 fa Núitw* •vtitwt CiptUt, Cri •*»»'•»¦«<

Jrler, Cri O»*». «.*>*« «mimm Capitai, Cif ftr»l lai»i..tw,Crt*».«Mr
¦1 -—_IMilUUI—-JJlJiiiJllWW*»W*,«*««**'|l'''''' "» ¦iTl"'r— :-».^MlU*»ll!llll'tlllllia"' f

do, «Bi», o Projeto
mi** comuntefa #i m*mia tw temente prtxitmthâ tét>r* m

| ffwte/t?s fer-tfo». Itxiüwlv*, a io preniimie tia Repúhlkê, titânio em 60 tw*
mtmm o nunimo tfo iwflçÀo —¦ O (jprVsVtmydot ti» Ataio** náo tem tup*
«fi*./*» ciVW f»/»»-, af /tfnçèof 9110 ie*empenlm — Sofá iímttüo hofa o p/o

/era tfo ^nrtklp^üo dm trahalhaiom nm htcro* tias empata*
t\ . >.«M «1 ., ti.** da «£•(altttrt* ditMatUfaj 4a te»*i^4«»il'J{'W»»tH-,litli^tl'*» l-1( Vir

lütnii íetaíi» a reionus <w Mil* «Hi#»,t.ni ...» ¦¦•**••m taiaOm.1? jSESS Ea» «Vci-w» 1,*
líurv^íautí* oa -wro 0 tm •figUto ** *¦*?•• J^«m?- » ?»?' ''•»-t **» í?*}M1>M0**

8e
¦|*t-*««J«t»»»ll«»P«*P-«P^.»"J'«»»«,»«I^Pl!P U «f «P «•*•¦!» ¦¦¦" ' ¦ ¦" --«-- -

niuasto Sobre a Renda

ItWÈwts4W#it* ò* entra tvra ^!"-,j^,r.;uI^nwIl»Tá
I». vv.it» f|-» i «»*.:* » tót1» ,..-

Viciela Apiovciiou unia...h *& .«nad*«i.i-.»».. ^^VM^«tr4«aiiu<*' -^ '{UlfüU-f eu JK-wWt» **!***»I ,«,i»«»inirf)l»l IWÍ4-» ta*» «II
¦•»

• * -u ao i«* «j* '««r*i,!t* * »<*"

uod" .. fat>Miíll». l»m ItWM « | Mnprri»»» I***' '±* .• f j«

» ii«r
arolilr.

..-«-» 1 ni.ls*» ja
.. t*iitu *« tíiilr t*«m«i a Iuío*.

|é»t». *s« niemltros «Ia »«*t«rii«la
o* Mí/sfln inlt-n»a*l«n*.l.

rt fartltlo tromonlita i*r»«|t*.» j
l«ara Inlrirar »»!» <i*i«i»»M

- jt"«in»«.|«»ii«. «w í,« /-na * «a .Watfc«ito •»*
ia «e 1 tw? uhiiiI«i><, mm 4'utr. t •••!*;«.,?*'» '',,",'l:,ai íraI„ u.í.* mí» dia» *|«4» » •*.<•*• «*« J*'»«j- w * - «•U. w Ir raaK
»n-. *...,,. «'.««t.j .»» iiltilti -"* liarntira n«« »w»fiiBw
.^illt l«*».M«..V \ »»,».-: "•»'. *' »«HH*'»»«W !»'.'»•

iriiatttilti ««* atrt»»

irm
*lr»j«5'

: ..-..» «,.* .ni *.,i».,ii, Lm» » i»»»t*..«all.i-»d»-*i |«aia •»¦l,.rti> fitin-» i»! wu» »-«ii«ar *• a«o»li*, «lríri»4fB4«
-'Vjd 7uí.r' .u Mito. o imMi dtxMa dt .|«ir ttt*
*&*À[sM**&n r\}™
Hiilr, rm um* ilKlarsíâ» p>'

.bl/r»,'«Ua qu» *t «nitr«r»*«lFiil<»
ninira «» enf»r*if«taili» «l«- Nf***?
rio» «I» Im<"«I«-í* r «I" ítífirral
llirlii i-. mw «lu wi ««rnlintl.
ii^nt». Ii« mollo temiw r «i« ,
»« tní-írtlravaiii rm poder «l'« »**
lllrrlt-r «irral «lo t»»r*tK:*#¦**.
Sr. *0»»al«lo S«-»«ir*. « ni»al <«*•
1 » i. fnlireue *» IWll ***««*>
«mr*,.llr*iii liavottlio. t» í»»írn.i
•«¦»>*• |K»r •It'» 11» tal» d«* «pie
Itotii.. «têptil* do »r. Sriiic», «n
tm |.n««!.»r «l<* Intem 'í/*». «•
»r. li"i»«*i»l«» i:«r«*»M#. mr** tiatm
nko M filaib». ffrtamtitta i»-s
«tur. i>*«» f.lanili «li- K««r»l«» ff*• orlrnl-cAo «Io ÍOVÍIHO. •» l«"
de»tnrnililo.

*' 
O» FA TOS ORSMASCAIUM

í -•.'
fM lerrelrn Itagar, tutfX *

•nrfunt»; Se o tJo»-*rtit» «l»« In*-
Ja tlnilit rm »<•« P<«l«*r '•*•» •"'*
lrerd«nle» «le »>•• muilo lempo

**-- .!.. ti* que drwtf ttrtemjir.
«ft 1918 — «orno * «iu»* A((V'Í
tam io«l»» a* honra* o BwvUtK»
p.»lr»onlln»ri.» do, Mawltal,
li-mlii *»ie pion«mcl»«» e«mi**
ríncla* «uibr* a luta de ínarrl-

NnMH •»

im t*«tHiUet*rClu1U do «ttaw|tai>l»fto »»»••» « miw»»«» «t* i««f*
„. --... n mm.am^aaa.j^tiAsaàmmm ata- I j> Áa |.(ri*.1» I .- — ***' -**"1"*- ****» aí </5i

It ítui|i|Í9 tiai«»<lo í*»» • «-»¦-
mlittio 4* Aatoèra «tun »•»
. ,.f|iÍ«|lf«t*», «U;é dt»í«ll«í*»>»»
Iui ^r»-o<**titi f»l9 p,««i«l*iit-
«t» ti»«=ii>a. Ut **<¦'«1 •*«*'•
l«-t, À i!-... .* .' -! »í >..- <•» fll"

i ni^ristilade d**UW í^mt«u» a <*»^i)!>tei«iá I •S?l-^!•v,lffi11•, «Sííl. ^«I».»l,ífelí.ii.m no"e* m.»*»*! # » a«iii««f»iu 4-» »»i.« Araiili* Hlllt», NlIlOA KM flfir<*»>ita<içáii du

A»|fcAC'A» 00 OOVHfWU HO
bK^DEOlDO HH 8lt,VR**>trb wnicu»

Btrtiot-. do tr. Oat-fiio Pa*
ranbo*. mu «e relrit» • »*••

*. limii.» • aiw« i4#r «l ¦» K'J-4*
tu. rnit»it«»» a<ctã<tM«i ratai p»«v¦ ¦ -. .»¦--. «m ¦•asosi T#t»i»-
H tt um pf«tr*t«« ma» 4» .j«t«-
j«i»i««, em »«*»*»• 4» tr4tmlh.»4»»r«*
| rm f*«"« «*A *«!«i*t;4 . gtf«| «tn
ftiltav Um *»»M»44.«», tun Itjtjtia

, um mu"»»»!*»', um uptiari»» 4*iwtoí da twlittra di» uoi^.» MW< ít| r|¥|| ^ Mm4„.

.i.»«•»*.!. « inf*a*3á. »- atiniHi | Alui«)44 •» l'*»J'«* l"«ii||u •• *»«
«,.». « i»*.. »4» .-.miiRMia nã" i ,|»i |.4..í«l»», «•»pt'--J*j » •<.

. ifi»... na» j.í«i»i.|«*«.''*>

MmWÊÊ *%». fO- tíF^ ^W* ÍhM '^m^^Mt^Cêmmi

.A Wmm. ^^^ ¦ V- T

j^Ka»yj^|gMÉB P-lw;Ja^a^^Híi :x^v <H^mw &m\\am ¦**-

p^^Sl w i» :*

drtlitis.lj

i...

Colegial ntropclítda cm
Copncabana

•Aprtscntttntio cscorlaç-Vs
•eneraluadiiJ. tol medica** iv
Tf P 3. ¦ menln.» &i»ana, o?
10 anos de Idade, fllutm «l»»
Coleto Ctelo Barcelos, filha
do sr. Joaquim Pinto.' residen-
t» t rua Tabajara, 572.

Susana fora atropelada pe-
to automóvel n. ll-c-J.
«tundo sala daquele citab->
r.„,.„r.rt»n «tn ensino onde c

» «» «»••
t«»« r.»ttit.l««l.*ia»l<'». "*

i«imr» «l«* i-f»'*« de ii«**ií»ir'«-
»i.l* |i*«-|*.ll !; «» l'l».l«lrlll«

.»•« *»«-.« s.|«», •» *» l'r*»'.lri»t«* «Ia
Ít»t,iil,tlf.» «r. Artlilii »l«*»*r.«l*l
Paiiii». itirniliro d.» 1'artirt'» !•«•
tttfalS «» SWnttltr t>.ii»fr» a«l««r f
,»t.:.||»li»t'« « 1'rwldfiwla »t*
Itsiiiililkv, ar. r.liiaid» tinir «>•
ke: « ífmíflnr |tnll**1. -Ir. <»•»«
la».i f.lruti; >• ?»>»»a,tt«.» íwtriali*'
I», «Jr. S«l»i»il'ir Allrn.lrs »» !««•'
nador «r..iiiiiiti«ta Pabto Nrrutu
r «» r»»lit.i«i»«> «Ir tllira» t* 01-
riptilt vti.il t tittj.i. ICduaidu
l'««l.

O t.t.tíiti.i. !>nr Itilrrmí.H»» 4*
,'i.»tt.-..,t«íi;»« une r*ti rnrairreia*
,>., ,!» rni»«ra «l«- **U *»i,{t'«** i*-
!iS« «|tt<< «*»|8 t»l*«ti»»*'t> f«'»»«S I"}'
i»lt»-.»ii» tt». «'traSo >.n»*ial «!«» Par*
U.fo r.»miinbta. -'«rm rn»!.»!***'»,
*.í « mr-ista ilíÍ!i«t>IIil» m»»».'»
,!e onlio» «lií«i'.« «* Jo rsiji*'.
I-rm «..tno |>">» mrli» oe mitl«-«-
n-t «ir »i«lnnlr».

lula r.tliu.lí d"* n>miii«i«i»*.
«im* |.c.lrm ampl» lnvr»llc»«;»'«
• »'»lir«- «** falo* «Irnunrlad»» «*«««*•
Hlulti «.utr»« rlrnu-nl» «|uc lr»<m
a crença «ti-ral «It «l»e « Oo*'*»'
n»t «|. C1.I1-> forjou uniu cin»-
..!»£>*, ralttníoii o* dlpl««maia*
IH-...I v..t c frr uma i>»««*«Ka-
.-Jrt d» pior r*p"«-l«?. «>l««:«lrtr«*n-
tio *«* *eu* »m<>* l»i»«io*%

ucttãoa a tfitiMita o tt, (?ar
It»* SM>»ri8'»rtt«*. Wtlff-eilt-tli-e
cumiinúisi ila Itótite. CStiw«í
çtut. trfi-iiiidtt**** a 100(10
hpnrttcbi por unautntMt-»****
pelo 11 ean«?rtJi»a dt* E?«?rii»'
nai Hm«ileir«A* m>,ji«? o m«it>
trtMMto antu pro|eto de I*ei d»
ItffiHitíiiea, trpatliitiidO'0 In*
lelramn*.!** «wtto eoiowrtM *

r«|Í.||r<> — JI, .-Mi-lr» O t«tp|t**«f«.
lüüta rt-tmunMa - r«*nl.Mm 4««*
«*»• i**»MlH»4«.r*i p*4* tusr s*.
UtUiltt tom o |.|..:-»!*

A I tf.- »¦(-. r ..Hflt.l.tt* «' *****

pr um mínimo 4» Itwnçla ai*
«Vf mil ti.Hfm»*, O* ik**». iiu*»
....... mal», 4*»,tm i«»e»f
mui*, A Inrí4ím*t» «*a».i«» «m «|«t«e
0M*y«m 4» inmtM m#4ia« «t**»*.
mr •«!«*. a t*.nri««»«t^ p*n aa

•i-« m M"*\ 4* I.W.1 lonwnl
um »?a»«s nn #eu tf*ii«ffc*lo.

A tat^üÀM KOTUitSA.

•Na iwiiio .«oturiMi o prt»»l-
ilmiii» p'* tm »»»t^5«» o |x*

FUtraalt 4a Cama Combatam jmxliÊmmtm** C4*»».ra r.4.ral. dmoada
tra ttetotoa paia pr#«sJ4"»tt» S»muti omí»w.

que «*.« rmda *a*mm • Ml 0 «r. jfâ»jp«ij& \X\S ,!aSl3í\-l^ut,,Sl*
at»»r«*>it.8»l*l t»ris» vam w ,^ imi „„,.,.» |,S,,K«t«»d«) |«t«»t-Utat *»!«t*M*«*t»t»s*

gu.ieiratcí l*an» a »rm»«n

t'0!t«Huieâ«> de 46. A ffl«x-U» L*,,,,,^ m -„, ^nh-tw pewo,foi »|'ri-i«ii»d;. |K*l«i t*x»it«rL,ti nn*** nad*.
»i»!ftjir«» Alrt*.* da Mata M*t«| Km tri»»;»».. *« *f-rt««t«» jmiWí
ehtido Filho «* l****» deoitBMtfa I r»*.«»iitr.w.«« |.i«r*.-4,mrr.!«» N^
tt itf«r**it'»3tl«? «|tH* ta «wntt nhurn imp«*t«» »Atir* a* t*4*«'»«

lecimento de ensino onde
matriculada.

O motorista do carro oca-
alona/or do acidente. Lu'.-*
remando Marcos de 8ovf
morador it rua Tonclclros, M.
rol preto ó autuado em ia- (srante pelo comlsarlo .wv (? m^ ^ mú^ brtBl|C|r0f
nio Rocha, do serviço no -. |(j(|(i ,(111jdia ft ,.,m (ic,u.rn| So-
pistrlto policial.

MoiTCtt cm consequen-
cia do atropelamento

Vítima tio tim aíropeln-
metiHi i»or automóvel, no do
minpt» tülimn, sm eoníequOn-
cin tio qn-il sofreu írnlnrn do
crânio e vürlt-í outros feri-
tttctiiiis, fnleccti, na tnaiihü >l«*
ontem Isi«lio tle Oliveira, '!•*

«belos nara mar; "JI "ATOh.
Use xjüBATOL" para nao
perder os cnlitilo*. IVdltln» ptin
TeL 49-3170. F.nlrrtias a uo
mlclllo.

tpio
verinno, s/n. o exercia it»
ftinçíies de vipin nr» Ynelil
Cliibo Fluminense.

Isltllo «jsitivn inleriiatiti n.>
Hüspllal Mlmicl Couto, lotiilo
ns niitorldntícs provltlcnclmlo
n rctuoçSo tlt» cadáver pata u
Instituto Médico Legal.

Organiza-se a Tcque De.
(Conclustlo da Ifi pdg.l

•mais apnuatlns e nnll-tlettiocrA-
tleai do Sentido, umn ordem i.i
w. Ivo d'»\t|iilno é mal» «t«*
que uma lei.

Mas nfio ficou ai sòmenle n
cmebra tlns mais comezlnlias
praxes .< formallilndes. O *t-.
Pinto Aleho consuMmi ni'*H-
mlnnrmente, a ComlssBo se. o
projelo dovin 6er dlslribuid.
a um rclalor para -lar paio
cer. em réuhlfio seguinte, mi
imedialaniüiilt' tüsctititio. Po
t, Comis»Ho dn CoiistiluIçRo e
JustK-n liavia recusado p'* "ar
Informações uo Const-llio de
Segurunça, a Comissão d.«
Forças Armadas r.'i ttlím: —
julgou dispensável mesmo u
«¦tudo acurado do um retalot
que trou.tesso n.» suas concln-
90es num parecer, com bons
ou maus argumentos.

APROVADO SEM INFOR-
MAÇOES

Posto «n discussão o pro|cto,
oe an. Ernesto Dornclle» e Se-
•"trieno Nunts Invocaram os In-
ttrês»e» nscionals e declararam
aceitar o mostrengo, tn totum.

O sr. Salgado Filho declara-se
eeotràrlo ao projeto, por entender
que a dlsposiçSo constitucional es-
ti feita para ser nplicada nos ca-
ia* de ameaça de guerra c nSo
lhe consta que o pnls. neste mo-
rnento. atravesse tnl amc.ica. Por
outro lado, n5o compreende como
?t possa Incluir n Cidade dc Porto
Alegre entre as cidades conside»
rada» - Imprescindíveis ft segurança
nacional, po" n11 »a° fXl'stc íôr';''
militar dc terrn nem força airca.
.sendo- uma cidade localizada no
norte do Estado, longe das frontcl»
ras e do mar. Nessas condições,
lrvantava a preliminar dc que se
fonsultassc slglldsnmcntc no Con-
selho de Scgtirança Nacional sobre
as razScs tlc oiviem militar, que o
levas-am a Incluir essas citiniirs no

pltino da segurança nacional.
Dér-otnda a preliminar, o sr.

Salgado Filho apresenta emenda,
mandando excluir tio projeto a ci-
dade' dc Porto Alegre. Tambím
derrotada a emenda, foi u projeto
aprovada no todo.

O sr. Sevcr.tino Nunes, dcslfl-
nr.Jo rara lavrar o parc:er de
ncôrdo com o vencido, o fí
illtttãmctltc, entregando um traba-
lho pronto, acabado c v :\o do
argumentos do mais elementar bom

Ameaças de violência
em alagoas

..No plenário, ã tnrdc, na hora
(jcstioadii às explicações pess.»lis. j
ii teiiaJor Luis Carlos ?r"-t
referiu.'i. .sltf.çfio- dc Inlranquill-
iiade.de ame.-rças e vioiciiclits que
reina, no Estado • He Alau >»is.
Realmente se trata tle-um:' situa
çílo- do conhecimento dc i.
nals: e que nã.. podia prosfcgu.»-.
O Orador apelou para os r. pre
sentantes dc Alagoas na Casa, re
ierindo-se ao sr. Cícero Vascon
celos, que, pela sua própria con
clição de sacerdote, devi:' compre
énder o que significavam as vio
lendas do governador daquele Iv

'.'tvip-vu tenten.ii dc faniili
Leu, cm seguida, tini tele
que lhe chegara dc Recife, rlat
éa por providencias para salva

o alagoano Manuel Santana, ptê-
so. hii nal.» dc dois meses, pela
polida, c atualmente com pata lei-
ro Iffiioratio. A pelica do »t. Sll
vestre Pi-riclcs sc tecusa a obc-
decer à ordem de ' liabcas-c-rpiis'*
para o referido Manuel Santana e
ainda outro companheiro.

O caso. po:-'m. n'o ficava ai
somente. O dcp'!*»»:'. comunista
Andrí Papltil, dí:;iur dc "O Mo-
mento Alagoano", declarou, híl
pouco» d.as. na Assemblíia l -lis-
laluva do Estado, que c-tava sendo
ameaçado na sua Integridade física
pelo govírno e pela pcllci.i do sr.
Sllvcítrc Píridcs. E' í«sc o ambl»
ente de terror e de inteiro desres-
peito i Cciiíti-ul.ão, que hoje
existe nura dos Estados »io nor-
'tvlÂlS 

UM DETALHE DO
-ARRANJO" DAS BASES
Na hora destinada ao expedícn-

te, o sr. Andrade Ramos falou so-
bre o seu projeto de crlnçSo tle
unidades agro-pecuárias no Ex^r-
cito. projeto já derrotado cm pie-
n.irlo.

O sr. Fernandes Tflvora leu
uma carta do rjencral Jtiarez Tâ-
vora, respondendo n um discurso
pronunciado pelo deputado comu-
nlsta Pedro Pomar sobre o pro-
blcrna do petróleo. O sr. Ribeiro
Gonçalves falou sobre « viagem
do ministro Clóvis Pcstena para
inspecionar as estradas do norte
c se referiu ao abandono cm que
se encontram as estradas do Piauí.

O sr. Aloisio dc Carvalho pc-
dlu esclarecimento A Mesa sôbrc
uma nota dada A publicidade, ante-
ontem, pelo Conselho de Scgu-
rança Nacional, em que o mcsm-i
declara ler tomado conhecimento
c discutido um pedido de infor-
niações do Senado a respeito do
projeto, que impõe a 18 cidades
a categoria dc bases. Ora, tanto
o plenário do Senado como as Co-
missões de Constituição e de Fôr-
ças Armadas haviam recusado os
requerimentos de informações nes-
se sentido. Como sc explica, pos.
que o Conselho de Segurança te
nha tomado conhecimento do re-
queriraento ?

O sr. Nercu Ramos, enquanto
. lava o ora or, "pesou" I. :m a
res-3or'i que seria conveniente dar
e "c-xiareceu" 

que o ininlstro d.i
[uttiça havia tomado conheciuien-
to do requerimento .J' ir.formaçõe
em trâr.-ito pei*. Casa c, natural
mente, uma cóp. fora ter As müos
.'o Conrclho de Setjtirança.

Al está, p i. li,:dt uni detalhe
!o "arranjo" contru a u.itoríoiuln

municipal ..
A ORDEM DO DIA

Post.i cai d . .'ti»'.sâo a Orlem do
D',-1. foi aprovado o pnje.to que
flev,; dc umn letra o pa-h.-.o de
ecnclmentcs «s funclon.'¦¦ ios da
Secretaria 'o Senado,

i

<?m UM parti» de ilefe» da
ÍVllílIlUiCiU

Realnifnti', a nnwti Carta
Mt',*.na vem «olrendo «nica
ças e atcíttado.. em todo o
¦iaii. o dcpuiat» . lôrl*jii«*lia
ciU a* ¥.o;-:çoe« .ceenum «•
t«s ixurrldra etn Alasoai. iu*
íiatío a ifittira & itl.z -J«a*
rcceírfdoi tie .Maeeló e de m».
tscisi» |.ut>lit*3tia.» por om.»«»
cia Uttprt.'»**. catioca. Atl.n*.a
\ u- o p <x-«-»!iti.í ato do sr.
üilvíSíiitt* rertcle*; t o de um
tiu'.Ji»ti.*o eostutdecldo e qu**
iti nresença no Palácio ttt»
Marurtcs c-aitrarla a própria
Carta M:ip,na. dc xn nue nao)
tem capacidade civil para ns;
jtjnçto. O Jornal "O Mwnen;©.
Aiaçcano** tol apreendido e o
•cn «istrlbultlor enconuaw
ate agora preso incomuntea»•rei. 8cu diretor, o dcputaoo
André Piipln». tem recefcimi
ameaças dc morte, de que •"•»
sviu dla3 estão contados" O
t-tcpuladu Medeiros Neto per*
nunta se o orador tem notl*
«-.as confirmada» do que esta
tMzcndo O sr. Carlos M:t-
rishella diz que o Rorento do
tt responsável *r. Silvestre Pe»
neles nada confirma. A CA-
mnra viu o estado de tnlsen»»
bllidíiot* em que cIicrou o
jornalista Donlzcltl Calhei-
iwi, mas o Rovêrno nho cou»
Urinou coisa alguma. E* ns*
Mm mesmo cm Alarmas: o
tjovfirno nfto confirma, o pau
ml cantando. E d!?, que o
sr. Medeiros Neto, quo c tio»
mem do Cristo, devia provi
dencíar o lnternamento cio
»r. Silvestre Pcrlcles num mu»
nlcómlo.

Hcfotc-t-e depois a des»
mnndo3 dc autoridade-, polt-
claLs nn Capital da Rcpúbiim,
às prisões — às centenas por
r.oite — de populares, mui 0;t-
tidas do delepado Oabino Be
•touro, que cm vez de perso-
p.ulr os criminosos, os l.idrfics

¦uÒn .*» « .t!. ¦ Matialii-lta ,*''** t**r>ta n altura «w»
\m% a ¦'«•*';¦«. ;•*•.« fr ia iir.>i««».i» |kIm» ««imiiiiií-

:i»»i iiiiniiiiu que iii«rr»4«iil»*
tam ao iMiir«»trer a* «leir-àe*,

Itannea», nuil»«'ta#. qa** *l«Wt*»tB
«mr i^tiitmwd»» pan» a tareoav
«*â«« ile miufff4« • tnip«*»i»f i*.>f
irmrnlt» prot;r«s«*lv«*« par» aa
t-)*ift«l i «rmpil»*»*.

O T«*h»u»« Nnelfinat a»f«*va«ta
tt -. mui* •* <• pov» < •• •"!* "'t.»
i...v ¦> i> enunrn1* p«*jut*««. No
mi.iiitha) tut qu» »*«it. o » *"'"'-
««rá r ...,-a.|.t n n««»*» amtatjaa.
dtnda moitin mal» una »«-« d»
rua in<*apad«t"i«t» « d» »»« in*,-
cia.

An t"mar«m •#
e*-;-«.fni*M» mais um»
coerente» com 0 *»**>;
mo «-um que eoncorreran
cleiço^e*.

lua 4 WMfll» qiw PtWie »
itritcSo «|d imtwttio ai«i tio mil
rrwin** «Ia* |«tr»t«»4* ««-ii-li-
ra*. r*f«*r»».*e ac« itmiiM'--»
|..-í«*'i!iiii«**. qu«* *>«¦• l-<-l«-m
eousliluir loiti*-* da r*****»» pa*
ra 11 I .ia.l.'. «•«« v|rl'i«l«* .i«
iinii... |...-...-.« qtitt i" '¦•¦ :••¦•».

U» f«nmini»lí»*. >i«audo g»

.. |iara *íii«»tiluir a ila tJomw«
»ãu d« I ina»<ça*. qn«* iiêo í
prugt '^^^r^r::^]}^
«|l|i. lotai ill*|r<xl dO
rflltl»».

muiii.i* tran«ffri'i**. data tf,
Nin, a técnica. A ftnend» foi
-.-J.-i!l«*1.

1LM FAVOR m CINEMA
MACIOXAJ»

Vmi lífiifda. falou o *r. Ma-
tie.i'i'»«, »«iiramiiiliaii«lti a *»•»¦

m Finança*, qu** n.-» «• , . , , t% ememto ,,,„ h.c',m!..i,Tm^tT^\ «*r Jo"<*-.» -hwIomI. «o»-MtMinln.« *f Mw^ incrVnM i«*ii» M«

11«*| cm viaur «¦'iníldcr» rendi-

S W*Sb£ SERÍO JUIK fül LOCAL DE TO
BBzE::: ws os monstros nazistas
cltint: At L^TilÍNovc ^ncrals atanfi» c varias ohclnis inferiores

m\\mm ly^^tro'^";!responsáveis peto nssasslnlo «»çi ntais d. 250 mil
ímio mil erowiroí «»«laí caiu pessoas na U.tt.0.0.

«Im quo .
cia* pai»». c.«*»lila«»»*. ^'•pr*'-
pida*. r«*meii»l» »'•¦' sWlm\W
atii i.njduion*'. »ti».r--ni**«v* «*„
011 intcrniotllárioi im «?«tia..»
•olro *«.« »wj**n«* t." mtp"»!*»»
na fonic. à nuâo «le t.tf JS».
Iiit qua no |in*l«*.o cm «II*-
CU..ÜU nSo ha «lif«*rci';a w-
Ir.» pclituila* ciltati!"*ira* e,
i....-i. • >-.. i- afirma: * ,

— 1 -i«i'« t¦ i''¦•'••¦¦''-'¦¦¦' **'

,wv«», dcv«*.i,oi Uciilar 4**m
iriMilaçao a« |...*lcuH*"aclo*nsiiii. a fim dc que iit***a ••»• .
,irti*rla cliiematópines t»'**»*»
tlf.iUtVOlver-se.

O »r. Itorarto tAter, rt-tau-r.
«•tntiilfrinU'*.» inieiiari»n'.t» «i»
a âi.i'« r««m a ea»«*ndi« do. »r.J
f*ail«« Marlt-bclt». t «*l «prova»»» j
PnOTBCAO AOS Qt'E C«*»-;

MIAM MKNOS
Km -«eulili». falou o r 'Henri-J

«te Oem. par» «.ne.im.nlrr V
v..ia«,4a df timti cmenti» «Jx» *r.i

il<*» Sln...ihrlltt, cujo objetivo)ts atitude «* ri,.w f.!„<». mra «•* n-it* an' uoscüti*'i? IU. P.) — A.anttea comantUtilc d» í?.n ç»ii<*» Sln .«hHi*». cu^ «.b^u^i

nr.,nr»n7,'à»íü r»|.rWl.la.il« eo„»m<:i > (^ „ variia pasc».» ilt* n^il -«In •!'•;. * «*> «"»ft v^d.,» í..nt-mèni« « que pc,*,
inotlni como na c«a*«« d«M i .cr,„;C5 olitmi-s *«t«u julg-* j rcs-griict»»» J«* iiiipr«*ciii r Mm Kmmia* tenda». 1» ro-..*-

|.re»uiii«n.o, miíi a ucu»a-1 Kurl ÍI"' * áudio* do fr*»nt
1» um ., !«¦<* Irem.' tii»i«j; •» eonvauttqtito

«•nr jH-l-i Pnaldenta «A* RoptlbU-
ca. n«-&,r«'»*>*' * «.llu-iça'» d««» qfi*
emiti «To K««'i ít >. cujo» ».«*ncl*
r.ient!»» nS«» «M<« pati*. o p»c»-t&KKMmmt-M.Umtmn

* «Hf.«.1« "Pr l*f••,,,',,**• l»t«.r 1^. t*amt«-£.>*: rn» em te*
• tóWxciPAis chimiwsos  ;££ÍJ P"V°-,VK viv • "^

Otmunlftim p««r liiicrmWlo d*
A. S.j**Km »l»t«i«le d» n»turat erni*
fnsio »«lt Ind» wm m*lil«f*,<•«*
na e»*»l» «lo» eonrur»».» «lo t».
A. S. P^ * t>lvl»»o de Selrt»"
e Aperfclçni-mrnlo de»»e Ar-i".
.-- i... r «..* lnlrre»»»d'i«. qur.
«lím «lc ».|i»mnto p«»r dclcrmi-
nitíáo Mípcrlor -- d" Inspetor
tlt» TrKlmlli.» -- hou»e «xtmenle
8tK.ri.oV* tom relerínçl» »»»
...:,,,.-» dc F«criiur«.rlo; Oil»

sli.1 .vimiiil»trítlv<« e. puaroa
1.1» ro». cujt.» novas d»ta» «lf
pro»» (ouiulir.» e noremnioj
»fio a» »ri!iilnlc»: _

«.( M;t.« MVIIOS
III — 1 • • e nir«ii«

A.litilnlttrattvo.
7*11 — 1 »iii»l.it ul*.I '¦«-!.-...

Ul a i't:i" .. MOSCOU; lí (ü. P.)
í; Milemátlca • K*ta- mrt. m -~,mi>\* mmisi* .1

i#rin serem julgailct. i»a -*»1!!!! da- j
l\.«sla!a di lniitsiti fisnuim o>

lltlfcã,
«¦'¦!-• »s procat irima

Inlno i» 19 liora»".

AiiMISIKflt.vriVt»
Dlrrllo Administra-

Illll l\l•«-IO -
^at-ltl — Direito Pcn»t. Civil

e R»latlstlcó.
•in-IO — PortuKiie*. • , ,3.11 • - oireiio fíoiistltueioq»».

tinlcriifla c Mãtèmltlea.
ESCniTülUlUO

27-10 —¦ Olrtllo Ailmlnlslra-
Uva.-»«»-10 — Ptirlticuf».

31-10 —¦ Arllmíllca e firogra-
tia.

"ProfoSesTias"
orient' poiiticamenlc lôbic

os psaasíinos. ln:':a-sc ccnij os principais ..:ontcc*rricn;js

"0 MOMENTO" É UM JORNAL FEITO PELO
POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS

INTERESSES! SEJA ASSINANTE DE
"O MOMENTO"

Senhor ««•rcnl*. de "» Moniento".
l..«.1rlr.i «Ip Sito Itenlo n.» IH lAv. '.) — Sul.mltir — IJ-ihla
Ane*o um »nle pn«.tnl nu eberme |Ui:.tv«'l i\c:sn rldndc »t».

O Momento", na Imporifiitcfa da tCrt «0,00 mi «o.-ioi n-ir.»
um» itssiiiutiir.i prlo tempo «l«« <i m<» »» tsút mesc») n» jornai
0 MOMKNTO".

nm»

inilrríço »»•-

lunlciplo  
"Ratado .,

(rtecorl-' nu copie Mt i-npn.i r rrme'"-» n 'O Momento").

â DlilitCA EXIGE
ÍHIMKWBI0'^

Chr.de)
O relalor f'l eanim; a «*ra'«*

> f«il lejrlt^dri. - •

rAlt.v ÍJBKCAO:
IIWOSTO • . '

O *r. Ont-nldo Pnc«*»c«» c^»-|
v.ou n el«m«-jAo «Io pleiürlo nara
ti .-nemii do t.iinlmo p"*n l»?n*
cSo •*?• Impôeto «ftre n rer. Ia.
IX- « ue n ..¦.--. de -n In-
«tida. n bnntmd". «Mimtnluta, - *
une ne «iev.« «itV-tlluIr "I mil

SOVA VlJItlt. 17 Cl*. P'
A llinamnnra «!c»rja «pie o* K»*
:.til«» rnl«l«.«» rt-ltrrm »lla^ Ir"-
l»», ib » »-í -..i i. »raiin«!"
«•«•It.r..u hoje o »r. lit-stav llll " M f1. c,l.,.Ml.ro»,'.,0 ""«.ü5-

du cslcrlormtiicu, u.iiibiro
daquele pai*. O sr. Rásnnisi • ti

., .. 1 •¦! que plant-java avl-.-
tnr.jc mm n jecrclerío de estu-
«Io .Marsht.ll rtl livitmcnlc n
ipir»l5u «Ia rrlit.. ' d»l "••"-.«
imrle americatin». A propõ»llo.
o »r. IU»mii»»en .!•-•••-.. ¦»
ver»Acs de que ot rommilptii»
cili vestem exercendo. |irc»»rio
tiaquele »«'nlltlo. errrtrrtilni.lo
t|fe com ii rlimln«ç3t) «li nmin-

f« de »crt'»*;Sii uarista i'.ío mi-'»
sc justificava • pm innní-m ia
de Irona' iiurle americatu»» na
liriicolúntlia. ne»mu tusioul dt-

••itIç.. tle niclt,ori.!iipl'».
Flnalmcnlc, o »r. Hasmttsirn

vlolenríi contra o povo Iner* ._
me e pacifico. O Rcncrfl Du-
tra, naturalmente, nfio vft es-
ias coisas, 110 sano da tnoctn-
cia dc tudo ftianto se rela»;lo-
na com os •Tob"-,mn.' e sofri-
nicntu8 do povo.
MEMor.tAL p;: i.ondrixa

r-iua.iorais c nacionais.

P.ra scKiildn. o dcputndo Cm-
lo» Starlshclla lô um mem»«lal
aslnado pur mala do 400 pessoa»,
d« Lotitlrlna. cm quo süo focu
ilidas os difíceis c ndlt-Ocs do
vitia qf." enfrentam o» morado-
rra daquela zona. Dificuldade»
de trant-iiortc, do comunicações,
rln abastecimento. Pedem provi-
rtCrtclas oo govétno, que deve
voltar sua-i vistos paul o povo,
pani aa suas rcivlmllcoçõc» een-
tida», urgentes.

OR COMUNISTAS E O IMPÔS-
TO DE RENDA

Depois do sr. Freitas e Castro,
falou ióbro o projeto 690-C, que

Princípio dc incêndio no
edifício «Ararigboia»

Ko otli.'icin "Arnrif-boia" ,i.
aveui>ni Fiasmo Braga, 2V.
vcrlficou-so um principio de
incòndlo. ,

Clmuiado o Corpo do Bom-
beit-03, ali compareceu' um
c<mtiii(,'Ciile, í?üy- ó *coiimii.lo tio
tnnentu Itobcilo, quo tlrnlio
ilo-poucos momentos debelou
a* clinniiis. Segundo so pre-
sumo o ftitto tivera Inicio no
lubo do descarga tio lixo, onde
lalvez alguém tenha atirado
um cigarro aceso.

POR CAUSA DO BÂlii 1 «l^gag
VIBROU OITO FACADAS ^rO i:OÍ'EM QUE

ÍA í:er SEU COMPADRE
Donoi';

Góãçãlo. tio listado do Rio. efe-j «!e rápida c viole-ta dlscu»*3o.
ti;ou anteontem a prisSo dc Ccllno j C:)lt;o vibrou oito facadas uo an-

A policia do município dc Sâal ro encontro «lc Agenor. Oci
Góãcalo. tio .Estado do Rio. efe-j t'e r;'-»U'.i c violeta dlscusi

CINTAS - MEDICINAIS
par» op-ractl»s de tCtla espiei» CrJ
r.SOO na» Ctt-as Mmo. 6l\ra. Praça
11 e Av. Rio llranco, 111 • 8." and.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

Cínica Confissão Dos...
(Condindo da Ifi pdg.)

mie o "dinheiro vá onde dese-
junina e parti os fln» quo quero-
mos". Acrescentou quo na "aju-
da quo prestamos talvez, por
algum método Indireto, efetuar-
se-á certa fiscalização". Negou,
contudo, que os Estados Unidos
desejassem manter uma flsca-
lizatjão tão estrita como na
Grôcla,

Quanto ft greve ferroviária dos
subterrâneos, até estu noite, o
govSrno nfto teve êxito em suas
pcslôcs pata que os trona clr-
culein novamente. Os represen-

governo rounlram-so

ves. declarou qu» Ramadter, o
ministro da Fazenda Bçbort
Schuman e o chanceler Bidault
asseguraram ao» eenadores amo-
rlcanoB que a F.anca não culrw
sob o controlo comunista ' desde
quo os Estados Unidos lhe for-
nt-cessem cooperação razoável .
BridgcB comentou que sc "èstcH

países europeus dosojam plena
cooperação dos Estados Unidos
nós, por nossa parte, esperamos
que o povo trabalhe, Quando os
comunistas provocam greves
prejudicou toda a França. O ci-
datiao francês devo compreen-
acr que a ajuda norte-amcilca-

Gotr:» Correia. <rat'.-o Icntav.»
futjir dcptl» dc hãvcr dado
ollo f.icnt! i no .'eu c-;-amir|o Age-
tmr ^Inr.irt Teixeira.

Residem no lutjar Ponta d.i Va-
Ia, ::o município de Siio Ciont,"!...
Estado do Rio, o» pcscvHorcs Ce-
Uno Cjiiics Corre.u, «Io .10 «nos
dc Idade, e Afjcnor M,.:.irt Tcí-
xrlra. A-niflo» dc loiifla d.:ta. Ce-
lino, que lem como corapanlicir.
Maria da Conceição, ha meses
convidou a Agenor pnra .ter pa-
drinlio de uma filliinlio do casal
Informado de que ultimamente o
futuro compadre mudura dc idéia
sôbrc o batismo do garoto, rcsol-
vendo trocar de padrinho, Agenor
tratou de se certificar do que iia-
via » respeito, tendo para isso sc
dirigido A casa dc Cellno.

Nio o encontrando cm casa foi
informado por Maria dc que real-
mente nSo o quc-iiam mais para
padrinho do seu filho. Mcllndrado
com essa atitude. Agenor agrediu
a mulher. Ao chegar em cnsa Ce-
Uno encontrou a companheira nin-
da chorando. Ciente do que sc
passara, tomou dc umn faca c foi

tngonlsta. prostrando-o gr.tvcmcn- J
te ferido.

tln. p ÜC a! ptendeu o crimnoso
ctatitio tentava fugir..; co.tidu-r.ln*
«oo n Delegacia do -l.* Dhtrilo.
onde foi auiuado.

O ferido.loi iviiovido cm e-ta-
do grave para o Hosital J»; São
í)OHI,'.llo.

ÚLTIMA HORA
ESPORTIVA

Os •' dgamentos «*!e on-
tem do T.J.D.

No ItiIg.»me;ito de ontem no
T.l.n., forr.tn tlcthrndos culpa»
dos Mane o, mult.itln em 30.) cru-
leiros c M.-x. suspenso por u-n
','. ia, Am!:»-,s foram beneficiados
p;-.'o 

"sursis".
Augusl i foi surpeii-o por doi",

logos. Esquerdinha tamlii-u Io1
suspenso.

re*9nii 5 mil cruzeiro- men*
»"!». O» que ganham 21 mil
riuzvlrci por nno n^o podem?>"!»»• Immpô»!». Reterc-se no»
trnb lhní^-rr» »m tternl «s nv'':
r»r»*-ti«'»il—mem.» no» ertlx-ndores
e tp.qut-lrt» qut rmveuem nl*
r'-*-r '.' mil cruselro» po: anu.
rnmn" o rr. Oív^M^ Pnth-iro
i *i|'cn: trabalhar'1» 4, 1, 8 o
«16 10 hora» nor dia. en'rand'»
polte n d-niro, vr--a*"lo a -na*
drur*"'a no «crvlço. O dlnv-'Iro
, f-t\-, o;:-. . todi lio nMmen*
ta»Jio. leinhni ouo em 1?.I3. tá a• nsa era di 24 mil et-p-Vr-..».
Pa lí. Kirti ctí o <*u»lo da »lda
•".Mu muHi n o «vilárlc real fll»•nln''Iu. Mc/sfra a Justiça d.i
»ua em"*i«ln. mm «li*1*-» «Ia vitl'i
e*-!*.! do» trabalhadores brasi-
l-lros. »...,¦•

O relator Homeló I.ifer iitnl-'"«tou-"» OontrArlo! n cinendn,
r.tttimctlda a vetns, foi rcjellAdc.
aprovação ;>o rn^.-y.TO.
Conctufdn n \"s\^c%%-, ,i-,s. ^•**•¦»(«n

t'ii. f-»l «'otntln a aprovado o
t.'.»icto. «•:.-.

TA'
AO

..."..*-,, .,-. ,,.r Miid
3 Tr.ABAI.IIAOOr.EU

AOS NOSSOS LEITORES
Nüo rncontl-audo Tribuna em sua banca, o leitor no-tlcrà obtè-Ia nos Begnintèit t"";tos. durante toiio n dia :Central — LVInrquIze tia gare cie U. Pedro 11 —
Abrigo tle buntlcs.

Praça Úauá — Avenida Rio llranco. 4.Barc.ts — Dentro tia Estação tl:t Cantareira.I.fopoltlina — Na gare tia' Estnçfio tia Lcopoítllha.So abrigo tio Tabuleiro lia ltaintia.Na Praça Tlradentes — Em frente à loi.i Americana,Largo tle S. Francisco — Em frente ao antigoCafé .lava.
Rua S.".ti Jdsé. D3 — sobrado.
Largo ilo Machado — Banca em frent» ao n." "'Kl

(Açatigup).
Em Nilcrói — Na estação d.is barcas.

SAO Fli mm m LUCnOS DOS

r.^lantit nr>ia «i.doii. n sr,
Jo»-»-. Mn-I» OiWplM refor*.u-T>'
mi nroleto lr8-.\. .jiio c-t-jerto
r-i m?s de ti.tganiontp, a titulo ¦
dn participação, n-'s lucros, -:is
c-inrej-fdos r*m emi»rt-"""i r> •-
riirhlcai, 1«*-> •.••nMn ter *->?->-'o
--.•»-(, n meano na so"-»"o Ai•"¦'"-""teni. Ilr-ifenitii rua ô-«-
liytnbeza e*>i nio- cT^er dlnr*300*| õo (':*\ f-*> geü<-"-i. ÉüflTÍ* ON*!."nàiia o r''';rif*T t)r.t..i''to. I.em-
broii t"**n o tüear^í Verti sbrído.
protetrído demir. t'''6. ehqtíãnln;,
or- lrnl)n1>'",-.-e3 ' i»«in*—i :TÍa'rb.*''
eonsetnitr o quo estú c' ' nmeii-»' in.--rito na • ¦tV:»-í;-t;'''";ir».''y-i-Aa para ni>e te ífesn -te-*-)
!t;f* » o int'-:-és."!>. no- uentldo-do
projeto nüo .«-"frer ;ienhi'.:-'-i rj''l-,Iva Intirrup""! e cuer-t <¦¦-•...».-
¦hadorea tonham rslo '..-i' tírii>Ne*al nonos miserável do quoo do nno pt.spado.  • • •

O presltlent i rectinhece qüe areclumaçlo pjeocode e afirma*
que n solicitação do «: vml.tilo-
será ;tendlfla, t'-'venxlo o. projeto,ser discutidi nu sessão cxtiAoi-dlnarla de Ini io & tardo.'- '

r*1?!

^it•r"^a^.e^com'"o^deiégados'na ô" verdadeira carga para o.
c"ttl !.',iCie«,"?,,íír,i°" no Mlnis- Estados Unidos c que deseja-

mos quo se aprecie tal coisa por
êciti prisma".

Indicando por sua ves quo «•
govârno não espera novos acon
lecimento- de importância neste
fim d" semanai Kámadler partiu
para DectlZÔ Villc, na Fiunçu
Central, titulo domingo defen-
tíerd seu cargo do prefeito nas
. lu.l.jõfs i.iunlc.pals. Pela primei-
ta vez os comunistas aprestn
tnram inúmeros candidatos ei^
Decaz* VUlu o não estão eco-
nomlzando esforços para derru-
liar Paul Ramadlcr. A d.rro'i
por um comunista, em sua pro-
pila cidade, em!" ra quando nâo
?eja com ..ioMvo das lulas locais,
seria d .aaüosa para o presti-
l,.u dr Paul Ramadlei- e poderia
obriga-'.) a venu.iclur,

(1 p ..jeln que rc.iiila.a situ.i^.io
;i.».- rcforni.i»'o e .-.pccutados pe
lc ir.t. Ii7 da Carta tle 19.57 vol
tou ,'i Comissão dc Co >»' tuiçflo,
em virtude de emendas apiesca-
tt?»'as pele ;r. Afjuito iN^ii-a.

Foi tidlacla a discussão io pro-'! • (|i«p Isenta tlc illreiío. tle im-
... t -,, p fijmni! .(j». ia: anel-

do alguns sindicatos no Mlnis
téi-it) do Trabalho para discutir
novas escalas do salários.

Os delegados du» operados,
filiados li CGT apresontornm-se
mas lhes foi iníotmntlo de que
somente Bcriam ni-nitldos de-
pois t. -' ti CGT SU3pondá n gro-
ve Horas nntes o pttaniei con-
foreilclou com o ministro da
marinha L lis Jacqulnot e rc
presoníantutí do Ministério da
Óuerra para discutir •. proteção
militar aor perárlos dc estagüos
BUhíorrâneuj o tle ônibus logo
[tio o sei- '.t;o fôsne restnóelecl

tiu parelalntente.
Poucos ônibus circularam -esta

manhã -o'... vi 'lâneltt policial
r\r»r.'cst.i tarde seus condutores
i :usaram-se a tirá-los das ga-
rugens, devido à atitude ntuea-

-.dor.-, dei grev 
*.is.

X^or t 't,:i parte, representan-
tes de 25.000 marinheiros mor-
eanle» em gMVti resolveram nus
iltlr.ms hotas do hoje açoitar a
oíorta do governo do 15 ','c do
aumento dos salários, A grevo
que paralisou'quaso tt.tnlmente
o trafeso nos porto3 franceses
terminará amanhã e os traba
lh03 rolnlclar-se-ão por comple-
to no domingo.

Os automóveis de praça, por
sua vez, voltaram ao serviço de-
poln da grev») de 21 boniM tle-
.'.lavada ontem.

* j SCHUMAN K BIDAULT SBJIV
O VIÇAtS DO IMPERIALISMO1 O senador ISrid.cos, por sua

(Conclusão dn l.a pdg.)
um) rendem pura cs monopólio*;,
de 12 em 12 meses, um hiliao, 55
milhões e 48 mil crurciros.

Se tivéssemos nossas refinarias
e Importássemos petróleo cru dos
Estados Unidos (mais caro »)ue
o ds Venezuela), ao proÇo de dois
dólares por barril (IÍS$ 1.70 mais
US$ 0,33 dc frete murltlmo), a
t,.iantitlade necessária so nosso
consumo atingiria •>. 618 milhões
de cruzeiros, Sulitríiindo esra l:»i-
portSnda do valor totnl da uoasa
importação anual dc refinados, cn-l pesas» Somando os lucros líquidos d

nisi
contramo; a diferença de •IV ml-
Ihões c -i S rr!I cruzeiros, que rc-
prcsèntam os lucros dessas compa-
nliian no Brasil, «ó nesse setor.

Nho estão t amputadas acima as
despesas tia refiríaçáo e ns de
amoitizaçf-j umial c:n cn-ín refi-
narla, mns cm compensação nüo
computámos também o mínimo d»
2ü por cento dc dlfererça. '-ara
menos, do preço tio petróleo bra-
sileiro ou /encztielano, para o
americano, Essa diferença cqul-
vale pcrfeltnmctitc ãqutiias .'¦"

refinação e do comírco, que nos
são revelados por documentos oli-
ciais, temos a enorme quantia dc
/[Ifi HfliiOes e 2-i-S mil cruzeiros
Custando ns tefinarias »'• que pre-cisamos (-1 dc 10 mil tãrrls e uma
t'e 5 mil barri', i SOO milhões de
cruzeiros, fica demonstrado que o
.'.nas prc.irias refinarias» pagando-ajsuas própria:» rcflnarlus, ao indo a\
cm pouco máls dc um ano. Os lu
cros dos c os scni-iiil".., cer1 s e•' .ntniosns, nos bastarflo para con-
limiar pesquisando e lavrando »a-
t!a vez mãls pctrolu, sem -iccés-

(Tirado tio Boletim semestral <Io Ministério rta Fa-t.r.nrla)

¦ i 'si
•sid; :le de um centavo, do¦ tirça»monto fedcreli Só os lucros rl.t.s
í-e/in irias rep«escntaa num'1 ano
quatro vêzcs 'mais 

do que o valor
da dotação nnual conccdtda i ao'Conselho Nacional do I^et-ülro'.'.Pa-a responde.- .por • «i» «rniprí.8*1Ciro Interno ou externo que sc fl-zcssè, expressamente para compraras refinarias, temos |á uni capital

| ponderável - reprísenrádo peloI petróleo braclleiro descoberto e
, oronto para ser industrializado. ¦
i Annlisemo» flii.ilracnte' o quadro' abaixo!

VITORIA DOS TRABALHA-
DORE3

PARTS, 17 (U.P.) — O órgão
comunista "Co Soir" qualifica do
vitória dos trabalhadores o fato
do. Ramatlier ter cedido aos pe-
dldos do aumento dos trabalha-
aores em gás e eletricidade, pa-
ra impedir a paralisação desset.
serviços públicos em todo o país.
A impressão gorai, é de que o
primeiro ministro está empenha-.
do em mostrar-se disposto a fa-•-er concessões, desde que os >in-
dicatos por sua ver. fuarden»
uma atitude rMoAv»!.

Pê'0 ttpt-
elllen

0,74
O.tiO
U,85
0.U0
(1,90
0.S7

Nome do pnylutD rr//,i

i

'i.i-nllti" 
Querosene c'.ito nit"i c "slgnal" ..
Olco . unbustivel (fu.el-oll)
Olcos liihtll-'. ..iites ',
òl-b cril 

Totais cm 6 mrsts 
Totais em 13 meses (estlm.-.üos)

Pisa •*! to-
Hilárias

3IS.003
•lii ,i?lnn.w.

512.9.17
2H .,"»<I0¦
8.0B5

i.o.'"7."ro

1.113.572

Valor cm rr t l.oo\/in
(cm nillltôt* dc era- \tetros) I

220.553
25.714
¦ly.iios

1.1*1.081-.i.iw.t
•t 218

Cruzi<lrn.t por Toneladas Irans/orme.
tonctiitltn

r.rw.oc' snfi.no
f, 12.00
.10.1 "0 '

...ir.0,00
¦f.n.no

rfei em tllrot'

527.52-1

I.055.1M8

4fl(J. 00C 0«30
si.nnn.n^O

i 15,'floO roa
S70.nii(i.ooo

32. (100.000
10.000 000

1.274.000. OM

3.548.00(1.000

Vflfór em cruzeiro, pur
litro

0,-17 centavo»;
0,4'
0,37
0.-27' -
2.2(1 • •' :•¦.-
0,4J . t«

'*.. Ilíflifi .tle |50'"tra» enda tou) „'„«•lan cerca ue lii „„-¦'«oe» ,l( barris
ann. por

NOTA : O óleo cru importado ao pic<;o é» rs^ *, IJ
canas nos vendei» Sfofettle da Ven»i!iie1«.

o llltrn, corresponde .1 Importaçlo frar.lonad* • lrreRiiI«r. O petróleo qu» ta comm„.,l
Se Impoilassemos i» mestra quantidade acima de 2.548.001.nno de litro», ppjforma tia rettlóleo 

"cni 
a ser refinado atiiil, e comprando ' 

pctlb a bcrtl... mais o Ire.le marítimo ao dobro .1" |
Pre,:» americano pilrn K"> iiiiliir.es de liarrls can».
A mesma qu-inlltlatle linporta.la .- rellnnd.-i p/fV.ul

as amprf-
r.-iii.ln ísse petróleo' cru ao pteço médio dn primeiro «emestr» 'fl''S.«; 

iVni '-'""a- enr
Iculos oflclaii (U?*0,33), teríamos * aegulnt» ceutiortitá «.' "'

1 rJM.õ.t8.O0o;Ò»'
_ 8'a.w».iMo;oa

li.in.imia quo ..< hrnsilelro» Intlnin, sr rcllilasst n o produto Importado por iu» tonl» -.... 4tT tun nn«—Somando-se agora os lucros de com»'rclo c distribuição da» einco compoiiliU» t«!-injttlr«- ttt. .„¦• JM.'íro,O0o'n(i
lucto» «tmlcadoi • iludo» dt> Brasil, ror »no , , . „ «,,, .jui-». .i«y>r. «¦*•*»«• ....^ .
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¦MMNl •*• i!"««ii*h «-.,«...
***** *, C*»»i»»»» %-.m ||4*«*»*•«• «o ...a.u.,, t,,--
Mm *•• a* *.**.% ia amitana
!»• #0 • ,Ui»» *_e ri||i; ».
mMla >*«jf».i««-, o «»«ri»o, t)m*mum mm oo »»t»»«w
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».«*«ii-j« 9mter*f«,***, ft**!****-
I* *} I ' •» «... Ml 4 «|X
f»í«*- !*'« f"»*»**'. mui* #/iV
«h 4!*¦**!, t$mt§ « frty» •»»
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l|<*r»lf«

li IUI
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JWf/.r,_... «, . /:./. ».,_ ,
.'.- t1t<fl*rm*4» *mt<9**rita) iê*
ara 91M .«•*? atm»t», {mm-li 9 ***%ttl*9 tf» *t*9-, mu*
ammaiú, .1,.- »_*•• m |-».i
f-.<(*/...*•• «I» .*••». ,1 - I *,.,--.
HifWlÜffi '¦'?'•'.«KÍ.» «f# fM***»
i. M«N«| Ml.fJ» »<-? crfi««»
ft*m**t*t tle <-' »| •'#'«.-. ÍI • |
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î ESCRITORES
********¦""-'__. -_.-_. -_._--_ __ — _ _ _ - — _.-._.-|j^^

ÍS_Sffn$__21SS^^ •* '*> PHOOR6S80IX» BRASIL PEt.A tt*üAUDAI)RIX)hPAR1IDOSR AINVIOtAHIM MADH DOS MANIMTO& CONTRA A.S A SI P AC As HPGUERRA K A TUTELA ECONÔMICA lí POlftlCA 00?POVOS 
AM,^A^AS DB

M_____ • « t»,i|.„.. i .,»¦_,»- .lilna . . , ,.,.,, ~ »-_»_-___> ._. __. »*^*^^^wwwwwwhhhwhhwwwwm 'Tmil.ii.n.iiiM«i l¦________¦ a
t>t%lWZ*:: JORGE AMADO DKPINIU10» PAPfcl. DO ESCRITOR NA LUTA PELA DEMOCRACIA B PELA PAZ .» RXITüISoS
iJ^TÍtó TRABALHOS DA COMISSÃO DK A88UNT08 POLÍTICOS DO C0NQRB8S0
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»"4 •# í|;i( / i| |r»«Oa|, »V«» ni.
Aloni «.«ooJ*««tro <t Mf I í#l"a» * MlM rf* AMW»8»
M 40 l#0»«l«.o 4* C»M, íf» tlW.M*lm*ll tuttl* 1*1 Út

MltOv-OO O»,. 0) 0«0)«|« »»
oo.io «im»íOm»o» o nWifv«m
NN M»it. otoim roUlor. tf'
Ho oo«otMo polo CfnlMto
«lf «|*40l«»a»«l IrtO.lft ,im
? »V»Oa

fit «i «"èio um «u«a.*i«
**-* tHtmamttta o» oritoiii a
•• tlmattéaéaa MHMllrioo 4o
*r«t«.«, «HO tfMno* ullllfo •
0'««..u <p*»iiiu. cam »»».i«
M >f l»*IO m» tomo l.mr...,

NO THIWI. JiUriRIIIR DBTRM.

lutml ***&* a TRIBVHA I" '»<=. miml -iv^iu iaâ<iU.,_.
í»uiar« - o in«ii»(iii rnrifr* lintcrmdooal. *• niiw.•iis-fiiu» «t.« ííaiiiHlíi Oonpras-lmMti m titmir„ a turmi^
.-.» üfá-.=>.«»•. ,:-- »¦„¦?¦_ii..-.?.- ,iV (}, doj^i fn i „,,..,-».-r«trtiit u *** f#it *m mn** U«m % sp?w»?íirst» un«tw.ias i* «•* !f-._iui_i.. dui,»».,^ ,f ,l(

2 •«K"6'»"1' •"«*»'. f» '«i» vibrante i>wisra*rá'» ««*sm*NíihiJW»id* dot mandalii

I?« «t iS_^. ^'1 _•! ^ M,,í Mm* 8<I",,»Ç*« »•« WWIldial f pri» »«(« rt«í«H
a.;.7^í i_..ítlre.» iwmMwH» «» demoram hiacão 6w nçivo.-, n«iir?4 t\m.

t*r»-llnra r uo fm.*«ilto .«.¦* »..*,*i et^CCN de miei» rm»-

ft.-u, .,.„.. ..»^1,..i«it t(êlíf9.
mattit, m*il*t *(9ll*i *m

A SRSSAO DK ONTUM
.».._. « hrti#iwia il« Mi. «l«» imrti«lw - Itelul^. Min' ......

Iiiuiri. t*i»?nio -j- A.i.ira.í* ^|i«, ItiUirudi «^.m - S mh«9 "J"*¦ "V'""l*!*"* """

SuaUalw íiimw «l» i^iiniíwít. «Iel<f»«l« da l»»rti«l«u» ««" f^SÍS,* TO°P£,a^a * til'
I iir.»!*-- nr iY4ti«i_ri» b4 I iIImi, i«uiiii<An<» t»t?iiiixraiifti **ybr« ' «"iwntnie

iRKloftUJiíãi fiii |irfil»ríRl «i
.#U ^,..rui:« 4 f«Ui4 lt» pri»
IKMO i°.f nm.'*» Peln* f «i.
[Mi t-t uni.* l\'i CttS H sí"

, 'r : ¦ i . _ '!¦ r ¦ ».i: _¦¦- q||e p|)..-f;"... rmiher «..» -miiüíi.. rmoi
o» -..!:'..vs:!.t qur tty nitii*'
ti9in «Aiuirüi» »«..! u Hm

mira «tu i» 'mw .

mil&AQ ll|: ..'.'iir.i
MütfTO

K* í**»S«l fOlTRf úa twtí
rainenu» !*»-_• si _»«_» ,n,ui» ,
u>ii> .»..»» _ preoeii^ji «iu |»|.

leiio i|e li it, >-
JOÍO I far. «-í. «1- lim. (fo rr-
..¦*¦•«•-•...»»..- .;,, OOOUIM-AUU

o oo«>o4or rroolioo - 4« 4» IW. Alllíd'. »í*f|i!|ii|«i «iMUia* .« J-..V .(.f !.,!, , ;, , *U -.. » . O WMICItttt» flf WflO IIOH' W HfS-SU Mí:.'.i f uuira>
r»'«» ra <«4o4m «omo »««n !ríl?* ""'0 MiniMt» Fruin?!*- hl^ t^rii.).»* u«».ihSu ui»« lefui. !«"••*» «wilnimu »«»»iw dii|n«« j*«.i«>ii4m|eí. u *r, Rodps"
4o >o»««mI*moi imoorun» lc* •" '^w'* "^,,*, 'A,í,"e, •'•*'•!* «lum* «Jo# q«i«« |«»HM«nw lawnU * tradição iio printfrolMno FtanrwU* Anrtradf, pir-
tli*. «tt* imoiic-i no coniiru. V»*» l*)*»»* lainirtila umlr. •«., h|i««|<^. ro.peodm.fi ifjr*.lOongTtMO dr Rmciiiorfí». rra«

l__K^-__H ___i ___PS. ' 4

«rar*di« parque, m »««|o #r CHiillieimif ?t8«*»S«dí,*d«« t dFí-araçiMiiiiM^ií. íiaf pmi#.tie «, a ü u.r, d»o^ftA» s «^»d* (aütanle*. A«:l»m»iia l¥*ieral. att* tta.stm,mm «rafe» ww pspp» d^ia-b -*««»ifw»ci« *i*t «üf3«ik«i« wh««fe» si» tato d» |ima, ua Iu» fiar* ,;^_ f^Hief*» .;•¦*»•
* pfla dfHMi»/ra«fl4 i |»U pa;,, da

Z\*rtTim»ZZu*^l :A ***** ,al» "»• «•««•

rnilca d« iim.. notou «4i eifi g» IkIséi tá» ii»ah?«r»
is viiini4« ornou*) t* fpiiri'.'

m tnmnfa, r*m** iíim*» alu»
.3 IM 14» |>t>iiwi lír»t|iM.

P^lst qí»e seja rfirsnH* a

Jjrç» AmõM qtí
m»nt# 4s Cí«8»*M"., drlmm

íi. Mi «hiià dr lera>li. tm |o>
tit* o w« titor. a «adiu oi »?•
raiil<M dèii* i»ii, «nigimoi*
la-sra sua teqie o pleno Ttlt.'IH|AO dei fmmt;. úw rdimimrnin d« nffim» r#prt.

,»»da J«»r«** Aíiís&i. i» nrf«» í »#iiia!ií«. r^igimeo o plfiitin» qw> |y;a Ni*id4d«>» «* * 'ir.i*.... da opiniíu • d* p»«.* «i». -a.»."-> i»hiíI»i!s ««», humana. r»ieim« o oim*•>*>m*e*-,.: i*!s.»m. ou «•• prlncnto dr uma dfimxniri»yiitm. tmm tmint* iKSU|atw ** tnle»'.* ttbn * r>**mttmso, liiialimiiii?. -t» «»» iite:S o mo da ma. *- mou ttpfinr ipie «i praum9|TM da prata".** •. ¦ i» iic;v". dc tíKniwrí. », q. rwrjiiirft, ,n ., • «i»

»io 4o oue» -ti.iM^,»„„, Mwo •? UNimbam-lvr «Mi
mw. I«l«rtlr. a*Ha*r*0m. ' \:m\ .* ••WwnAiP. M*rtl «Is
wn «w •» o«ito ponuiM^o. ; «i;«»Mi«. ir, l,uií iiàilM-t

arlvolo» 4oi 4irtíloi nu. o* YM*»*» l*i««*«.. Ii»i* Ml«'i
jdi nwt *r*t.ô*»f. im «piai f««*

r>n. ir«ia«li>t »# »«T«in«ie* ar»
Ifunloi:

iniiiiaiiienl.. Mirado fiit Pdo Paulo, tm |a
fr) ||w«r.o dl i|ef|*ehu - |l»«Up d» 4*. quando, fin pi?

Miwi di r^nior na Mo ma -. ;;Ouilhemp. df riiueirido. afir.
_m__wi. _. —1> ... muram *>m Belo Norlritmi* a.tem* aa çoniótto dr a*- n.m^roe,» , p.u r„. SÕ5«ÜtedM-Teona?v**» 2?™" '" *? """"W *-...!•.- PoliUeM, pror*deu í« irorrae» wa-i.rití» ...iíih iw Í#M ,,,w|Wll0 ,jr farer Mm.

Rolitor. Mlnlftro HitK-ir» dn
!"«!#.* mm \ff«H|,.4 (...V.-. »<>.
in 9» r*tmti$ inicii-vlu i«*I'«
IP, \ntiAii ,N<ti..*rtM r oulroí-i > :• i »• *. - «Jo . • ¦»¦ f«H»s*
a * "i ¦ *¦- • ¦• - ¦ i»!.*. < ¦ > «|o
..«¦¦!. i J: jii».-', Naeionil.«I i'«Bs«ilra fAtire alian^.»

Na Câmara Municipal

oo t -'.-•: - Novo, loi rorajo&â.
menle afirmada a nwes.Ha.*.r da volla a iMatidade dc*
iiicrratíra no nraül, A Dr*
v'at*t»» d* Prltiriptof. lella
naquela «va^lsn loi eomple.
lada asora por meio di no*' '¦* do Mina* (leral». no io

leii.ua da Gtrlamiuút Vm-xHm do *i MUI*.. W'PI»«.|5S|Í? s S m-liiíX*^»ripio» qur (oi *nni*ia*iira-|*> tn uma ftdnrttaeia •«n-If2SSr_?i "r ••»•«»•••• «^l
mriue arlamada. d» pf. pe* jira a« maquinftçfe* sobiL-m*
ta» prr««nir#. '«•».- força* rMdonftilu «íur Oi «Radoi»-* füfuinte» f«i-

Paiou rm orsulda o tr. Oa* 'iramam uma nora em rra lr*t" •»» *** Afwuo Aniu»i d"
farl Corrra dr Oliteira qu«* rtitiriamamlo o« Imrleeiusi* i|MHo Pran«^«^ Júlio MrwulN

nalirrru o clima drmwra lura pela pa? mundial MHN prrsidriiie da «i**i«*«a
rom. Io o»#»0b eom • 01*

•«»• l«l.r-*t,.r».l. oo ,,é»
t*m OlortOO

O f «acutUo. quo olotorou
Oilo p.opl* oboal.iUm.i

*• •••• lovo ootoo prtoeua*.
tUa. <""om« oo o»m otH'**'ro oi» ononao oolilkoo •
••.-i»«ari*. vloim Ilo oi "»
**«tlr 9M* ol-»«c»m » |M4fr"«m» cidHto oo odt»«r«!'loo
|" fruto 4o Capa • Carinho.
Por looa • qut 6 ar. Ivo Ho
Aqulno. InfHnalndo ot nor.
t~*« 4o trobolha "o Com o o
•••«-rno »lit • porlomtnlor.
«••*»• • ?»4tlho noqufla C»'-•'.«Io poro ou* n r"«i»i">'*. Calttr an*t a lana* '¦»
¦ **«o. t # or. Oulro ri*'*

ni****mÍu\ MMmili «m^I I BRASIL NA GUERRA VÁRIOS MERCADOS PARA USO DOS PEQUENOS AGRICUL- ja,",!"" 
w,mú" ¦ 

g** 
»"lf«'

«•«o. quando pwiMv, 400 | TORES — VEEMENTE PROTESTO CONTRA A LIGHT E A POLÍTICA DO SR. MORVAN [SÜSÜSS!1 doBÍSSl.

DIBCUR80 DK JORUB
AMADO•

O drpuiado *¦"<(.•¦ Amado,
talando rm nome da delega*
-. <" da li.«ii... ;:¦.:.. um'«•loquenle dlscurto si*ir«j a j»Is

prlr a Comuni. * • qu« :•...
rru do prorano fonnulado n*»
QoagrMn de Mo Piulo.

UM PRIAKNTK AO HB.
MII.TOS CAMPO*

Aprovado o Abono De Natal
Para Os Funcionários Da Pieíeituia
VOTADAS ONTEM. NO LEGISLATIVO CARIOCA, VARIAS LEIS EAVORÀVEIS AOS EX-COM- IJg*MtXti*Tim'íüInH.o Mído^ri^^-

I¦«•¦* pr|a iIí-ímíji; ... do «'..ii i

hillir^çÃa. do Cmmtntm * «¦* M^m»* IWwd». «rnlw w-

mqncnlO. Balieniou •• nulor ''

tão de mu Paulo; i. UU*
«mr »•« adido ruliural amr*
iiran», Rui Hsi.ii» pela dr*
Imaçào do Para e rm it«.m'»
eaj. *,.«j.:m-.» dfkcaçôr*
Oeyiea Boioilf. pre»ldrnt« dalfo».
ft D AT.: Jm HlrnUi Ij»-

A COMISSÃO DE ASSl-WO*»
POLÍTICOS

O* ron;rr»v»Uiaa oferrerram
ao covfmador d* MmM Ot-
raia *r, Milton Campo*, um»
rdieio de ln«o do "D. 9u1-
v»ra", eom ot »#uo o*i"ir«-

d»> "Jublabs" a ílgnlfiraçâo
da pre*fiiça «> círriloie.» i|<*

POI «•.•«¦< 1*1'!".. l« .|'U»I .
dido um !«•:•..» ilo dururiwi

A mal» Imporia nl» larafa
do Oongraiao routt*» à comli

\alu* ti» \-:' >.' roíitirci. qu»

! BATENTES DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE TERRAS PARA OS QUE LUTARAM PELO ^mfcnw»* * uiiponáuria u»
I BRASIL NA GUERRA — VÁRIOS MERCADOS PARA USO DOS PEQUENOS AGRICUL

rena valoa.

CONFISSÃO PR
' RIDAUI.T

A ."¦¦! r.K-.l II'à'I de Ri.
**lfill|/r »*WI *•':/¦••:.- 1
plnno ílorthall. do "auriliv"
cot p«i »i t*rop**s, fn "*.-
produtitldo IU r •;.i'f.:.i •
rmífiw por Thorti qua*.do o deiiutti-iou --o'!».. ...'¦
múnubru da diplomaria d»
dotar para mbmeler. eeom',.
miea e politleantrtile estes
paises à política imii-rialh-
Ia dc Truman c das magna'
ta* de -Wall Slrctf.

ll próprio llidault. de io(.
ta dos 1'slados Unidos, em
cntrcrtsta com jornalista*,teclara ler enirado em en-
tondtintntos cuiu o.i circulai
eompeicnles daquele pt.fr.obtendo apenas a "cerlevi
ii'ariil'' dc que t-rd atendi.

DE FIGUEIREDO. "MINISTRO DOS TUBARÕES"
A«» »hrg.f ao Io* * ftimt»4 j toes. ttiUcu r*n *í_»<'**iio «n Mo> | nho. A .*-"»,*," •'».•-• ¦--• ¦ j tríai

r ••••-;».•• • «t*  <|# ,,.».-11<> 4* ............ ...~., -..--- ,,.,-. 4(\eri ttr *-¦¦»:- a\ Coo-1 d» n
nu «».-»•» *!. r> o tt, \-t ma* dr irinipofiet. !'¦ • ¦¦•-'• r--,> ,. 4* {•-• ¦ y>. A ¦ .<*'• • ¦-».
nl» d* VoKWheloj pediu nioíf
outro. .- •¦> qur fttae «JikuiHo r
'«?«do o piolrto - * • :"híp ti
Pirfrito o ¦ ¦• ¦ - í" . ¦ - . oo l*iii'
ctocol*'- • ¦ do '' .-..lidiile. Vm

 . p ¦.'...* ¦ rn pnmrlio dii*
" ¦>>.• o • '¦ ¦ ";in»> «Ir que foi
irloior o »r. I -. •¦'¦ ¦¦ R»ir<*»s im*
« — •».*•-• »¦•¦'.,. d« I ¦ ... Fl
non^*» t lni"r.«rt.'djr»«. irgiiml»*»
o «iimI »*^'lo luiKíonArtfl ir.fbrr.í.
o mulo dt •:-.•- «le Noi-I. l*n**«r.
lliMlo fguol o »i*o« «rm intento»--.- ..!:• c . l. - - - f» quf p.*rc«*!v-
rrm ...;.¦-, de J.OV iiu;eiro*. qur
»^ ircebrrâo m»»*!!© dol* mil.

O projeto «indrf icrá oprrcmdo
p»*l« i ..••¦--, rm ¦» 1.-/I r icrcrl
r* .' -a .-c.--. c. «iriM ves >p; •¦ ..' >
em sito rrrt».;.1_> f.na'. srtb rti\i,jdo
no Prefeito, que. pro\ o\rIrtentr. o
.sinc on.ir...'fRANSPORTI-S

AprovoJ* o «to irm retilici-

.--•¦• quo ...;..-. n *,!#<„
iode» tlt* prdmdo pro*.id*«wt»
POM r- ,-¦¦¦¦- -.-.-._,. ^ po,««> r»rie*«. itove f*o d» outono
do honrado rotrunijio.

5obr* o *M.mto •¦¦¦¦,¦- o tr,
C«*rllv> rilho. r AniOnn fio*m.

*•' - ' ' ¦ A-'-. O -. ,-(¦ \,*,
Or *rr piolor : * * * linho do bon

das ir«pr<tlv»« r»9i*rt. A wop».
tiiei. o ir. A- »•-' • d* N'*iK«?fl.
írlo» dir qur. por mm foi mo. o
honwdo comunljlo pnxuro oiudor
tn " r<n\\nn* e drm' * pr.;uriHM
produtoir* o K |iw»«i*m d»*. o«r.
ro» dm >!.•..•• do ' I" • í * Mu-
nklpol. N.iurolmrnie. «¦ pioMem*
>'j protltt;.'.o «qilcolo no O • *• ¦¦

K**io{l© fmol. **iiMttftido o ida*
i*»ímo <l# lí* oao* p*io pio-

imento WKUl mi coiihí do Pie*
letlnro.

A ;r«»*o in ttKttisâa. opitodiu»
iorroa*'.4r«. I* 13.10 boros. Ilojr

!«*rlMdi»* pelo» ir_,to«. do niU'
Ifràeio foKi!»tii

d«i repramlanta puaran, o e|,borou a rwiaraçJto dr
Prtnrlpi«v. «|f ¦ ¦!!! •»!¦!,» qt;im«*r<veu aproraçlo un*nbne'"¦¦ roncmuUlaf.

A Coinii»io. que por pre»

do *jrt»\ npi** nflnnar a nu-i
condição «> ralolíco. drcla-¦ • *i qur <• destiirolvinscivo d i
euliura do Bnuil em inli*;*»,!» do »r. Bandeira Duártr,mamenie lurado ao iu»>o pro* he^beu um voto de Iwor dt»sreMo ^miftmlco. p»n o qual | ,.|C„at10 p^ ^„0 „„, qu,d Indupeimável n refoimaiM* deslncomblq do* r*ua tra-ARilam*» novamcnlr -jaerárla. !i**llio*». — -.», .-.Mim cmstl-dtMr o orador — aqurir*. qur! IlufdlnccenlUun vrr*nw mencullu " kala o PRESIDENTE «.«i».— oli. ^_ _.tios na noite da cetuura. da* PA A.B D ». .ílj! SSi . !? ,

penesuic&w. i:o regime poi'-' !:\,",n,d.f- P«»ldenlr. Mnarlr«*~ #.»-_(- w*jm m m% I9.iv ROT». ll«T)r |" **m ms*a*\mtw* »,w i'SI|íh |»W|.-.. - ti'-»*—jt-U mi f* mêm Alhovrri» ttttmo ra.iutirw. df •» ho- rlil. Os dlreltox lào iiá pou- Por ulllmo. encerrando ''utr.íüi.!. aJ.1. . * . lí*"
io» oo mrio-dio. |co i*oiiqut»iüdr.*i nüo »Ao num! trabalhos do Confirrsw. f*»i*-*« y.-'.. Rego. secretario*.

de d<-»s PiUrrí r I-ncrnlio d- Dfn- l"rd»*i*l ,v> srró irjt.l»'i<lo rin dr

NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
Pretende-se, num pais onde faUam estradas de
t*rro, arrancar os trilhos de uma ferrovia, no Estado
'¦*'» Rio — Veemente protesto do sr. Lincoln Oest
contra a revoltante proteção da Cia. Brasileira de

Energia Elétrica
Aprovado * Al» r Il.l» o Rj_«

r«'Uirnlr. o primeiro oM.lnr. *r.
t ordosu de Mirunilii. pe»SCilÍ»lo,
kcm o tniniiiu rnn*.iilrrii(iíii |.cl»
Volnç qur «Miiiii.r o tenipn. num
Porlimeiiln nv.derno. te iirrdc.
«'urant»* ruis rlc unia linm. cm
«llssrrliçiJcs ^/ihrc a» lri«-»s c
futrira. purlMÃria*. nne prerr-
«'rrum os rlrir^es de rrlri.pr.1ij.

Srli» o sesi.**i dc onlrm. rn-
Irrtnnlo. n d'«,cu••^.^ profr-rii*'»
l.elrt ir. I.lnrnln Oejt. d» Iüi* •
rodo romuoisti. o rriprlln dn
rrnjflr» n. !..l. d;i oulorlo dn
»r. Helln de Macedo Snnrcj e
Silva, pejsedlsla.

Trata-: i de um» propnnl-..o
rue autorlra o gm.ron a lio-
|. n*'.'"'*' ii .-«córilii firmado "nlrc
«. Fstado, » (.nmpnnrila Bra:'-
lílr» de Energia Elétrica r a
"iht l.mpoldina • Railway To.
lida., no sentido do "levanta-
Jventn'* fsuprrssfo, do ramal
frrroviirio que liga »s locnll-
«lades de Areai e Filo José do
Jiló Prelo, uos munlriplos de
Trêi Rios 0 Pelrépoliü, respec-
tivamente. Ilí nr<ijc projeto
olnd» nm orllfio pelo qual é fi-
xada rm I.SOO.Oftfl crutelroj a
indcnltafln. baseada ni avalia-
çlo procedida pelo Deparlamen-
to Nacional de Estrada* de Fer-
ro, a. ser. paga pela Ca. Brasi-
lelr» de Energia Elétrica a
t.eopoldina. referente a aqulsi-
«,8o pela primeira de bens fixos
pertencentes * segunda, ele.,
Cul,ro ponlo: o governo do Ks-
lado fica, lambem, ''outórliado a
rbrlr mio do direito de rever-
são do material fixo da l.cojiol-
dina, mediante IndcnlsãçSo. por
esta empresa, na importância
de 3.000:000 de cruzeiros.

Sob a aleitçSo geral dn pie-
t árlóv''começa o ar. Lincoln
Dos! a dlrcr que é com a maior
•Mranhez.i que verifica que um
r.rojeto atincnlc a vias dclraiis-
porle e comunicações, tenha
tiansitaiio apenas pelas Çonils-
»fics dc flonslilulçãoi c .Justiça
e de Finanças, sem que a de
Vía'pâo c Obras Públicas, emi-
Vcnlcmente técnica no assunto,
iôbre éle nâo hsja opinado,' 

A Comissão de Finanças cnn-
s-ltlc'rn dc brm política a supres-
«So de trechos ferroviários no
listado. A bancada enniiijilstn,
entretanto, nSo porlr concordar
rom semelhante orientação dn
maioria dos membros dariucl.i
Comissão. Cita o orador a se-
uilr o argumento em que se
.'.triluiu a maioria dos mem-
l.ros rfa Comissão de Finanças
para ¦ justificar ' o seu a.sentl-
itienlo. de-1 que é. essa. « pnllt|i-,i
corrente nos Estados Vnidos.
I ara'os Fslniln^ l"nldos — prns-
regue -¦'• pai.s.ilc grandes redes
ferroviária*! c ile r.xlnisas roíln-
\ ias, o través das quais Iratisi-
l.ini 'inllliúes ile automóvel,, e
cumlfthôes.' facllllando o trans-
porle 

'das 
populações e da pro-

riu(âei omo orientação « inte-

lesaonte: nu*. n<> liriisil. pai.
|-.ilire rm fcrriiia-. c paupérrl*
nio rm rudovlaj, é um.i p..liti.*a
errada.

Inlericm o *.r. Pascoal t)a-
r.lclli para di/cr que se deve
procurar, anles dc ludo, em que
I mil', se ligam .... Interesses! os
listados Unidos fabricam imen-
!» quantidade dc veiculo, ro-
1'ovlòrlns c quer. j«.*.im. vendi*

•lo». E cnláo *.é-se a Compa-
olila nrnsileir.i dc Eoergli l;lé-
Irica. de capital puramente
ntnericrino, adquirindo fe rm. Ias
uo Rrniil para desmontá-li'.,
&ulislltuiiido-as por estradas de
iodn'.'em. em qu<* trafegará.i au-
lomóvels e caminhões amerlca-
nos, consumindo g..snllna e
t ncumát jeos americanos, cm o
cconmcnlo dn norsu cconomli
l.ara o imperialismo Ianque.

Continua o sr. I.lnrnln iicit.
afirmando que ésse prnjc:,) nào
consulla os interesses do l.stnd».
Aquele trecho ferroviário, pelo
contrato firmado a 3 de julho
de 1R64. com a nnlicn ferrovia
I i incipe «írán.pnrá, deveria re-
verler ao Kslado do filo. de
acordo com a rlá.-.nln IS iln
contrato, "em bom estado de
conscrvaç/lo", O que se quer
agora é abrir máo desse ilireiln.
Pir-se que há iitnn Indeni-nçán
de ,'t milhões de cruzeiros *o
Estado, sendo que milhão e
nieio irão pnpa os cofres da
t.eopoldinn. Por que razío a
I eopoldina vai ficar com um
milliin e meio dc cruzeiros de
Indeniznção, se ria alcei que
ésse trecho ferroviário nSo lhe
il» lucro nenhum? ,\ Lcopoldlna
dispõe apenas dc 17 nnos para
explorar ésse ramal e se essa
exploraçSo lhe acarreta pi-ejni-
zo,s nno è juslo que essi Com-
ranhia possa se locupletar com
parle da indenização.

0 sr. Macedo Soares e Silva
esforça-se, o mais possível, por
esboçar a defesa do seu infrll-
projeto, sem o conseguir, entre-
tanto. O sr. I.lncoln Oesl se vi
apoi.ido por váfins rcpresenlnn-
tos, Inclusive o sr. Mario l'.m-
seca, autor rio requer^irnti nue
solicitou o adiamento da dis-
cussáo do projeto 181.

A bancada comunista •- frisa
o sr. Mncoln Ocsl — lem querolar pelos interesso*, do Estado
e do pn\o c. ilèstc mndn, ,-on-
cita o plenário a, nporluoamcn.
lei cciminar minuciosamente e.
il cha ter ronrclonlcmentr essn
proposição que Irai em sou bojo
problema da mais alta rcleián-
cia para a vida e a economia do
l-slado.

Por fim. o -.r. flobcrtn Silvei.
ra, uelelilsla, lò u ilianifeslo da i
V. N. E., em que cia entidade '
ilesfaz lóilas ;is calúnias conlra
cia assacadas pelo senadoc Ha-
iniltriii Nogueira e pela urganl.
saçâo ilegal n.-ui.fa.<n'i-,la-intr.
>,inlista qur opera sul. a prole*
çào da policia.

inj »i* Tom«í C-i»lh<*. c o ur-
(jc*>if icforma do »*nti<H 1'stol.i
n.* 476. rm fiini.onamrnto no mo
Itoocoro.

O .'*. Corllio l''ilho. por suo
vr:. f.d,.ii ».¦ .• o i'i;.i" .•¦.•..!..
qw pede oo Prrfr "o Interceder
imito «o Diretor d* lí.P.C.B..
parj que os trens de Drodero
iprrli\o 23). laçam o sua rru^.lo
terminal rm Anchirt*.

Pretesloii o tr. Tito Llvio «on-
tr* «i*ii «Jo do Prcfcllo. cedendo
a limo emprf.M nor|ç.*meric«nii i
prrfurjçío do túnel Caiumhl.l.s.
ranirir.'-. r preterindo. «»«im. fir-
mas nacionais perfeitamente optos
a resliror o >rrvlço. A companh a
ianque é a me:*nn que re»il:a per-
fcroçAes para s I.lght na serra do
M.ir. c ganhou o bom borado rem
lubmeler-íc a concorrem.it públi-
ia. O orador dir qur o respectivo

dc Moral», é «ontrAro <i l.el Orca-
nica. inconstitucional c. em suma.
monstruoso,
MINISTÉRIO DO.S TUBARÕES

No Expediente, o sr. Ari Ro-
drigues proferiu veemente protes-
to conlra a proibição, à última

i liara, depois de permitida, dc uma
reuniflo no Sindicato dos Carrls
Urbanos. A politica do Ministério
do Trabalho — disse — tem sido.
.«ob a batuta do sr. Mcrvan dc
Figueiredo, uma polilka de tuba-
rõrs. Tem se limitado a permitir
o av,iiii,o nos iliulieros do impôs-
to rlndical dos institutos, para a
construçío de apartamentos de
mármorr para grilflnos. a Intervco-
s'a1o nos slndicatot. o desrespeito
á ConstituIçSo. No caso da Liglit.
o Ministério é reoiprc a favor da
empresa impcrlelista e contra os
trabalhadores brasileiros. Ü ser-
viço dc espionagem da Light *e
mantém, ilegalmente, com a con!-
vencia do Poder Executivo.

Finnll.ando, o sr. Ari Rodrl-
çiucs leu o manifesto da ComissJo
de Unlficaçlo dos Trabalhadores
d.i Light. para que constasse di
ata,

MERCADOS PARA AGRI*
CULTORES

Na Ordem do Dia. foi aprova-
Ho. em terceira discussão, o pro
icto "I. do sr. Arlindo Pinho, nn-
tori:ando o Prefeito a criar mer-
cados construídos cm Santa Cru:, balhadores,

linlilvo tom a tri.ç-W) do Imo
s»-rdr rm limo di ildale. iom i
Hisinl*."'i.*-. dos leiros, I-'nquont«i
liso. trm Importância iodo rua
scrlr de medidos prrliminorrs. Tol
•aomo re apresenta .iqora a situi*
çfto. o powelro prodiir, injs é
obrigado a entregar o fruto «Ir
réus rsfr\os oo arma:cnelro, ou
aos compradores r atravessadores
dos monopolista.";, que impòcin pre-
ços bilxos. par» depois vender
altíssimo oo povo.
TERRAS B OUTROS BUNE-

FICIOS PARA OS
PRACINHAS

A Ca'»m.ira aprov'ou ontem, cm
primeira e segundas discussòrs.
trís projetos da bancada comu-
ni«U. a favor dos cx-combatentcs.
O de n* II manda a Prefeitura
conceder, gratuitamente, terras aos
«•x-combaiente.i que assim rrr>uri.
ram, e fornecer-lliej auxilio fi-
nancclro r técnico. Os tratoi Ae
terreno, até 5 hectares, dcver.lo es-
tar situados próximo Is vias de
comiiuicaçAo. Outro projeto, o de
n-"* 91. asseguro prioridade para
internação, tratamento * consulta
nos hospitais, matemldadrs, cre-
.lie*, t outras casai assistência),
da Prefeitura ao» «x-.orabatente.',
r seus descendente. Outro ainda,
de n." 96. considera dc utilidade
pública a Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil, f autori:a o
Prefeito a conceder o essa rntl
d,*ide uma subvenção mcn.*al dc
10 mil «nireiros.

OUTROS PROJETOS
Foram aprovados ainda ontem:

projeto dc resolução Io, em
primeira discussflo. abrindo crédi-
to de 16.500 crurcires para aten-
der a despesas com os funerais do
vercader Campo.-, da Fa:, cx-Viec-
Presidente da CAmara.

ind:c..i,5o 330. pedindo o
prolongamento das linhas dos bon.
des Freguesia a Taquara cm Ja-
carepagiifi.

191, cm terceira dls.ussSo,
abrindo um crédito especial.

52, em segunda disciis.„.o
alterando em parte o decreto 6.000
(código dc obras).

19-1. cm terceira discussão c
redação final, obrigando o loquei
Clube íi rr,.li:;ir unia r,.rrcir;i
anual cm beneficio dos seus tra-

Campo Grande. Bangú e Camp:- I 195, cm ..;cguiiaia, terceira, c

Contusão Ha Foi ia Piauiense
Vaiados os pessedistas pelas galcriais — O pre-
sidente .suspendeu os trabalhos da Assembléia por

tempo indeterminado
A AgèiiiMii Kaciunttl iliflri-

biiiu um Lelcgpuiiia rulallvú
uos ticonleciiiiuiiLüs ocorfidiH
nu Assoniblèiu Legislulivu do
riiuii c (|iiu eiiliniiirni i'n:n o
sou fcòliaiiiouiò lciiipoi'iii*lo,
(lülerminudo polo 

'seu 
presi-

dente, -t*. U-\vuldo dn Custa e
tíilva, que c também u vice-
guM*i niidor do ülstudo.

Em dcspuçlio t|uc dirigiu fi«
ntilòfidados ledenüs, uiinnn
(|iio ps tríibullios iiuciui'i;i tia-
m vlhlium sendo prejudicados
peln, intervenção do lilernontus
udeuisias, pòsiadü; uns gúlv*
ria?, os quais vuiavüm oí
ria Mesa, euquanto tt poliuia se
recusava ou .io declara.u im-
poteute pura, evacuai* os rua
Uiíostantes. Finalmente, do-
pois do enérgicas providencias
lomudas junto ás aulorldinles
policiíii., conseguiu f a / o r
evacuar ;is galerias, com as
quais se solidarizou a hanra-
ila udenisUt, retirando-sc ilo
reclnip.

Por isso motivo, resolvou
conservar luchaila a Assem-
blóia, tilij ciiti. Ilio sejam da-
das as ncruísárias ".aruntiaí
para quo possa runcionar li-
vrenienle.

0 falo ile que ii bancadu
majoritária, o o prcsldeuto da
Assomblóla o vico-guvcruudor
do l.stádo são pessotlltlas". en-
qiianio o governador ó ude-
nisla, explicam a.s origens
d_'.._i! gravo incidente.

.lurgc Ain:i«lo. Alulsio Alr«.
Alonío Ariiiur. «Ir Melo íran*
ru. Osório Borba, Mario

|J*chrm«»rB. Pedro Mota Ll-
ma. .\-.!..i.... do Couto Ferrar,
!¦ . -:•!!•• Jiirondlr. CMilo Co*»-

jl,. FililO. ii..-.! P* II. J. |.,|..

OS ANGLO-AMERICANOS CONSENTEM NAS INVASÕES DESSES SStoíllwiSu SSd£
CRIMINOSOS PARA SAQUEAR AS ALDEIAS HA IUGOSLÁVIA — *>¦.Antônio Cândido. Anwld-j

ivrtrono dlloria. Bernardo

Permitem Que Os "Quislings"
Continuem Armados e Agrupados

DENUNCIA O DELEGADO DO GOVERNO TITO NA O.N.U.
LAKE8UCCESS, 17 • Dc Ja* J dot armados c.Míio rm aiivi I grandes uatòuchm, e acres* Ç"1" r*1"»"*'"*"»'* de Andra
e.-. R. Cnnel. «:orrrsponde da}dade em c«rias pni.^.<. acres* cento n«e "oo eswlriniw a d0' n,i "'bello Horta e Jo*

T> 11 m*m.%m.rm^mlm. * . *  ¦ * ...... t ' .. •_!.. 1__ ¦ 11 » ¦»
me.s
U.P.i

Kllln. Ktello Lopes Mondonçu,

O deleRnrio lllgosla
vo. Ales Brbler. düice perante
0 Comitê .iiiridleo da Aícem-
blèla Oeral doa Nações Uni*
das qur bandos armados de
Iraldorr.. iugoslavos |«nctram do se que ««"nieinTó.. 'u»"bai.
cm lírrltõrlo Iugoslavo proce-idos armados' rruzciu a íron-dentes da Aiisliiu c da Ore
cia, com o consentimento

¦.'cntnndo que nu tlrecia, cru
pos pcrleltntnente armados rirnciii paí.ãej dr- origem ou
Icrados tidos guardas brita
ulcos de írontêlru, permitiu.

rios britânicas «. norte amrrl-
canos, para saquear os povoa-
tios e as rrlradaí! da Injoslá-
via. Em seguida, o represei*,
tante Iugoslavo aconselhou ;'i
Itália a entregar os crimino
sos de guerra rprlamnde.s pelo.seu pais.

Brbler falou ao l/*r inicio 0
drbate sobro a proposta Iu
goslava pedindo a todos as
membros das Nações Unidas
que entreguem os criminosas
dc guerra e "quislings*" aos
seus paises de origem ou para
nos paises onde cometeram
seus delitos. D'.ssc que os ban-

eiilreea de? citada* d«'lii.qi.ep-
•rs nao viluperamo. o povo
Italiano Uni juito castigo
para êwe.i criminoso* livrará
o povo italiano d«** ,*^tis pró*
prios Inlmlcc*, porque, .iqur
'es qii" o empurraram para a

tcir.i para perpetrar ataques nucrra.írioot' rcíponsiiveli pi
armados rm nosso pai.*». Mi |la presente r-iluação económi-'nação idêntica predomina na
Ironieira cetciHrlonal, Os
pupos armados de "quislings"
Ingailavos do ro:>a iiortc-amc-
rlcana têni pcrmlsiiâo paraatravessar n ro-M britânica
e para atacar n Iugoslava).

Hallriit.iti prb;rr cj»,.. a iM.

João
Camilo dr Oliveira Tof.-e..

o projeto dr lieclaraçüo .*>
Princípios loi elaborado \>:x
uma i.i* . -.ii.r.».-i.i dn tréi
membros, da qual partlclr*o'i
o nosso compaulielro Tr-eic»
Mota Lima, s-ndo relator o
cr. Odilo Caila Fillio,

ca da Halia. A entrey. «¦'íi.wen
criminosos livrará •• povo ita
Ha no daquele* qur procuram
icliüclar sua t-arelac que cons*
(llucm um perigo para uma!
Iialla livr- c dcmocráUco •
para a pa~ Internacional.
Porianlo. ao r;;ir.ir a r.in «*n

"Pnobíemas"

goslávla nan trni dificuldades.treg?., estamos prestando un»
em liquidar és.*:-.s grupos clserviço à O.N.U. c particular
.ubmetê-Io.. á justiça, porém, mente à Itália",
ncrescentoti, £«3sc mo «• ¦•! B-:-,lrr salientou qu- os Es*
caso. O falo e que, todavia,se u.dos unidos e o n-ino Uni-consente nm* esses '.r-iirios fie)(|„ alegam que são apenas••quifliiip.s' conllnusm üki"! i parcialmente responsável.'» pr*

]CRÃO de
A REI A

^vwwwwt

í los crlmiuocos (!t* Rti-rra qur:pados e armados,
Bchler dií.se oue 2.100 lt;1- irrün agorn «*r,i ppd-r «Ihí: at' I

lianas criminosos au guerra toíidadC3 italianas. Acresceu-
reclamados prlr. Iugoslávia lou que *.•:;- c um assuntonão foram entregues. Aerc.;-j que deve ser ri-cifiido entre

orienta politicamente sobre I %*?'' ('-w ". "¦«".«> se pode ot três governw. os quais, on*
oi principais acontecimentos' ^wfr :1-^P*'1'1 dç*i rruninc '¦ ¦ , --
inte «nacionais e nacionais.

PHILIP MURRAY
REELEITO POR

ACLAMAÇÃO
NO C.I.O.

BOSTON, 17 (U.P.i — A
convenção ria C.I.O. vcelc-
gcu o sr, Philip Mtirray por
aclamação como seu prcsitlen-
te para o atusl peviodo ad-
mlnlstratlvo, O sr. Murray
cbella a C.I.O. clcscle 1940.

A U.R.»S.»S. DESEJA
ESTREITAR RELA-
ÇÕES COMERCIAIS

COM A INGLA-
TERRA

VARSÓVIA, 17 (U.P.i - A
tlplcgação dc parlamentares
trabalhistas da Grã Bretanha
que percorre a Europa Oricn-
lal revelou que Stalin havia
manifestado que a União Bo-
viélica deseja relações comer-
ciais as mais estreitas posai-
veis com a Grã-Bretanha.

ros reclaí.iados pela Etiópia. lUh.ua considerando' como n
Disse que o governo italiano pon^ive!...c as autoridades britânicas cj Ao recordar 'ii decisão <•:'•
norte-americanas ,^ão os res- i Arseniblcla para qua nejem,
pnnsáve.s pela entrega desses c.itreguei ns criminosos de
criminosos t!c guerra, rie con* Ruerra, Frblcr ri!_..c quo re a
formtdade com aa resoluções | Itália deseja ingressar na O.
an anterior Assembléia Geral N.U. rieve cumprir esta r?-
t das cláusulas cio;; Tratados,! solução c as demais aprova-
dc Pa: c Convênios entre uslda:. pela Assembléia.

Iéííé Mim i PetroSeo
iii nacional k Mnksi

O st*. Luís Fernando Lobo demonstra ;t necessi-
dade da exploração do produto pc!o Estado *—
Enorme iitlcrêssc da aaísiutcncia — Palavras dt)1

estudante Rcbcllo Pinho sòfarc a campanha
rcnlizada pelos universitários

ll
Sal

Reafirmada a Aliança Dos
Socialistas e Comunistas

Italianos

(lulilinuiinilu .i m'iíi' il. euii '. i
fccínclas sobre ii liclrólcu, pru-
nim kl ii |u'l;i I iiiái.i Nucluiinl
il"-. I'*sl ihIiim los, H ciiitiMiliciru
l.uiz I t-riiiinrl,, |.,i_|iii iliiniclni
prònuuclüu, ontem, nu scitu dn-
ciuclii iinlldililc, ii 111 ii piilcslni
fino |.ri>\ ......ii v.lvu inlcròssc,

lliiciiilinciil-, fnloii ii rslu-
dahlo linv llulidlu IMhhu, vire-
pn-siilrnli' ila I Nlí, i|iii- disse
dns flnnlldiiflc- dn Cnmpnnliii 11(.,
eni dofr-.:i du .pclrólcíi", ,\ :••- públ._,
gulr piii-suii ;i pnlnvni no i-on- ! ,, 

' 
,

fercnclstn. lJnssaii(ln n otilrn urdem dc
O sr. Lobo Cnrnciru comi i *-*-oii»lilcruv*õcs, ilcnVonsIrou f|iic

por historiai* n tiii.stfiu. -iilien- sumenlu ii monopollançilo. pelo
tando na lulas dns ronipalllllas I K'J,*', "*.* "" ,Al'l'"'''i.ii" do. pc*

|.f|uò csplorani o petróleu, tlniln \ •m}v" ".!.'l't'i',;"'1 ."'.' ,"",',sri •"/'*• ''-
i sun Iniportàncin como fti_iH

uiK.tirtliirn tjiic csliivn crrnilo.
All.-lllsillldij ns ICSCS il" tlCIlC-

nil líorlii UnrbüSii, <» sr. I*ni)ti
Cnniciru disse i|iie iiclns esln
..nn. n sen ver, n únlcn solii.nn
pnrii " priililcmii.

¦¦ - IJrgenli: se torna ¦ - dr-
rlnroil • n iii'iíiili/..'ii."i'. dn •.i• •
iilftu in':lilir,.| pnrn roryai' uma
rápida r.iilii(,'íi>j pur pnrlc du ii"
•.."¦in... li ii.i linlnllin ilo pclró

puvu julgara ns liumens

Num VÃner t.nl.nH». .-_
Hi- • Ua r*r*.nri — **'»** ti»
ilcixar a Arfjfntiiiii. dspp|j f.p
?0 .in"-. o*i* r..li..nci^ r.^.yfl»
pai', o f.itn-.'*) rseiillnr ri"--.
Strph.-in Erti». Sua hlitórm
è tír.i ni-iis hl;r .••an'-*. :
vale a pena contá-l*. M,---
cido prrto Ho Vol-ia.' *r-i
Mordvlna, foi i-ti-t. uri bd.-
r-in Incòrrlgfvcl, ti*n Irísansí.*
vel K(ilòbt*ip.j'.tír:», r-i'r»
19C0 e 1?25 conc**rr-ii'a. -*:<;
?:ns-,. a centena-* íalvr.He
r-.pDriCa.;-. ns. mais r!i.er:r.*
ter, pais***; ruropcj?. alcan',3*.
rio nrand'! tucrco cem r.u*s
obra-, rm mílrmor: ou . rrta*
r.'?ir.-i.

Em 1-25 pretendeu Insta*
lar-?-* n.i lralit_rr... ir,,"-_ rio
lhe deram p..::.por.;. Ot E?-
lados Unidt-, também n re-
ncaram a rcc.b.-lo. 7e-.o*i
f':ser:b..rcrr ni Rio e foi In-
pedido d; .3..-I-.. O aitlr.a
era ';'!. crmi ».«r*l psrjgqto
anarquista r.r vis ati**'dí.
»*i*l ve»». e^travarant*?*. r,**-
cebeu-o. por.m, o Uru-nai.
.--?mpr? aber*? — como HI7Í-»
Meruda nun rio., rsus po»ir*3*i
— a lo''os o-, •*-'r-»-'uiHos ri"
mundo. E f!i UruaNal nio lh*i
foi difícil, en 1327, transfí-
rir-re prra a Arti^ntlna, euj»
presidente de entSo. o fali-
cido Alvear. amii-o dí arliti-
tas, o havia corfliecltío em
Parir,,

ROMA. i; itl.P.) - O gru-, dores Italianos, A nota expressa
po ii soclalistns da esquerda que que a criação do Comlíii de lulor-
spóia P:.tro Nennl reafirmou sua i.h.;,*ío n3o modifica os de\-er,-s r.*-
dualiza com oi comunistas c se J clproeos dc ambos os Partidos dc
mciiif ...tou de acordo com eles a ] acordo com o que se combinou no
respeito da base do Comitê Tntci ¦ |nacional, em todos os aspectos, i
Numa nota dad.i à publicidade pc-.
lo Conselho Executivo do iit.do
nrupu político, se cvpressa con-
formldadc com as censuras feitas
aos socialistas do grupo d!reitlst,i
que apoia Sar.ifidt. e se fi: cons-
t?,r qüí èlc.i n.Vo tem clr soclalis-
tas 'i-não o nome. r .is acusa.ôes
Ho Comiti! dc Informação são aná
logas Aí efetuadas pelo; trabalha-

[¦eonõmicu, (Juniito ii qucstfi
petróleo nacional falou sobre

i campanha inicial ilus emprò-
sas Imperlalistas tpic tudo fi*
r.eraru para impedir n su i pes-
quií.. p.ir.i, iii.ofn. ile acordo
com os seus interósses e devido
n brecha dcixtidn por uni dispo-
. üiv.i lamunliivcl di n .1 s s ii
l.onstltulçào, lançaram-se a Iu-
l,i para ¦¦> olilcneâo dos regalias

. dc suu explor;u;ão por liitertné-
pacto de unif.caçao, dlo de companhias dc capitais

A nota denunciou os discursos! mistos.
e r*0P'i9iinda escrita do Vatlcanu.
Rfírniando qut? os mesmos parêccní

parn u Brasil, evidiinlcincntc,
solução i: <i monopólio pelo lio-
virnu. Documenta o acerto do
Seu ponto dn vista com os c.eiii-
pios dn México, dn Bolívia, do
Chile c do Uruguai, onde, ape-
sar de não existir uma i*'.'lü
dc petróleo " Governo monopo-
lizou íi Indiislria dt reflnnçâo,
.llhcrtando-se da exploração das
empresas estrangeiras e dos"Irnsls".

Klnalmonte, utilizando-se de
numerosos dados, o orador de.
moustrou cabalmente i capnei-

indicar ,. Iniciação dn guerra i,v,\-
ta. Afirma n nota qne a politica
seguida pelo presidente Truman,
ao Intervir nas questões do Medi-
terrãnco e ao apoiar diretamente
as lórças fascistas Ha reação e
Pranco na Espanha, lançou dúvi-
das sôhr. o Plano Marshall mr,.,-
mo antes que ístt ?e jnlclt".

URGENTE a MUBILIZAÇAO Idade que lemos dc explorar
DO POVO

\ seguir, " orador abordou
u> iispücina tios 1'tjnfciínclíis do
(icncral ,luarc_ Távora, quo sò-,
hi-c o nasiiiii., r.ln in ms deli ilcs,
afirmando s e r rndiealnionte
contrário ir- suas pruposlas. Dc-
clãroil então:

tlunferenciei depuij rom o
General .linirr/ Tniorn i> e.luii
i-crlii <le que èle modificara a
«iu npinifn.i, poia é urn patriota

nosso petróleo, apesar des opi-
nfues contrárias de muitos "i?n-
tendidos", ridsando que c ur-
:.'*nli' '¦sl;ihr*l'",i'r umn grni1'.'
rcfinariii, com o (pio nâo su-
mente seriam' iilcançadiis grau-
les Iiiitiis, ,.',,inii possiliililiirin

,i i" •-'[nisii tic i"j\ 0^ jnzíilns.
I'" ;i cxploraçã» rncinnnl rio

pelróleo só pode ser leiln de
uianeirii monopolista * pelo Es*
Indo, concluiu,

Em Buenos Aires StepIlSN
Erzla firmou-se como o maior
escultor cm madeira do mun-
do. Céus trabalhos em < que-
bracho" e «algarrobo» —
mais rie 300 — figuram hoje
em museus e. em numerosa,
coleções particulares. Recen-
temente havia sido convidado
pelo governo argentino para
talhar um gigantesco monu*
mento representando o hlstó*
rico abraço de San Martin «
0'Higgins no*. Andes.

Mas Já pão poder* • flran*
rie artista executar a obra
qranriiosa porque o governo
do sua pátria, reeompensan.
tio seus notáveis mírltos, re*
solveu criar em Moscou um
museu especial a éle Hedlei*
rio, Recebeu Stephan Errla i»
dinheiro necessário par* re*
nue executou e vendeu ou pe*
nhorou na Argentina, a fim dt
penhorcu na Argentina e par»
transportá-los para a Rúeal»,
onde será presenteado tam*
bém com um amnlo ateller •
uma residência particular, ¦
fim de que pos«a continuar
proriuzinrin, como artista dn
povo, na» melhores condl?4ss
possíveis,

MARTI M mm?
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L
ESSAS AS REIVINDICAÇÕES MA!3 SENTIDAS ENTRE OS
TRABALHADORES DA FÁBRICA DE MÓVEIS LAMAS
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ACOMPANHANDO O VEREADOR JOAQUIM RAHROSO, LÍDER SINDICAL DOS MOBIUÁJUOS, A REPORTAGEM
COMANDO DA "TRIRUNA POPULAR" OUVIU UNTEM. O PESSOAL DA GRANDE EMPRESA •» ENTUSIASMO PELO
PROJETO DO DEPUTADO JOÃO AMAZONAS E ANSIEDADE PELA REGULAMENTAÇÃO DO REPOUSO SEMANAL
REMUNERADO — PASSANDO APERTOS COM SEUS SAL A RIOS MESQUINHOS. OS OPERÁRIOS DEPOSITAM SUAS

ESPERANÇAS NA DECISÃO DO TR.T. — A "VOZ DOS MOBILIÁRIOS" VIRA PREENCHER UMA LACUNA
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i.-i.ü.iiifiai rai «ta •>¦'. < ü.
ISifti, 'r . -,,.-r fff) l ,.!rf• ..

: =!!8í!'.qüu «libórto da Uoha
"».«!!;•¦: uaialUaitão «•--» <-•-'
r,ntM i«t l-w»»». Matv- o«m«»~
Hrtwa paorfa (jttmcodM
..'.i.-íimíaí, poü. pfrcobt» o i=f*
«•.t-ar» :.-.:.-.{;¦, «ip 39 eranim
t-mm, llis$0 Dt-odato JVtei*
ta eautiii «•.*... .u=- - # na
«iíiima sejürfi.. •itine..ir re*
-ixí « í$?.*hi Roberto dt
-: *.» r-.*, ¦ » i»«ts!tí-»j pelo au»
uienta »•- c.»u:. - pronif'.i<4o
i flui iv»u*«*s Os lavrít* Jc4o
j4sjie» *!r:'.,'.r= Nel»«ii Mar-
«.uef. Joit* Gontfj de 8n*M
:'i'ho, Jo»4 Bruno Pilho e Pll*
nlo Santos Bandeira protc.ta-
nua contra m baixo* saUrtos
qtu percebem «• roanlif.ua»
mm o tteu apoio ao projco•.'o . *s>ii"..»<!í> j«r»a<» Amarona*.

— i" dalorota a minha aí*
u-açjo — dl«<****ne4 o oprra-
rto Aníbal de Oliveira Mira
.-.'-..•..•.¦. ha ii anos na <••»¦

«• al**da percebo 30 crurelro*
por dia,
A -VOZ DOS MODH.I ,H!Or
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MM rgnnOVia««OI OA CENTRAI. AFIRMARAM O ÜU APOIO AO WWnOOI OR»
GAMUAÇAO 00 QMADRO 00 «'to*»OAi. Dl AUTORIA 00 OÍPUTA00 A00ITINH0 OR
OLIVEIRA, cm Memorial entrtftM onlam, aa* «twtirea da Camuaio W Tra»»t»art». A co»
mt*aij ;.• aaartce na ftlché em -.InU . smu #.-j=..3 tatava co-»i»«*U MM ••HW'*11»»
'<•" ¦•s-.s* o». *!» A«..eer Lima. ji.jtiir-» ,** camalt», Juiio BâMi*. Joíe vníra luve»
lato, Kutlid*» Sampaio, Patilo «»na Ribeiro Ouval. H»nr;a»## Sampaio. Muinbert» de A^ia

o«*.*.., Mario rrap-iieo da Crwi. VKenta Pau Ia Alm»ida. Fra«Kí«<o t?e Aguiar, aui» ¦et-emo*
Jau* Ouarta ». .*j" Raulo Mcndon(a o Joie «Ja Cu«l«a Cu""a»ítf». Afirmaram •»•« lra»a»
ii-•>•:•."-' que. além da cnatao do Quadro, a* rt«*infl«a'0«i RN urfltfdai no telor H* • a»ia»
mento dai folgai remunerada* e o Abo»*o d* N atai. Apoiam «.-i#iram«nt« o projete» tt *myo*
catào d* ele«co«i tindirau, quo virão de»ol*«r ao movlmtnto o*>«r*r*o a Liberdade lublralda
•aeln decreto di 7 de msio e sarantir o eu mprimento da Conmtuitâo. aue tr,*r'tr0 a

Liberdade Sindical.

Vida Sindical Nos Estados

Joaquim Binou-, acompanhado da notas reportagem
Ot UabalharJotoa inu-rr.:-.-

poram o seu almOço t Tle-
ram Juntar-se àqueles que,
reunidoi- dclronle da :'.'-=.
«ta movéla Lauia^. já ouviam
• lider da eorporaçüo mobl-
liaria, o vereador comunista
Joaquim Barroso. AH esta-
vam operérlos de t«Mas iu c.«-
tecortaa da t*mnde empiviia:
ofletais t mdo-oftclals mal
remunerados t os menore-»
eaploradoa ruviam com aien-
elo aa palavras do sr. Joa-

JOAQUIM UAHRO.HO FALA
AOS TRABALHADORES

O vereador comunl»!* ea-
clareceu os motivo*, de sua
\i*ita, como ílacra. na v«j*-
pera aos troballiadore*. da
Leandro Martins 8. A.. Co-
nhecer as relvindlcaçdca dtu
operários, tntormà-loa sobre
o julgamento do olaiddto co*
letivo suscita-lo v !¦> Sindica

fala aos trabalhadores da fábrica dt Móveis Lama».
pas» mal: decUlvo para a
sua mais ansiada conruitfl.
a iit>.--t!.i :c sindical.

Colora* t salva de iMimaj
r.isliiiUou o termino da 11-
tioira palestra do Joaquim
Bartivo. Fftlou a sesulr. o dc-
lesado .::•:.¦' da •¦-::.
o jovem Wilson Bonjainlm «Je
Carvalho. Após *>-radecer a-visita do líder vereador co-

qolm Ti.ir: í<> Davam ..¦•¦¦-... .:-..;:,..,. o n! •:.»-. -

Irc-i ração, anunciou que se acha-
va pji-.i-* i!<* a musa reporta

'jidos dos trabalhadores «!.«•

Cio mntor & prelcção do lid
tindleal. ai jovens trabalha*
dorea da Lamaa. Meninos ie
12 a 16 anos. alfruna deles ar-
rimo de famtlla. que gmtham

ÍO 

cruzeiros diários, embora
xecutetn tareíaa de traba-
.adores adultos.

NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
»— na —

A NOBREZA
95 '—¦ Uruguaiana '*-*. 95

iy\/i

obre o significado do pro-
jeto du deputado Joüo Ama-
zonas, ..¦•. •.:,•'.:'.: . realizar
eleições sindicais.

D»pois da concltar ai (ra-
balhadorcs a comparecer ao
»RT, na data do julgamento
«to dlssidlo, que talvez lhes
proporclonu um razoável nu-
mento de salários, Barroso
a todas ás Câmaras, frisando
Imediata realização das ciei-
ções sindicais. A transíornu-
ção cm lei do projeto Joáo
Amazonas dependo também,
do apoio quo o.i trabalhadores
souberem emprestar no mes-
mo. Por Liso, devem enviar
memoriais, abplxo - assinados
destacam a lmport&ncia da
a nccessldado da aprov:.çà3
da proposição do parlamcn'ar
comunista. Isto porque, traiu-
formado cm lei to! projeto, a
fiasse oneraria terá rtndo o

gem. E, por nosso intermédio.

ot trabalhadores daquela fá-
brica deviam dizer da sua au»
«•ledade pela rcalluçáo das
rielçtta» sindicai*, da sua con-
(lança na decisão dos juízc*
doTRT.

OPERÁRIOS FALAM A

¦ ..ir*... «' > ti balho. o opera
• io Wilson ».-..inii.ii f.e Car
«allto sintetizou ns deslrn*
.{ea daqueles que r-S

.;ti oportunldad-*
: 38S3 reportAger

— E**'!cr3ir.o*» í,i.c ü;ü ;a
nulamentado o mais ràpldr.
ntente «touivel. o projeto das
foleas remunerada*.. Aqal r.a
Limar*, reina um amblent-*
frsneamrntc favorável a rea*
:. '.t--.ii das elele-ks eiudicau
multo ben acolhido o pro»
teto dn deputado João Ama-
ronas.

Encerrando as suas rirei»-NOSSA REPORTAGEM
Atendeu-**- a •¦ *it- ..'.<.¦".<» Ioí raçdei. o Jovem Wilson Hfor*

jovem Wilson, vários Iraba-lmou qu«*. dentro em breve.
i!i:i'i-1«, ua* fnlantiu. Jovci-icirculará o Jornal da corpo»
em «ua maioria. taráo. "A Voz «Ir*. Mobília-

Manuel Agnclo :.:...•¦ i oi rios", já ansiosamente n*juar-
pagamento das folgas, como dadi i"V< -.pcráriai da f-o-
já !.:.'r;ii nlguma-i emptís.".* «a*.

issisam PI íl Fã
¦nm as íbiíéi ea

Memorial com 413 assinaturas c tiviado ao presidente da C.A.P.

P0PU1ARES**$&**"

NtWta secçao, anúncios a preços reduridos. Breve-
monte, baleio instalado próxima ¦> Calcria Cruzeiro,

para maior facilidade aos interessados.

Ft-»» traniferltla ptra o dl* IS <!•
«ovtmbro a Aclo r*fer(n(.i a 1 t»r-
*a da casimira Aurora qu* d*v«rla
«* Militar tli» IS do coirrntti.

«PROBLEMAS»
orltnta polltlcam»nti» síliri tn
rrlnclp*!: «contfrliucntoii Interna-
clonal» • nnclon.il*.

PESCARIA COMPLETA Cr»
15.000,00. !=•"¦!¦» novan, r.inoa «
boto. : tmrracSM, um do Mhn, com
sala, quarto, coalnluu Ipatiümn,
Ifrrcno rto Mnrlnlia. Sltlnev. Via-
condo Plraiá, f.00, Do 7 "i". IS ha,

VENDE-SE um*» oficina i!« r.ttllo
por Cr| 5.000,00 ou irattsp.-msn-M-
a anln. Ver o tratar .1 rua Vlicon-
rto tio Mnrangijapc, 2% • aala 101.

HOJE, AO MEIO DIA, ESTARÁ CIRCULANDO

PROBLEMA^
REVISTA MENSAL

Diretor —
DE CULTURA 1LITICA

Sarior. Marlglielln

S ti ,11 A R x o

Nc-íta Política - CARLOS niAIUGHELLA
Importância poliilca das eleições munlclpaio — illICtUEl.

ALVES
A aituação Internacional do apôs-guerra — LU-TING-V1
O impcriallnmo aniTic-niri e o perleo dn giipna — WILUAM

Z. FOSTER
O Imperialisnío yanken c o mundo colonial — iiF:OK(iK

PHTLUPS
O ccirif --o do Partido Trabalhista Britânico - - li. PAT.ME

nti...
O Partido Comimiatn como forma superior do organização

da class=n operária — STAUX
Educação política do P. C, tln Chccoalováquln
A Constituição iuffoalava — ETHlKíiNK KA.ION
O fásôlsmo na Greola — V. LEDÍI0
A l'1'í-;», Estado dc novo tipo — P, VUDIN
Figuras do movimento operário - Karol SWcruzo.rslci —

*VIFPr.A*iV OOJtÜLKA
Notas Bibliográficas

Preço: Cl*$3(00
.«. Vinda noa tisgulntos locais: • Bancaa em
mas Impcrlo, Patht* c Eldorado, do Serrador
.Ciro, d=»s Barcas na Praça J5, nn Central ¦!
d* íigü, ''urloca c ma São .IVi.-é, na Editorial
rHaçSo de PROBLEMAS Av, Rio Branco, 20.

fronte dos c no-
di Galeria Cru-
ili.till, na FI.".o.

tõiiii r :i i
17.*-

.Sej-i, um novo assinante d""PROBLEMAS"
preenchendo o coupon ahaixo o enviando para

endereço, acompanhado dn respectiva Import;

D/1711.

ii i;i*í
ncin

Sr. Diretor dr*.'
25

Peço-lhe enviar

PROBLEMAS" -- Avenida Rio Branco,' — IVo — S/1711 — Rio,
..i" run assinatura de "PROBLEMAS'

ANUAL Oi*5 3Ü.0U

NOME .

RUA .'..

CIDADE

ESTADO

f ¦uiiivjiriiiAi ii w«rn**W's*w**Éii'Utaii rgami.: jwmiiniiini i,iw*mjj, jjiaKA**v^i»XK***t»*^

Entre ns inúmeras "associa-
rias" «In "cantulense", uma ilns
mais fortes é a Companliiu
Telefônica Hrasijciin, única
uoncefíioiiíírut do ecrvi.;i flu
lelolones uo Diítrílo Federal.
.\a cniptü.-a liatw.liiiiii emite-
nus do mulheres, sujeitas eu-
mo os operários, ao regimo ila
mais vil ••vploiat.âo eucoberla
sob uma capa du vanlogcnj »»
regalias iiuu lhes custam us
mlsoráveis salários «pia rece-
bem, as promoçOes a longu
prazo o. os aumentos pcriddi»
cos de ciiKiuenla o c»>in cru-
zeiros. Tóm uma Caixa de
aposonladoria e Pousoes pa-ra a qual, «lem du dcsconln
obrigatório, dão ainda o pri-
moiro inê* de lodo o aumento
do salários <iu<j recebem.

Ijo tempo.-» a esta parte In-
vra antro as empregadas da
Tclclônira u: . sunlo movi-
menlo tio desagrado ftn rc-
lacáo à Caixa, quo j.-t nâo atou-
de às finalitladcs para as
quais foi criada.
MEMORIAL At) IMIIISIDE.NTE

DA CAIXA
u dosconlentuMienlo das

onipregudos da companhia deu
origem a um Memorial dirt-
gido so presidente da Caixa-
sr. Curiós Eduardo Soares do
Mouro, cujos lermos ròprodti-
tiuios:"Considcraudo rjue os lios-
r'it"'s o maternidades da 1're-
foitura negam-so u liospi'ali-
zar pnra parto mulhorcs qu*.sojatn associadas ou benefi-'iiirias do associados de Insti-
luto dó Previdência;

Considerando « quo diante
desta Mioiiida firam ns empro-
godas da Cio. Telclüiiicn uu
mais completo d1 ampari.
pois a C.A.p. não fornece,

j hospilaliznçiío para parlo;
Conslclerniido que a G.A.l',

nfio forneço nssistônoia no
í parlo iioriuul em domicílio;
i Considerando que na resi-
dôncias dn maioria, tlus asso-

| cindo» nào òfei  garanlinshigiênicas para uiii i
fiormal;

Considerando ijiiq a aluai
I Casa rle Smído com a qíuil uC.A.I*. iiinnlciii eonlra lu não

possui inslnlnçõcs itcletiiiiiflns
: nu par u;

Coiisidnraiiilo (pio tis iisío
i c-indns tln CA . P,, duvido a
j sua coiidição liiodcsln nau
i poísitctji meios para pagar ds'altos preços cobrados pelasrasas do i-íuiilo;

Considerando, fiiinliiioiii.*-*,
! que enlrc os In liiulos do 1're-
| vidòpciii quo dão assistência
I inédicii, o iiiiin» que não for-i <¦'•<¦<• iissislêncki ao parlo rj a
C.A.I1.

IlIilVl.VDICAM MA10II
ASSISTÊNCIA

As empregadas da 1'e.lnftV-
I nica, nç.-se Memorial assina-
= dó por i 13 mulheres n nu qua!=" nome ila conhecida lidei
I sindical dos Irabtilliadoros da
roínpnuliiii. Angela da Cosln

j r.cilc, iipnr ¦ encabeçando o
jtislo movimcnlo rclvindina-

I hiriu, pleilelnm:"l,° — Que soja allortido n
| iirL. Ifi do ílegimoiilo ';-i (',. -\.
í i'.. elaborado do acordo com o

docrelü n, 2?.0ltí, tio 22 de
, iiilitbro do 1932:

2.° — Quo ns assoi iadas e
j beneficiárias du C.A.P, le-
I uliiiiii «limito a iiilerniiinenlo

praluilt.i para Iodos ns rn-i-..--
dt! parlo, riu quariò parli-etilur mi enferma fins excitisi-'íi=* para parturienlís;

3.° — Qua a C.A.P. con- i nadas zonas ila cnlmlfi, niulc
trate porá í-íso fim. os servi, scriio nlontlidns n.i n-socimlns
ços do Cosas do Satitie uu Uu*- |i'e»iiinnlo.», nas redondezas dos
pilais localizados em detoniH» | iiio-diios".

ÓCULOS
BAUCII õ LOMB - Sem aro

com cjrau. Cr?» 1 SC 00
Filme*-. 6x9; Cr$ 7.80

ÓTBCA BOA VISTA
Rua da AsscmUcin n.' i 1 i. .sob., tel. 22-3626

Rio *".!* U.nciro
Atendemos pedidos pelo Reembolso

¦'¦''• — lin !fl»í<J «'* 1«!j,'0i o»
1 -«al-ailuàM.-* Iialanr*; »<* «tk. •

A, •',,'.. ..*.»!-.¦ r a ItorA do ' ¦« ¦¦¦¦"-•¦ leclamamlo eonlra a de*
ema da r**aubffl*-ni*{»a do in*
fito VI «Ia art. Ui* .« Cctimí-
"*i«*2o. que «jarante o diiriio ao

.-...".«•ato rfc»« t* •* «I«* »!**««!«**>
•*'".¦« •'«'!*». O* «.¦->.". ú..,i?!(t d»\

t t Enfnja F"
4* íwí,..., *.. .iiraiSoa er -,=-'

-.«¦-•-•? ,.,»i» t * i-»**i4-n tu* dü*t * .
C&m-ira r-iiJ-.*.»!. t «r.treçaiam
tira ah*i*o auirwtta *»*li.iianiIo «Ia
AmwMfla LfflliUil* % qtre sc .***•
nife*iasK p-r.to ar* Conai«-*ao Fr-
«leral nn »..-i.... <i« **>r ••*.•¦.

»•!.•'.* <!=*• piojrifl .*• IV ; .= •
r.:rr.'.4,ío «Jjt-urlr direito conit--
lucnxul. f »!f ,i.*i »o afrjnado Ir-
•«"" at .•.:-.!!.-.'.*.• >'r r- !¦!.--. C*fl-
mu* dc «»»I -i'!:..-í.,k. daqii«la
ftedtro crefir»».

Tor outro lado reina «jrande «Ir-
mIu**o mire o pioVta.iado rm
\iiludc tio* «riuludc» nro.ilívo*.
«Ia *t»ila fetA ao Iwta-Jo pelo Mt
nittro Ho Tribjlb». a*»,m tomo
pri» f«4(.u*o da riiA»>o que lrvo»i
ao Rio aliiun* (liilijruir* *ii,;.cal*-
l*jn -.'-•,..-¦ que Itz ao |o--
nal 'O Momento", o líder operi-
«o Antônio Quadros, pirviürni.
do S.ndicato dot Hmprraado* no
Comírtio de Ilabuna. doclaroii que
a* rririuôe* qiw* a deleg*<*io leve
r.o '!.-:,.-., do 'i '•'.» de nada
teniram: nenhum do* -»roblema*
<;ue levavam foi rewlvldo e. certo
lundoiulrlo. aprovcilando-se da*
fíiillitl-dcs que Wm. pioieiiKi-u
uni »li<nir*o de ¦'.-.¦:'¦ ..,• P.C.B.
c » Confcder-i;,*o do* Trab-lh--
dores do Bra::l. o qur o obrigou

•a declarar na «xcslão que .ili nSu
se «"ncoii(r.*v.i p,*r.*i ioflihn!-r o
comunismo e nem *•; orqani:a»6rs
de cl-».-,e dor Ir.ib.illi.idorr*. mas
para lutar prlos rcivjiidlciifâcs
mai* sentidas de seu* lonpanhci-

NA BAíllA I livra. !•'-v* e* lnKtt)iatkrf« «jrá*
5A1.VADOR lDk> ««roren* fit-rja» per txttafli*. a»»*s«*.'.¦• do

.*»..-. ii. »:»-¦. tro» Qtawk ik*<«*«.irn*
lamrolo rm * tle da u *-»;•»» •-»
t¦•¦ - -. "• por ¦•»>!.- da [.;.*.-. d*
•eait:a<ao «ie ursa cenfrifrula Ar»
deputada Valdá Caidr*w. no du
H :-.¦«•.?.». .;¦..- falana acerta da
i **l-*ac£o »='e rlel<i>es tinditai*

in

A I ai • » de Tecli&M Amallta.
ir»rii.-.= 4if do sr. Oslraa

I» .-*'-'-• »¦¦-'¦¦¦¦ * a despe*
... . j..rSrSo*. Si^enic no dia 14
!¦**=** »:='."•'==•••¦'•' »'*«»*3* . ¦

ii** de «i •!*4*i*»i'.'«r*. mu.tas *-¦¦¦
Uve«r« ent«e llr*. O r-.-.o dn-
*at .!. t-.-i..- i e.T mas*a píemle*»*
»« <An*ic^6e* politíia* do* ira-
líüiaitores. o pre contlííul. »efiu,i-
«Id ..!¦•!-..*..!.¦ falando a «nS!'u
«lo Povo". *-oí***m> flatujr.te da*
l^ridades «•- •f-j-.iaiU* ra Omni.
iuí*.»o.

Ptivada* de «eu Sindicato. u«a-
l*ím r»»i «rii»* de ¦ .-.. \us^a (rr*-
vemaüva. . •. i»»* ilH.i.ii».•-. *oq.
l=im. apena*. píir* a sua dtl*-.a
tom a sua «uni r a nta onianiri-
«.ao ia» Itxai* «V iraha.hf». qu?
piocurura intetutlicar «• íwtalf er

Oaitm. uma > 4t*to*a ttmuiv*
t&t lf«««***ttl«0» ita :¦¦'..%* »n* * i ¦
ie**e na A»«*.*ii."»,. UanUu*» t
(m de .„'.*¦!.-.») ao» ft^laiaertu
re* o apoto que lem «ecebitlo tn
sua lula.

O pioKiJ do «lepuiada )<4:
Ar»*>:aoa». mand*r--i- t**'.¦:** tArt-
-.--Kl «indicait era lado o pai*, tem
encontrando o ¦¦¦-¦¦ detÀtio apoo
nao (cmeni; entre a «*u**a «**«-*-
lhadora. ma* neil-ee* entre ot li*
dere* r ditigentei . r-d.n.e* r- ¦
''.fi», .ie*.

Pa'a«i<Sa ao *H«e". o ptecdeni'
do í-indit*!.» do* I <¦¦*•»¦ !»».,.•¦ tr
Se!»*ii Paiva. •!>--.•».!» • |u*.
lera da .-••»-.» rrívindicalcr a
Ja* ferroviário*, declarou-» Intel,
•anirni; «t> acordo com a inicia-
Uva do «.¦¦•••.. Amaitoo..

nn. pai mi resARpiaiBNm
DOENÇAS E OPSRAÇCCS

nos OLHCS
CONSUtTÓRIOl — Rua 15

i.' Novembro. ISI
Telrfonr; 6S37 - VITERÔI

i*rl ...»

ie*.
EM PERNAMFtliCO

h teüm è Iràâh
DISSÍDtJS

lllIS HtAIIAI.HAntllil-.N NO
caminho ,\r:m*:(i nu p.ui iu:
ACÚCAll: ICm vlrtudo Ju lia-
ver tlrritliiln o ndvopiijo iln
cinprÔSM suscitada foi >• julgn-
uiriilo adindo. Ainda não estã
determinada a nnva dntn,

DOS .TltAIlAI.IIADUIU.S NA
JNDÚSTItIA DK THIGO, MAN
D10CA I*: DE MASSAS ALI.MKN-
TICIAS 1* BISCOITOS: A. no-
vã nudlcncln iL condlinçSo »c-
nl ri-.ill/nfl.i na ,,rii.*i-i,*i torça-
feira, tliu 'Jl du corrente, A.*
Ct horas, no Tribunal Itogional
t|ii Tráb.Mho.

DOS MARCENEIROS! - ScrA
.Pilp.irlo nn din 'U do corrente,
=i» l.i horas, m> Tribunal llciiio-
nal tio Trabalho,

DOS TlUBALHADOnES S\
INDUSTRIA DE FÓSFOROS DO
MUNICÍPIO DE S. ÜONÇAI.O:—* A assembléia p,ir,, anrovnçiiu
(10 (lisiifliii rn» r-i-rtillnin prere-
I" Iriii lllK'l* lni.it, 11,1 Sdlr (lo

COLETIVOS
I balho. A (riii-ia dcniniislr.nl

.-.mi srfíuiança que « Indústria
prospero o r>tá ein ctinillfôra dc
Miji..i'.ir us aumentos plcitcà-tios.

RECIFE (Do íoriMpondentel
— A Delcgaci* Reqion.il do Tru-1
balho .segue A risca .1 oricn!,t«,'io»
•Io Mi:iu,tcrio do Trabalho e asl
Juntas Go» ernatlvaj mostram-se I
.ada vr: or- Instrumentos dóceis
«rue devem srr na at.irl r.itii.1-,'01
criada paM o movimenro operAiii*'

IIVBE-SÍíiJJA TOSSE
***¦• •B**Dtfr:NDA OS.'*"''ÍSEÇS.BRÕHQÜWS rt)M

€)*_ ir*h*lh.v'orr*i da "Peir,*-!!' L
b«ic*j TramwA*.'» cljnum p,*U ime- ! — — . - _ . _.___«__
dista eiiti.mpar.ao da emr«í*a. dei RAF)!0 PARAiTO íacordo *.»n a rkdsao d.« A.wrn »*•• "'-•-- » è\K/\U*J .
bííia Legislativa. A »Uim-;Ao em
nue *« debatem e ii*s mai* angu*-'o»a* com 03 lalÀrlos de fome
que cf.tâo «rcelfiitl.».

SAO PAUI.O
S. PAULO Ido türre«pondrn.

t. — No movimento Mnílcal p.-»ii.I»!.« o f.i!o mal» impor|*nie «» queconcentra a «íencío <!c todo c proJrt uuido do Estado continua * srr
o mo»*;m*nín relvlndlcstorto <ír*
ferrí>\'i,trio* da Sorocobana, queiinit;.».* nos trrbalbrtdore* d* Om.
panhin P,uili*t-| de Estradas d?
rerro. lutam r>ur aumentos <I? CVj
3W.0Í» e CrS 5t*0.0ú rèprct.v.i.
mente.

í*«tl»efl* p«r tllll» . . ,-t,-ra «ii*
«tfUlrto ...li». ».*,,.! 44 ..r->M.
£»<*«• TAnkit .1* !*:•..»-;.. • Ma-niu-n.-S.i ,!. Aparelhos r> rAm-..
«•"•n Hforii,-.,.V» |n>|<» |«|. 1 .»,;,
Mfrlnr r»»i«»(i«rt--.| jmt i**)h».. 1ri- üneuos .Mre.. |j«, t.» *•;.,

UNI.*\0 FEMININA
DA FAVELA

A Utii.ío Feminina d* Pavela
re.il :.t.i. ho'e. a p-rilr d«* 12 hr.
ra». fjri* d"itiibulr.,T de f.ibão. em
sua iode. ra rc*ld««icia da asso*-l.-*r*j | ruia.

'0 
MOMENTO" É UM JORNAL FEITO PELO

POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS
INTERESSES I SEJA ASSINANTE DE"O MOMENTO"

S-ntii-r i.t>:--„|o tt„ o ,*inm,nt
Ladeira tio s. Bínto n. |fl . (írren (Av. 71 . m»i,j,

Antrn um «ale postal ov .*:«••- ie |irjr;i5«-<i 11«O 'tonionto . nn Importam- 1 ,t • (frs •••o.«"i „.. m«V)iuma n siiiulura peln (empo •!*> 11nnl «d MOMBNTOs

lAv. 7t . .-»»l,;.,|.ir - Oahln
eldadu a •

pari«no nu *i»i« meies) d« >ar.

WtSSK^i

NOMI! 

KNDKItfii.l) 

MUNICÍPIO 
'>rlo ü*i copie ístti cupoii 4,

•a-mteK^illl____í__*Si_Ts_r-- i
(II

ESTADO 
rcmcla-o «1 «o .Mnmenlo»!

AS ei
DOS

0 EI VíiMDIí

Sindicato, en
rcalinac&u tln
jt* dependerá
dn dissldlh,
peln T.R.T,,

f.

S/10 Gonçnlu.
asscmblòla di
'i |l|'OSSCRUÍlll

adiado "sine
a fim dr ser 1

Un
ho-
n!n
li."'
11 1

-rmnlldni-lc,
Sindicato s'ir»i-1-

de cinco tllns |»n ¦
i> tl.i ala tln :i'i-
n n,a;d scrA r.nu»

prbbi os:
concedido ao

irltj I tante o prato
I r=t iiprp-1 nlni,-.

MMiililtMii, som
Í.hIu r» processo.DOS TltAIiAl.fADOnUS NA
INDôSThMA UE PflODI"i'OS
!;;•: cacau i*: uai.<,.-=,• -. cnn-
1..imi sondo niíiiiirdüilii n littll-
cuçiiò tia ilnlti tln lulgnnirnlu
|ifln Tribunal Hcfjloiial do Trn-

UNIÃO
DE

Amanhã,

feminina
::axías
a solenidade

ile insíaloção

Aíravurn-sc dia à dia os pro-blcmas ipip nr',|p momento .-ifli-
«fm os trabalhadores da l.lgbl.
A poderosa emprísa imperlalis-
:=i nproreila-sc dns rundlr.ir*
do escravlracâo » ((tio u Ministro
Morvam l*i*!ucl!*cdo submeteu'
os Sindicatos operários r. aper-
li railii vr?. ninis o *u* tnfio do
ferro r-óhrr os 27.0DU lionifii*.
r|iiu explora com a cumplicida*
rjn »)r» mn governo já inteiro-
niMiln hiitunifsn no« scnlioro*;
reprcscntanlcs tio imperialismo
cr.; nossa terra,

Dianto dc tal slluncfio que1-i'iu criando entra na tral»:»Ih»-
dores tias "associadas" ura utn-
liiniic dc Intranqüilidade c dos-
contcntatnctilo, A Comlssio
IJiiificadora ncliou opurtuno
liitiçnr o .M;inii'r*~.iu (pie pnssti-»
mui =i transcrever.

AOS TIUBAI.IIADÒRÉS DA
i.imrr

seguinte o Manifesto a•¦ referimos!
còrcii da 'Ini* rneses foi

Comissão Unificado-

-ACUES FUNDAMENTAIS
TH_ABALH-ADORES L\A LIGHT

S-SE A CORPORAÇÃO, MOcSTRANDO A NE"Ff:COMISSÕES DE REIVINDIC..ÇOESí ~ A mfltORTANTE MANIFESTO .*..- d. .«biiba, «rivía L

A COMISSÃO UNIFICADORA DIRIGE-SE
SIDADE URGENTE DA CRIAÇÃO DI

GRA DO IMPOR

A
llr

U1111*o friníninn de Duque
Ca.\ins realiza ni ainauii'.,

i1 iiniii;.'", IP. A» 1». horas, 11 so-
lenidíiik de iii,-,l,il,icjii e posso1I1 sun diretoria lin : le ti" Par- !
11 (lti Soclol Item- iriilif.i ilfiquelil i
ridade, ."i"'1 'Inicnlc cedida 1 •• ¦ '
sun ilirclorla,

Pnra essa solenjtl ide c s I ."1 ti
sentiu convidadas ns vereadoras
iln Distrito I-'eil"l':i'. hem .,111111
a:- atiloritlndcs caxienses e an
vereadoras eleitas parn ns Cn-
mtirns ftliiiilcipnU »l.• NltcrAf c
1't'lnipoli-.

A União 1'rmlnliin de Dihiiic
dt Caxias, por nosjn Intcrniú-
(tio, eiinvhhi o pnvo em ,m.-..l c
," mulheres (••;*;lenscs cm pnr-
ticulnr
em;, nl:
lireseii
na tio

11 cuiniuirccei
i. !»i-<-..1 :.:;-in jo

.-1 n l|,,l:i
município

ffllll iie
11 Jo com =1 bit 11
Cniáii 1'i'iiiiiii

It' 1
uu,' 11' "Há
fundada
1.1 dos Trabalhadores da l.iclii'¦ dc I tila pela K.iclouallzação
tlti PctrdJco.

Nesse período foi possível A
Comissüo sentir de perto a ver-
dttdclfa situação dos trabalha-
dores dii l.ifthi atravís dns rc-
rliimnçôcs de cadu setor da
Brando unprísa imperial Islã,
podendo observar, por exemplo,
"s objetivos e efeitos da fisc.v
llzuçno secretn, Dentre esses
objetivos, verificamos ser o
principal o <lc demitir os trn-
balhadorcs mnis esclarecidos do
tráfego, desmornlízaudo-os com
cnltuiliis e dividindo no mesmo
lempn um dos setores mais an-
erlflcados. Pnrn isso lançam
mão da eoneno c tle promessasfalsas, A nova política adotada
peln I.iuht ií a tle abanar cn-
quniilii su|5a n samiue de sua.-,
vil imãs. A fnlta de compreensão
dessa mnneirn de ii-çtli- (¦ ipie nos
:Çm levado a 11 mo nociva leu-lldüti em nossas rcnçíics fronte:::• arbitrariedades c in.|usti(«ide. que csl.imn-, rendo ilinias.
,so tem permitido a cmpií*a

demitir um número eaüa ve»
maior tle condutores c envolvera dii*rir.,iw ,|,, Sindicato dos1 rabalhadorcs em Carris.

A passividade eni que calmosvem dando causa a que ns de-
missões comecem j atingir ou-
lios =sctoi'(s: os "bn-s" dn rua
l.nrga, a guarda especial, atnc.v
cada de dissolução, ns moloris-
Ins também, em censequíneia
da anunciada extinção dn Via-
çlo Ilxclcior, as dispensns etn
massa n.i lllboirSo dns Lages,
Ussa sil nação vem criando utn
ambiente tle Intranquilídáda no
seio dos trabalhadores dn cm-
presa, cujas famílias sèrftOi te
ns ameaças sc concretizarem,
atirado* sem piedade á fome o:i miséria.

Pagando ns folgas semanal-,,
a companhia as condicionou a
frequóncin dc 100*;í-, conside-
rando qnc ,*. aumento dn pro(IliliVtdade era necessário nu
melhoramento dos serviços qii"explora. A verdade, porém, é
que 11 _ l.ight é umn empresa C5-
Irnngeira ligada aos poderososdomei rio Irustcs anglo-eanaden-
ser, t: norte-americanos, a qual,não querendo ver diminuídos
03 seus lucros e sentindo a crise
sc aproximar dos países onde
tem seus capitais, procura lan-
çar lodo n peso da situação às
costas tios trabalhadores brasi-
leirns. Por outro Indo, aprovei-
tnndo-so das demissões de Iiu-
mlldes trabalhadores, 05 direto-
res da emprísn galgam postoscada vez mnis rendosos. Não é
por acaso que se fala na ida
do sr. Arngiío para a viec-presi-
dâncln, do sr. Iluley pnra a sn-
lierlntendincla geral, do sr, Ten-
nynson pnrn o canto de supe-
rintendente adjunto, do sr. Mac
Donald pnrn o de superlnten*
dente do Dep, tle Eletricidade c
lin sr. Castanheiro pnra a snpc-
rlnlcndcncbi :,*eral dn Cia Tc-
lefónlca. Gnrlqiuidorân rn n I sainda cssc.s senhores enquanio¦•' miséria devastará os barracosdoi trabalhadores.

Por Ioda css.i situação ns tn-balhadores da l.ight sim d* ai-gum modo respunsAvels poisdeixamos o sr. Torres \ soltuno òlndlcalo dos Trabalhadores
d« Energia Elòtrlea e Produç&odo (Jás, a fim de iiiiu pudesseirnballinr á vontade eonlra osinteresses d* corporação, che-
gando incsnui _ convocar r]ei
çoe.-. ilegais para a formação dcuma Feilernçào ,)r; liitorvento-res; nn Sindicato da Telefônicaonde o servilismo de 1'iuto étradicional, nêo soubemos uti*llzar 03 direito* e liberdades
sindicais qnc a Constituição nosassegura, deixando dc discutir
problemas fundaraentais dn cor-pnrnçáo enquanto compánlselrósnossos sSo vitimados peln* pés-siinns condições dc trabalho,como aconteceu ao cabisln Joa-
quiiu Bcuedlloj no Sindicato daCanis, porem, apesar da* ira-
quczns apontadas, os trabalha-
dores tém discutido vários pro-blcmas em assembléias. Pode-mos dizer que o pagamento dorepouso remunerado foi eon-<,uistado graças ao* movimentos
reivindicatórios que fizemos, 0apoio que os companheiros daCarris devem dar k diretoria doseu Sindicato é tonto mais ne-cessário quanto naquele orga-nistno, elementos como Slndul-fo Pequeno manobram descora-(lamento contra a corporação,
desejosos de uma intervenção
ministerial no Sindicato, poisos elementos como Sindulfo sãoos piores inimigo* dos trabalha-
dores a mesmo de nossa Pátria,
instrumentos qu*; são dos viola-
dores d« noss* Constitulçío.

binnte desse quadro a Co-
missão Unificadora conolama atodos os linbnlhadore* da Ught
i\ mais sólida nnifio, pota •&-mento unidos «stararnos «m
condições do fantr frente à t.lo
grave situação • a conquistar
as nossas retvbldleaeSes mais
sentidas. A.-.r.lm, nlo t^ctr/u***
retardar por naji tasape 1 «i ,.

isMii-ncfio d« ar=-t*v<AMM| mvi

de-lutaremos contr»"f.irégr, q„e ,lrnf,,.ç, „ dl)((S(1ti,ioraçao, pelo Abunò .).• ,,nai, eonlra a flscalizaC/ui íe-irta. por melhores *.-I*..,.,». puljn íolumenlnçào do . ->u ü ileimuerado, por mal- 
" 

.g»,•«,-.,,para o nosso trabi...;.,. ,, ^''"missões dcverSo ú! ig.c u'," 
,1|l0ir.ss 

**an*Pa*»l-a*-.: toinut•1 nirifliiv» dc mem irlal». lelc.¦muna» e lóda a ;,or:e de dòcu*oicnlos n serem enviados A l,A-nuira dos Deputados, levantah*"!' ns reivindicações mais «cn-'Ins, apoiando a açio tio» p*,-.lamenlares que lo,n=:n. a nossadefesa e denunciando cm (•,„•¦-gia o coragem as violéncin-i earbitrancdadcs dft empresa im-l'".allsla. cuja nacionaliza -Ao
iríenle 

"ví.i 1""«di^'' imediata-mente, visto que o -,rl. un ,,„
ri..Si. íâ0 " «'¦"-''«risa é lo-
va «oVlifi1 "p,J' c,jmo nrt-*i-
yas aos Interesses dc nossatrla.

Or> tildo
porl Anciã '«

Pá-

ssn decorre - im-
•«nu a- 1 " •"««ííltlit.é ur-

dicatos livíSf0, 0S nò,m ••»•ajcaios livres, par* o nu* r*.
ta de eleiçõe, sindicais. *7m í«8m, tr"50' àmmis •
nossas reivindicações c d*uXlo^nosso. direito, ^r^T.

Tudo pelo Abono de N.1.1 *PJU R«Eulament,,ç«oded,7UF,0,!

Unlío
am

___\nv&&_i
úa

te

TWb«a«*_9
Ia***

mt*-



Ut-HUM-tf
n«.*.**mm «**000 *,**** ***\'j wi»0a**t.*Mm« TRIíUINA POPULAR

**.****,***<¦ m*. *wm*,0*tm**********t***** »i,w-...»i>w»%i« << wnwwi».». -»« «««<.«.>-,
Páa»fii *

wf*i1*\
P

:'M.t:.!ii5. foüáte
4«» ...» (»««.» <-*ff4t
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» «-fi-, na **Jl« Auditório a* a ui. ..... «minai Oiálonw.«i««»ri»iii"«i ctura .,, ,j,.r.>i...»i.t,i.,„..-_....»». %«f«gü4i*f é\M.
JlíiM Itwll)' * ,\U«I» *l, -rv.j. (U jllg^^Mi ^14,, * 4,ir

•Ia í Hinií.U. I-AIU-UN. • *,\ Qsm tHmit'ia* t -íi 31o,m»wt<* Feminino*.
Titulo <le eleitor perdido

Afim.*» na ffti» a.. siAtl*. ma í*á«i i****, w, M_*t<\* iUqHNiflo «i. ir. \« -i-., .., coiiM j^*. ftn tif%st«» «I»
«Mter.

Concurm do MAIP de outubro corrente
TVi.«|.i íiilo i|üiril>Mi<|.** t«ju* va totièeo do rmmm»•Ia *l\|p .i- ..•.,;.., eocnott^ |-««|r.«*« ao* iM»rti»«J«r-** •!••-""• H'**» *|»r<w*«ii *ua» rr*|Mv*i\!ié |.re«iat_«f« .te

connf, a lim «l«* Inclinar a redislríbulcto «t««i raii«v« mr
nca.u iI-iviiIm*.**-.

Instalação do MAIP cro Pcfrópoll*
.No «lia 2* du r..,r<-!.t„ iImiiu.co. ituiala.»* «n IV.l!ú|H.|(. a rMpMUVa COBltmO • ¦• .í-lr|Sr»,|...4 -J.-íSVi;..!

<ld MAU', .:«-.«-...!., * :.i-. ..!..- iiulriila .-.._.-.*. . _ »| r _ r.'¦'"-• MAU* 0 ruiti|H*tla tle ariiMa* qua .- «. i-arllrii-ar >:••
«'*!•*• lünil.t .|-..- tvrA ..)*-.•.-.-:!.. an i » • i«at «..ea wa»iào a
BntfOf il» l«ii|ir«-3-a l*o|«wl»r nua -|f»u>)am» m»i»"ir árefttfiila Inilalaelo, tw-tiimi<>}«-.., . ¦...... ..... , _ o |,r«»k-raiim «In "'íIhw* •• ji>. ..-.-..-. a in** riç-to para .« aniifun«Ia Imprenta i*«»nular t|ite ií«*.«*jatn.i participar da e«-

fc I«rir'/ __\
¦^11b^l_____l

rÉCULOXXI

I !-...- » c.t. (ff«l
ttrot4c*N

iunma* |.«... |_-»«t.s»i« I «-n*l

foalhcria PascroaI
«IV. Itl«» HKlViil, ui

CENTRO MINEIRO

ts\» tm r+f•-* •» «*.*«m * a tonto
d» 

' 
M <»í*a jvt'.

«- l-»r»U.

Assembléia do MAIP
¦ ^àtffà~ 11* m»*y.éti

RmIIiou*M onlPin a l.» a»#«?i< Méia errai do MMI».
0»ti»l»ar«v.-raiii iiiiiii<*rtt.ati CSoniitfOM. SdCrai « Amigos «Ia
Tltltll NA COIM l.AH. IVrau» <|..«-tii|.l.«. u MUI'. r.mw
Anoelaclo |M»i»iilar, ai ikwiif^Or. e Intuía* d* '.«r.i... 0,enum. a -' •. do MAU' da nov«*itdiro, fi«-ando fKada aa»ia da nir*«nta |>ara domiiia». 9 «1- ¦>«>«¦ <'. ¦ •

CENTRO DEMO-
CRATICO E PRO-

GRESSISTA DA
PIEDADE

Hek. *i 1* '-am. s Cnlra '¦ '<
«atHrvuko * Piy-«f«*.«a df IV*
<l*dr. i»b;ara « * wfm.tM.if a_>
t^«»ii_fM, rm tua «da. a nu NU-
imiíI VitMiao. W. tokntào.
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J; **•*.*••*$.•
LIVRE J-s.

Novo c»calamento dc
Ikençax paro ok fun-

i inii.irio-. municipais
O -'«. PramiKO I'«'« I'*" 'l

«o l.-..f*_»iA»» Difffor do Or|MfU*
tamio de .•.¦-•¦.. ao •--¦¦ *¦¦"

»í«*m onirm. rn ku -jAlsn-ir. lo
«Icm 01 .'.!• t ,!r Sm*Ko dc Ad
nmutra<«o «t»» difrrrríri $ttttto<
ti»% di Prefeitura, o loa de thet
<cmus«<ar qur o novo ilurcu dr
PRKriummio de 

'.-•-., 
*ot '--¦¦¦

(teoAtia* d* Munitipal^itdr tttS
tatu sarado na prfaima KtjuntU-
(rira.

Nai *¦** êo tmnttt\nm* a* IAA4JL « indi^ar«a.-1 a . 1._... atliii*a ds* -'vitlorri do Citada.

A FIU DO EMPRÉSTIMO NO "IPASE"
«í!ffl^^«P.^Sr^ffAO AFrjTIVA EM QUE SE ENCONTRAM OS FUN-CIONARIOS PÚBLICOS - QUASE TODOS PEDEM REFORMA DE EMPRÉSTIMOS -ABONO DE NATAL, A GRANDE REIVINDICAÇÃO

________! •"•>_» ' 4_p_hP^ * ¦«. í ^^ _si__í___-ív*^^. -'".tlF

f.NCERflOUSE ONTEM A NOITE, aotcnemenle, em «Mâo presidida pelo mlnialro de Educação • Saúde, a Primeira Jornada
Brasileira de Puericultura e Pediatria, após a realização de seis aessfles plenárias, nas quais foram debatidos os seaulntee temas!

Carência». Helmlntoscs, Coqueluche, Tuberculose Infantil, Mortalidade Infantil, Serviço Social • LeglstaçAo. Apôs a votaçlo das

conclusões, ontem a tarde, foram as mesmas encaminhadas a Comlisüo da Saddo da Câmara dos Deputados. Em sua maioria,

os congressistas chegaram a conclusões que podem assim ser resumidas: 1) o latifúndio, as habitações antl-hlglênlcas, a preca*
rledado dos serviços sanitários .- outros fatores sio responsáveis pela maioria das doenr.is estudadas no Congresso que ora se

•encerra, principalmente pelo incUe alarmante de carência alimentar e pela mortalidade infantil; 2) os recursos terapêuticos •

profllítteos nSo resolvem o problema, cuja causa mais profunda * social e econômica. N.lo obstante, as recomendações enviadas
* Câmara sAo Incont-rqucnti.», porque se limitam a pedir provi díncins dc caráter módico. A fovo acima * um aspecto da mesa,
t.mada na ses.ao da tarde do ontem, vendo-se o prof. Martaglo Gestelra. diretor do Departamento Nacional da Criança; o

presidenta, dr. Arnaldo Godoy e o tccrctârio, dr. Silveira Sampaio.

A .ri--..! d« «Ma dai ""•
»•«..»» 4«« 1 -. ¦. 

4a falao -i »
>•¦«-' .t- » Htaito Irm te «»«.
tada r. ,ir . tü- , ._. , , „ ,,.,
a .".«.. . -1 n r Ot ¦(!-.»
da* ' < ¦¦• . rom mlnfmst •«>

fetos,
líinhaBt na sas maior i •«

lr. «.:. »i. 1 .*.(.,,..( a 1 om
riuirirt.». ut . .... 1.... «..ii., .»
(ofimum. ~-..íi->. laúmrra» di>
firuld*drs r 1 • . mantrr a • '
•Mlín< - da família, sâo 1 »..¦
«' ' a ««r.l.t.ll.l (...i.i .:

IHanlr d««la %u...;i - rm rt*
i«- «ral aprlam para «>f rm*

Ias r, df_M «a*4•-. «i...!..i.. .«
d« • •! it --.... . . (tf .!.«.!,.
LKTEniUM-SB NO I. P. A. Si C

¦-'•!-•!. lal 1 ¦'- ¦ atoolttt,
',,t.t.:. r.i, apelam para ot rny
1 •«•!!•••. « panlrulairs t estar-
rhsntrs dos adotas, rnlerram-sr
(.ouiro abismo que lim an ai*
ranra e ao sru dispor: o Inttl* j -' =
luto dr i'.«..!.; ... e \,. ¦¦..
ela >!<ll >ri,1.| ,,, de I ,l:.| ,

Ainda bi pouros dias uma fila
-*--*»-• *--«-"..--. qnr rlrrundava to*
dl O .••._,!«•.•»_¦. . :-.«r ,* ,.! ,
Inrallrado c r< !- > do I. P. A.
S. I rhamata a atrofio das
!«««-* qur por »11 Irantilavam.
I r*m os ».,,, 1 .„, do I .•, 1.
na Ma do rmprf*llmo.

Onlenas de r---. ¦»« raposlas
A .!> •¦ * que r,.« naqurle dia.
acenando nervosa» para os
l-«l.-''- # -....-!.'. do Intliluto.

Nnssa rrpnrtaarm. que ar«m*
ranhou de prrlo Iodos ns mo-
Hmtntos • comrnlárloi das pes-
soas postadas na fita. rrt por
outra ou.ia diálogos assim:

Quem rai nas unha* do
I. P. A. S. R. pode »e eon.»l*
«•erar um homem morto — dl.
ria um server.lo «Io Ministério
da Justiça a um conhrrldo.

R nulros se queliavam:
Nio fa» uni ano que amlti

por aqui prdindo empréstimo.
Rslou novamrnlp prdindo rrfnr-
ma...

As quei**,» eram irguldas de
«•\rmplos:

—• Rn — eoraenlava um fun*

.<-*.».1. do Min,./. , da Na-
rlnHa — po*.».» roalar 0 mro
tato rom» in_!«i.

Ila . me*et — roniinuou• fii um «-.;'.-.:.. dr !on*9
rnirrirot a fim d» pacar altu-
mas ¦'¦«!., » vrr sr Iniriata
• ". -".¦-> qur linha tm vUlt .

*— -.1 -• . ,| f..i 1, ,rtulla-
•h»? •— Inlrrrocara a« pr«s<.»s
. 1....1...» r qnr partírips«»inda
l-*lr«ira.

I! dava a .<••»•. v %u» prr*
(«alai

Plqurl rnlrnado. o di-
.-¦¦<«.¦. nio dru para n qur ru
<¦¦•'.. It mais ainda mr dr*-
hianlrlou a vida. o detomio de
l»da mis n««t mrus ««.-,. ..1 ,
para 1 - .. o rmprfttímo...

A ILVUO thl 1 mi-íu -, ;iv..

A maior 1 •n- dos tunelarã-
lIOS fai t :..;..,'..:> , p,rmi*
aa por uma • - .. hdr Irar*

ou anlm-ida p-.r tslíum
1-lan.i. Tos para pamr .:>.!•
i.ulrus para mmprar um Irrrr*
no. para Inlrlar a ronstniçS»
Ot uma rasa. <>u para ** . a
família. Aprtam 1 >(_. .. 1 -.
lulo. f.,tr ir *. ,,,...... ,,,„,
trila Imporlinrla de arfinlo
rom os kus vencimentos. t'm
lunrlonirlo. p«,r rsrmpf». qur
Mnht maí« de 1 >¦ • ._,---,
e qur lenha mils dr dra an-»
dr Irabalho rclfra •::..'. mil
crurrlros, os quais serio des*

. .i.i»j-, rm IJ uu St «'..!'?
Pesulladoi «I-i i« dr irrrber a
..).•-... ntu «•••,« farrr
•• qur desejava, nem lfqui«l*r
f*>m os ..-..»,(.,..,. (,....!.
|S«r tOd«l O !«—}• r.!.- .1..! - j. -i
Irl, .•!¦»."»... a rrdutio d>»s «ru*
,rmi.jM-B|»*, qnr *s<, ,|r*ronla>
dos para psear « rmi-t. :.|..
roninddo «- Intlilnlo. Suva»
divida*. rnUo, «..».- apare-
rendo. \., ,..., . ,ffr«r
•los atlola*. <• •« «niK.ir a ronla
rrrtrr no _..,..•...., ,\,-,. .. ,¦.
rluturl d« rasa. a i.u,; . mira
iria porta do sru lar. filr. afll.
In. *olia a renovar ¦• rmpr>-.il*
mo no Intlllulo. Ik-sla vr* oS«»
l«ara alender a algum i«l»n<*. nfio
|«*ra rtimprar r»iupa nrm .-•.».
ai. .ma para i>« teu*, ma» para
pagar a ronla rrumulada no ar-
Vftim, t*% Jur»* . .1  da
- - i.fin. o alugurl d* rasa
clrasado rm muilo» meses. Cai
r.*.*li*l n«. . li..-!,. «.,,...; irn««
srn.'.. empréstimos para lapar
l-urrr«««-, rida rmprv*4lrn» rrl*
eui|.».|iir nova *ikii.'.. dr aprr*
lurat...

rmprfslimo cria novas t e»n»«
tame* .lili.. ¦ . -.. 

quaU «ajam
»• de Irvar o 1 •-..»,.., ao rir.
rui.» virleso a qur nos rrpoita.
mos.

Itto, rnlrrlanlo. nl- aroalrr»
soment» a«>* fn*wi..nit..., do i:>.
ledo, *m aqurlrs ligados ao I.
P A. S. P . N'o Moni'. . Iam.
I t'm. o ....... ._¦.,_¦ ir na «-.*
lila. rr rra dr •• > «•.(..,.
launlripai* aguardam rhams.i
para rrlormar »• seus rmpr/*-
limos.
PSPKIIAM A APROVAÇÃO IM

ABONO
liai. tu.H, a uttt*- ','- 

da
aprovai-a. .'., ah«no de Natal,
ia i _ir..., 1'rilrral.

A i..ti..... romunlsla naquele
larlamrnlo balrrr. presrn'
1'^nlf. Kls ronrr*s4o do abono
pos 1 ¦•: nj»,.., da 1'niio r do
I «t«.l<».

Da ..•11..1 j.i.. ,|a proposta d»»
.¦-:..(!.-.!. v romuntslas «Irprnilr,
I-- . lim t-...... ,!- |m.;..- |t
para mllharm dr i-.mlU.« at-
|.uns din» de df-vapírtn rm mui.
I.«- l*rr* du IU-..I. aflí,-;i.]n*
i.i.. trl**. |«-!st ramlla r pelo*
ii. i.-i..ir.> pmvrnlealrs do. *»•

Ilrvla.

.1 MAI0I1IA PKUIÁ IIRFOHMA
II.*. rr-lrn*. dr T" .«-_•» ,;i»r

f«.m*.»»**i a fll# rnlr-i«i«*rr«i r><
I I'. A. St.
icdla reforma

Islu pn.»a n qur dív „«,. „ di*lrlh»i<-A«. d. Ah...
reíma. A.. Invfs .Ir -|-^|- Asj,„ ,;. *;aM „„, 4.nWoiet „.,.r.rres«Idadrs «!•• fiinrlonárlo, .. 11!,-.«. '

".¦;:;/" 
VJ ,!ra"* •,,!•,r•,•" iJ,mnr» ,íp*

...» rmpr.-t m«.>. ' ,. „ ,,,.,.,.„ ,,,, u.htHí.n

i
FOGÕES A ÓLEO

SEM TORCIDA. SEM PRESSÃO
SEM AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias de alumínio, rádios e artigos domes-
ticos em geral, a vista e a pre-tações sem liador

Fogões de 2 bocas para cima dc mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 180 cruzeiros

MATRIZ E FABRICA FILIAL
t» n* l 1 o içk Estr. Vicente dc
Rua Riachuelo n, 3SÍ> Carvalh0f H4.A

Telefone: 32-1310 Vnz Lobo
¦...———ii-ai-a-r—-----ii-aii —•—¦.-*—»——*¦¦'--«*»——¦ -»

Vi n n p 1 i i i 1; A BI
9111% d I W W I ¦ V H - .!¦. !

o*» aiywMwwM^ >ww/vww^^-*-W*^*^^AA-^'

NOTICIÁRIO ESTUDANTIL
DIRIGEM-SE OS ESTUDANTES DA ESCOLA NACIONAL DE AGRO-

NOMIA AO CONSELHO MUNICIPAL

pau ii. i r 11 " LtoftI.

IPX iat rx>.**'
Jjil-itíllLBlRÜMlrllyilnirlüHUJL

CENTENAS DE TELEGRAMAS NESSE SENTIDO TÊM SIDO ENVIA-
DOS AO S.T.F. E AO PARLAMENTO NACIONAL

Em lodo o pais, õ p«.«o bra-1 li rindo a demorrerla na.o-Hi-i.itIr.i-i. U-riir» '*«»r-cal-,s. N.-rl

Í.IMr_frf/í?/!mi- 
','• 

.n',':r",, 
•1l,-|<m "r? MAtrla. I«m cm» » f...mv.lvrs Anl.*.ni., d. Klva.AI.alidade do Parildo Comunista 1 uiiMiiuiç.,., llru-ildra .1- !» .:? ,;,:.-. ivrv.r;. c i.tnl», Cl ««*...

Mlcmlir.. dr ltr',3, proiHiiIgnila
fepols tlr Inn:.. sarriflrio .Ir
loili.^ |....... ciilininad» «; m «.
envio dc 111.1.1 l-V.n-a Rxprdlrt.i*
n.rla que lttli.it r..«tlr;i i. mui.
lar.l.lmi rtn »«.!., iltillntin".

<i«. Itmsll. InAmeros memoriais
itsir srniid.» Um tldu rrirlados
M'i l'*il .i.ii-i.i... ao Senador I.ui/
Carlos 1'rrstes c a-t .Suprem..'. 

riliunal I>.|. 1.1
Aliafxn n.i.r.  al-r.ii.

u.as .1. 1 .» mensageti» 1 ¦• ,,
¦es que .li/cm 1-... alio «I» dr-
icjo da nossa ... nlr prin lili-.r-
dade de ajAo .lu seu glorioso
1'arlld

lurits.

IU. MAÜOIlV. DU VAIiHNÇA

DOS M.i II A Dor, i.s
•Ml.Stjl II l

.-.•:-.

"Os alunos ila Escolo Nb«
O Diretório Acadêmico da

Escola Nacional dc Agror.o-
min endereçou ao Consciin

7P, Vcteri. rios 30, Técnicos
Especializado;. 93, Cursos
Avulsos laradores c tratons*
las. avlcultorcs, práticos r:i-

Municipal a nola que abaixo rais, reflorestadorca etc.» 1540.
divulgamos: «deíi... a fundação tia Unlver-
cional de Agronomi». da Uni-1 gldatlc Rural, que estão cs-

HOJE, A ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS
TRABALHADORES NA INDUSTRIA DO FOS-

FORO DE SÃO GONÇALO
A -irUa Governativa est

convocando a corporaç&o pa-
ra oompaiTcrr

icrlglhado com a suspensão :1a
toleràucln puni entrada do

hoje, a s*edeIpessoal em servi.-o, a Junta
Governativa prepara um ra-
querlinento pnra enviar uo
Ministro do Trabalho, pedin*
do a nomeação do uma co-
missão composta de represen-
(antes cio governo, da Leo-
polriinri e rio Sindica In, a fim
de ser pracedldsi minuciosa
Inspeção no material rodan-
te da otnprêsa, cujo nstado
cie (irfrrcste vem ocasionando
graves transtornos à regular!-
('nele do tráfego ferroviário
da estrada e grandes peris1-».-
para a vida dos trabalhado*
íe.s o do público.
AUMENTO PARA O.S TRA-
BALHADORES EM I.AVAN-

DARIAS E TINTÜRARIAS
Um do.s membros cia dire-

torta rio Sindicato acaba dc
fazer dcultiraçOos ã Impren-
sá focalizando a queslão do

doi aumento de salários que há

social do Sindicato, na rui
Maurício de Abreu, n. 1.624,
em Neves, onde será realiza-
tía a assembléia geral paia
ratificação da susoitaç&o do
dissídio roletlvo. em es-
t.-rutinlo secreto, de coiifor-
mldade com u exigêncie fci-
ta pelo Tribunal Regional do
Tru jalho.

NSo n preciso encarecer
mais a importância da. assem-
bléla pois dela dependeria
ò andamento do dissídio co-
letivo para obtenção do a 11-
mento de salários, há cena
ce um ano pleiteado pcl is''trabalhadores da Cio. Bra-
Mleira d; Fósforos c da Fiat
I.UX.
INSPEÇÃO DO MATERIAL
RO" ANTE DA LEÓPÕLDÍNA

RAILWAY
A Junta Governativa

Slndicalo dos Ferroviáilos da | longos meses vem sendo sem
Ltopôldlna Rallway está ela-1 nenhum resultado reivindica
bojranrlo um memorial con-
tendo ás rèlvlndlcaçó.:-; mais
sentidas da corporação, á Ca-
mara Federal, para a devida
¦preciação. pois o projeto de
ttutoria do deputado Brlgldo
Tinoco náo corresponde i'is as-
pi rações da corporação.

Depois de solucionado sa-
tisfatòriamente o incidente

rio peli corporação. Afirmou
o sr. Luiz Duarte que foi en-
viado um outro memorial ao
ministro do trabalho, onde
estão juntados novos elemen-
tos com o fim dc levar aqtte-
Ia autoridade a açlr no sen-
lulo de ser encontrada nma
rápida solução para o pro-
blema.

QUER VENDER SUA GELADEIRA?
ANUNCIE TÍA SECÇÃO

¦;§A' 4. PÁGINA E PAGUE MENOS

versidade' Rural do Br.tsil
por Intermédio do seu Dire-
tório Acadêmico, vem a pre-
sença dc V. Excia. protestur
enerciramente contra os di-
zeres infundados do sr. Vo-
reador Paes l.emc, no dia
2R-9-47. a respeito da Unlver-
sidade Rural do Brasil, quan-
do se referiu á nossa Escola
como sendo uma Unlversida-
dc "espírita".

Fazendo considerações com-
pletamentc apoUticas, chama*
mor. a atenção do ilustre va-
reador para diversas real!-
«ações que por certo, sáo do
seu completo desconliecimen-
to.

Saiba o sr. vereador Pac..
l.emc que 11 Univ rsidade Ru-
ral do Brasil, fundada pe'-..
decreto 11. 6.155 rie 30-1-.-43
mais tardo regiilamentadu
pelo decreto n, 10.787 dc 11-
If)-ni4, vem realizando anual-
monte eom muita precisão, a
formação dc técnicos num to-
tal de 17R8. Assim distribui-
des: Engenheiros Agrônomos

O marinheiro rio Lóidc
foi assassinado

Esteve cm no:.-1 re-'nç?.o o Mr

pintelro naval sr. losé Gomo?, que
no. relutou o ..«-quintcr

— "Meu 
Irmão, o marinheiro Ho

I.óidr Brasileiro Regianlrlo Gomes
d;i Silva, que residia no Rio .'1 rua
Cru; e Sousa n." 630, foi ;ir;.,.s-
r.inaclo estúpida c covnrdciiicnte em
Vitória <lo E.iplrlto Sanlo por um
conhecido desordeiro de nome Lln-
dolfo Ciirlos. e que trabalhava na
estiva «.aquele porto. O «.rime rc-

glstrou-sc na noite de 28 dc se-
lembro liltlmo, Reyinaldo estava
em companhia dc uma mulher,
quando foi abordado per Llndollo
Carlos que o .traindo para uni lu-
.jar retirado, Jeiiomiuado 

'Curva

da Desgraça", d<?3Ícr!ii-ll.c à quei-
ma roupa alguns tiros .le revólver.
Atlnjldo no ..bdoiiKn. Roglrtaldo
pou.:cf, Instanles tc\-r He vida, (a-
lecendo aò receber os primeiro'
.ocor.os. O crime (oi originado
por questões de ciúme. Meu IrmSo,
a vitima, rra arrinio de (amlti,.. e
bastante estimado pela corporação
marítima i!o Lólde. Era bastante
relacionado aqui na Capital Fe*
deral. O que mais me revolta .
que a polícia dc Vitória pouca im-
portânclà ligou ao caso, pois o
criminoso foi visto, por diversas
vi-zes, passeando em Cachoeira do
Itapeinirim. Por intermédio da
TRIBUNA POPULAR quero pro-
testar contra o descaso da poli.in
esplrltosantensc em relação no co-
vnrde assassinato dc meu irmão,
c dirigir-lhe. ao mesmo tempo, um
apelo para que prenda o .muno
r.o e o processe, de acordo com
a lei*.

palhaços por lodo o Bra*.tl
trabalha ido no setor mais
impotlanle da nossa econu-
mio que c a agro pecuária.

Sc o sr. Taes Leme rc.eri'.i-
se como .sendo "espirita" -is
c.. w do Km 47 da estrada
l.io-fjáo Paulo, onde tunclo-
nará a Universidade Rural rto
Brasil, é porque ignora com-
plctamente tudo o que nll foi
feito, que sc pode ver a qual-
quer hora c que nada tem de
Imaginário, estando já o n
p.;-.vj funcionamento o aprrn-
di-,:r.do agrícola, os serylçosT
dc- s e r 1 e u 111 o, avlcullura,
apicultura etc. n onde já sáo
ministradas as aulns práticasdas diversas disciplinas da
Escola Nacional de Agropo-
mia.

N>. próximo ano a Escola
Nacional rie Agronomia e Na-
cional rie Veterinária fundo-
na.ão definitivamente nas
nuas novas instalações, aliás,
uma ria-, melhores rio mun-
do So já não estamos com-
plctamente estabelci.-irtos na
nova escola, justifica-se pie
irl.mente devido a gratldiosl-dade ria obra; o sr. Paes Le-
me bem sabe que toda gran-
dfe realização tem mais pro-blemrs a resolver do que as
pequenas: nosso caso é o pri-nieíro, tivemos nossas dlficul-
tlad.es porém, no próximo ano,
estaremos òtlmamente insta-
lados numa verdadeira Uni-
versidade.

Hr. Presidente, é rie lastimar

que obra tão gigantesca c
dc tão grande vulto, reconhe-
cida e admirada por técnicos
dos mais adlontados paises do
mundo como sejam: Estados
Unidos. Inglaterra. Suécia etc.ssja totalmente desconhecida
c mais ainda, depreciada porum representante do povonesta Assembléia, o vereadt r
Paes Leme. E' de entristecer
verse explorações políticascie tal natureza, com proble-mas dc capitai importância
para a grandeza de nossa p.i-
tria.

O Diretório Acadêmico da
Escola Nacional de Agrou--
mia com o firme propósito de
deixar patente quaisquer dú*
vidas acerca rios esclareci-
men tos aqui prestados con-vidíi, por Intermédio dc V.
Fxela. os ilustres membros
ürsta Casa para visitarem
nossas instalações. Saudações,
m.i Camilo Guereiro Filho,
Presidente rio Diretório".

DOS

Ati

MO HA D OIIH.S
iih.ii-vi.i-mí.i-,

IM.

V.iml.rin «I.»*t
.Vcr..|iii|íi foi «-mlrr.rn.lo ti» Su*
l-iciii-. Tribunal Irtlernl nm l«.tt-

, | k« mrm.trial. «..li. íiau.i. c vr.U
presidenlc d.. .Siipn-m..! ,iniín ,}„

tribunal Kcdçral, c»m cerra •--• 11i-rdfidc
icti asflnalums, f»i cnviAdi. pe-
lus moradurrs dr lllglrnó;iu!ls
.. nrfiulnlc trli-sr.-.nia:

".Moradores «ir lllclcnópolls
...nliain nn «lei-is*,.. dêjsc ecre-
glo Tribunal, reparando «i irm
i olltlco enmrtiii.i pri.. Tribunal
."•lípcrlor Dlciti.i.il, leferenlc A
n.ssaçAo do rrciviru eleitoral do
Partido Comunista do Ilrnsll,

Presos quando cortavam
árvores nas matas da

I ijuca
l-'ol Inicindu o processo con-

im ,luào Anlunéí, fiscal .!.-.
I.igtit, n. 8SI, quo .lunlamentc
eóm outros companheiros vi-
eliam tirando mátlelrns das fio-
re.tar. rln Ti.iue-. paru .-"nstrii-
ffio .Je barraco...

Infringindo, assim, hs disp--.-
slções do%Código Florestal, João
.'.nlunr.. c rcus cúmplices foram
delidos no momento em que cs-
levam em plena atividade, en-
conll-alulo-so, no local em que
i o r n in presos, vitrina árvores
abatidas, que deviam ser desga-
Unidas e transformadas cm ma-
deirn.

*<a_g_BBBBBM_nBn_BBB-BBH

Revista Brasileira dc
Estatística

Retebemos o último número rU"Revista 
Brasileira He Estatística"

órgão do Instituto Brasileiro de
GeoqrflfiH e Estatística,

«O único a relatar a
verdade»

A propósito dn nollcl* divul.
t-arla em nossa Édíçío do dia 11
do corrc-nle, sòbrc um desastre
o.orrirlo eom um caminha., dc
ii. 23*48*17, que regressava rie
Iüo Casca repleto de romeiros c
(i.i cujo acidente resultou snl-
tem feridas 18 pessoas, recebe-
mos do sr. Henrique de Parlas
\'eig.i Sehrngo uma curta cuja
Integra é a seguinte:

"Iltno. 
sr. lerlalor-ehefe —

Saudações — Venho muilo po*
i.horadamente agradecer pelo
l-.otlclarlo (lado rir, desnslie oe.ir-
lido em 13 do corrente sôbrc o

•' a m I n h fi o que regressava do'Rio Casca", chapa ir, Í3-.3*]7,
..endo o único a relalar a ver-
dade, pois os outros só falaram
mentira, prx-o 3 vossa senhoria
que por Intermédio do Vo s so
conceituado .iornsl declare que
t-S-. f. verdade achar me alço...
Ilzarlo. Posso provar com teste-
muiihns idôneas que nfio faço
uso de bebidas alcoólicas de cs-
prelo alitumn,

Desde jfi, muilo grato lhe fico
pela publicaefiii dessa nota.

Dc uni leitor assíduo.
(a.) Henrique tle farias \'el-

ga Schrago,
Itio, 1(1-10-47".

MELHORES APOSEUTA-
DORIAS E PENSÕES PARA

OS TRABALHADORES
Al'l.1.1' X IIANCADA TIIAIIA-
I.IIISTA 1'AHA APÜIAII 0

PfUMRTO DO OKPIIAIKi CO*
MINISIA ,!ülll AMAZONAS
Ao dcpulr-do Segados Viana

fui enviada » scgulnlo caria dc
Ponte Nova, listado do Minas
(irrais:

"Os abais., assinados, apur.cn-
lados c viuvas .I.i Leopoldlnn,
nsi.lentes em Punlc Novn. I.s-
lado (!c Minas (irrais. percebeu-
.1.. salários Irrisórios, vem
pleiloar junto ri V. Iv.vcia. «• dig-
na bancada Iral.alliista ...a rn I..-
res esforços ra rotnçio do Pro-
jeto n." :!77. a fiin d- ser tr.in-,
formado r-ii l,e|. |,ei que «i'-,'i
l.cn.-fiei.-.i ,-illinrrs ,jc ferrovia-
rins. qnr .iirstairieiilc Ila vcllii-
ee ..ii fnv .1 !í.«. precisam rece-
bor tncMi.T niniuiro n não apo-

nio dão nem
linha. (Ass.)

.niirc*. » rf-ps-H-. ú I".
e pcilsaineiiln p, .lr

rienças p'.«lilir.--<. cbmrndo |>vl«
volla «!•> C-tiIdo CiTiirinisi-i ;,
Icfaliilnilr.

Do ttirmuríal eln .-ipir-;.. des-
le.-am.is .. tre-b.. icjuinlt»;"I'-. itifrn fi-:.iii:iilos. iiiora.l.i.
res «lc Mrsqii.ln. IMa.lo .!.. Mio.
».'iii rcspcili.j.-imenle r.xlcntnr
Min ciinflnnç.-i na Suprema t:.'.r-
t> dn -llistiçri .Io |:ra-,rl r;ur. rn-
Icrprelando o pciisníncnto c n

senladòrlr
para .. r.i..
.losú Oonv
lanle ri'. !'.
Corrêa, ,!••'
tlns, Anli."
vn. Francir,' •
nho. 1'erl ..
tian-.iin-io .' ,
Eduardo Pr.-ui
Amélia Maria
Augusta, "Maria

lisla dn Silva.

. ivu, ropresen*
. .'ne,!' Cflpfnno
máellsta M»r-

"""•Incin da Sil-
unes llosmani-

. rrcira Crimes,
: é Gonçalves,

í".-.. .Io Paula,
Almeida, Maria
l.iii-n, Edna Ila-
Manuela Batista

da liamr., (leraldllia II. da Ca-
ma c Ana Vitória da Cama".

vontade do povo ,fnr.'< rrsltih..
•e.-er n Democracia rtn no>s-i
í.itri.-i, rorriglndo .. Ireinvii/lu
.'rr.. pnlillco (|i-i- foi n .-issri.-ãr.
.'.. rosislt.i rb-it-.ral r!o Partido
Comunista .'.. Hiar.il". (,\ss.)
1'i-uii/i.. lii-ri...... Alllollio A.
Iroilrlgite-.. Osvaldo .le S..ii_.-i
Cabral, Maria de l.oitrdci Ho*

Brigaram na Avenida
Mem dc Sá

Na medriigndii dc ....t.-in fo.
i-nm presos .¦ e-indiir.rdos .->•> ".''

.1,'t.tillo Claudíonnr Itobcrlo dos
Santos, dr :t:> ,-iiior-. bperarlo.s '-
leiro. residente á Praça -lufio
Pcr.son <• Malvina I.opcs dn Sil-
va, ie-.i.|enie á Avenida Presi-
«'eiilc \';iri:.ir„ 1.717, quarto .'12.

.Iquelu hora piissnvnm ambos
pela Avenida V-nn .1- Sá, bus-
lauto embriagados, quando . oi
frente a«> prídlo n. 20 llvornm
uma desinteligência, passando a
discutirem acaloradamente, Km
rindo momcnlo, Claudionor deu
i rn violento émpurrfiõ em Mal-
vlna. rlcrrubando-ii á distancio.
J.i-v.dand') a agrest&o, Malvina
Ir liçoii mão de nina tcsourinlin
dc linhas, produzindo um feri-
inenlo no companheiro.

Ambos foiaiii presos o condu-
/idos ao fi." distrito, seniío
Claudionor medlc-ido no Posto
Central dc As: 

'slâucla.

O* luouib ics du Marquês <l»

^nlt-nça, Crila.lo .1» Itlu. n» pre

j 
riilrnie d«. Supremo Tribunal

1)15 | 
' (ilrr.-il enviaram o Irlc.

i i-cj-iiitii.':
"ilr;t>ilc 

r«n tlcinucralas, dei--
tle) «'os ..> partidos pnlfllcoj. abai*

.'o asnlnadcs, icsiilenlcs nn ri.
tlr.iV «,'p Mnrijili-s • de Valeu.-...
I iludo do Itio «le .l.-iu ir», r.r,ir*
!-.*! <íisr..i iiün Cóilo .Io Ju.it..|
.. voltq .!-. 1'nrifdo Comunista
; vitl-t Ir-ja), -vi-l a ••uai n.*i.
li reinos Democracia. A mais Pia
(V-i-.'t- <J- .liisüea anulando a «Ir*
«!f.«t«. injsiV.a d» T.S.IJ , ..tru.
.inti a..r. ir<-!»trios do Brasil,
pi.i-jii.- nlriiilerií a mnis .,'.•
Iflll.lifl'! |.r.-,-,il-ir-.s que qiie.cm
ler .- lilii-ril.tiir «Je pcrlenrer ao
I ai lido .te mm prrfcrólieio*',
.'!•• inam: Marcclino de Quclror,
.''••¦v Amnm-Io. ,loi-ge Uarhosn,
(ovino Alvci ili Crur. .losí Mn-
ila Pereira, ledo Couto 1'crriri
i mais !'n .i*rs'n.iturns.

Co:p:ott o pc;;ijjv-uu «.i pescoço com
urna lâmina

l'ol intimado no Hospital dt
Pronto-Socorro o .-.r. lívaldo Co-
Inre.s Qulntetc. de 37 anos. bran-
-o, c-.s-.rlo, comcrclnntc. residente
¦ i rua Cardeal Lcnic. 2lií. aparta-
mento 5, que apresentava f-rrimen-
tos nos punhos e no pescoço, pro-
duzldos per uma lâmina de bar-
bcar. parecendo que cru sua In-
trnç/io alJnnir a carótida, pira
nior-rr.

Evaldo CÃilare.'.. quando se acha-
va n.i rcsldíncla do seu Irm.lo¦r. Colarc. Qulntetc. A rua Jan-
sen dc Melo. ¦!?, trancou*se nc
quarto do banheiro e tentou con-
Ira a vida. Percebendo que algc
ce anormal ,«e passava no Inferior
daquele compartlmento, as pessoas
da ca.vi arrombaram a porta, rn-
centrando o tresloucado comerei-
ante qua..e desfaleeido.

Chamada unia ambulância da
Assistência o ferido foi removido
para o Hospital de Pronto Socor-
ro. trjido o «.oniiss.iric» Silvio Viel-
ra, de serviço no 16." Distrito, »o-
mado conhecimento da ocorrência.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhes de composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIC, 87 _ Tcl, 22-4226 e 4I.-2961
vjsi.;:
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0 que lá mm as eleições
ei Si® Paulo?

ii

Saâba-o Besi jornal"HOJE"
em todas as bancas da
Avenida Rio Branco

p.)

O CAMPEONATO
DE TÊNIS NO

MÉXICO
CIDADE DO MÉXICO, 17 (II.Krank Parker defender*uoje n lilulo dc campeio con*Ira o íamoso Pancho SeguraCano, na semi-flnal do VT Tor-nelo Pau-Americono de Tenii.Parker conseguiu onlem avan*car mnis alndo n» classlfleaçio,io derrplar o brasileiro Arrhan-do Vieira por 6/1, 6/1, 7/6imas Segura por sua ves batero mexicano Gucrrero,

REGRESSA À BAHIA,
DEPOIS DO JULGA-
MENTO DO CASO

GRINGO
Retornou, ontem, k Cidadedo Salvador, pelo avliío da linhabaiana ria Panair do Brasi], o

professof Arnaldo Silveira,membro do Tribunal dc JustiçaDesportiva, dn Bahia, que veioassistir no julgamento do pro-cesso movido pelo E. Clube Vi-torln contra o jogador Grlngr.
quo o obaDdonou, a. fim d* ia>gr.eg.ai1 no Fltinw#% i'
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TRIBUNA POPULAR

A SABATINA DE HOJE X
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nii-sa-t*.

OUIDátllKl DA GÁVEA
*TfiATRINHO INTIMO DE COPACABANA*
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m m riem*», mm mm,\ çw,*)t*MQ m IIIIQUIm ttm** d* tom**, Imu
•tttW. .'-.ra, a,,.-.;*,,., I.i
«up.ctr, ((i-prst • Mana <•-..»-
fenv, ©etij** uma »»»-> «$« *•-•

«HA iiO}i.'.*n.iA
»'«.} ..l;!ti-;-. ií.natgulail* *:

I* »-¦¦¦*»• na --a-t- ..«. tsw-^jè
.ir itia..-;:r.'* »** a*ji*»s*é Tra

»• ti'*- •--•-• •*».« ll IIttl
Mtm I...IU.J. * •ri*..-*i
t<| «| ü* .....»1 . --» -,,
CN WiWÍt**X

Na.
|| lli.,1 ti I.I-.1T ¦ ,M

I i • .«.II*. A. I -lt.".! . SU

ii Ja-.a.i'* J. ChU ••••M
i »«»a-i II, ft> '¦ MMraü

S* -tr»

St al.u-Hiia. I 1 .rn, ¦ -I
( artiD.tj.t, fc IsrwaadftH

•aUfuía.» jí::jí--i..í-i.. ,,!!-. u,u», „ •»:».!,Ji.-:íii, CttKjUinní-
•p-mu i-a :j<t)»t» « um pe- 

'
uusm piko. a Avenida Aii-m»
•kb, .«. na Ume. mu r.»
Iriia <*-¦•••* ontem, r«m i ra*
•tatlia O perfume n* miitlia
aiulHrr.

Q*mt»itu". em <amrmaraçia
no primeira trenienãrto fe
t.*--t:.ai.i fumptaMiofíi pairkta
•*•- ti ''¦••'-•-* o *r tu»a», fe
I'»i-«:í pr«*Wei,lç a» 6 |»
A. T. proimnrHHi umn «mie*

^^ ttfiti* sabre atKjuinlta Oen*
•»rrr.*»tt-iu us maji mt», d» qual duen»*. má*i«

Ira*, forsni rwt-uiAdM pelo
O T*aii»t fe A«-.-.4iii..'*í t.-. <.,-.-•¦} u Ma.iu-.t-. í>.i.

. Modem* Aft*"-fta*a»-> Hr*..l*i* j
rt dt fftttiu» do n*i»l farrm
pau* w»im rimo. n*u.» iu. ¦
rata, Marta Cambo». oiíihU
Mlfual. Orrdal dot tum***.
Joio loredo r Armando Mar*
«jtjes, levará a rena. animiti*
no atidlií-rv" daqu»!* tu**»?-
leetmtnto e**olar. a etnntuu
tm Irtí alo». de lleiior PIO»
• Wt**a>ue Pinheiro. "A mvOWf
aue titotr.

TEATRO VO H08PITAt.-8A*
NATÓRIO 6AO HEBAUTIAO

A Carola Dramalka do Clu*
to Olnuneo Português repre*
atntara amannà para oa. rn*
Itrmai recolbldoi ao n<»i»i-
tal-fenaidrlo 81o aebiuiuu.
a paea rm Ut* ato», dr Ar-
atando 0<mnca. <*» mlnUtro
4o •tipremo".

nTATIIO DE CAM*ERA"
•"O Teatro d» Cémera**. or-

fantnrto dlrtdda por tu--.
Cajfeoo. A*r**»ttnho Olano t
OutttaTo P«rta. tnt**n>, **•
tunda-frlra próxima, tio Olá*
Ha, rom a ptrra em Ufe ato»,
da Lwlo Cardow. "A eorUs
dt praia. Flftinim no el»nro

REPELE O POVO O
MONSTRUOSO ¦ffl-^í;

PROJETO IVO
DAQUINO

O FUTURO GAKTAZ
00 li i * I» tt»

•.'''¦-' rliaraalha". orlsíiul
de Waiier ptnio e Prríre Ju*
ti'.i .- a mina que futttli*
lulra. =••» Rrereio, **All*flalM'

PROQR IMÃS r.tRA HüJI

Mt •a. ii'\t . -a rilha dr
!¦!"¦» . de Oabrirl d'Annun*
--•" rm indução dr Maria Ja*
rima, |ie|o "Trairo fe Ar«#
du Rio de Janeiro**, com Dul*
rina. Odilon. Turkov. Aurora
AratHili. Rioelru IVrt** • Ni
Celle llf-n.i»

KERRAOOR - *K«ato An*
dar", de Allrrd Ohrrl, tm tra*
duçüo de Rrnato Alvlm. pela
f-»'.i|.aniti» de Prorapk). rom
Alma Flora. Su*ana f»'reri e
Talmeirini Rllra.

RF.OIKA - "O Orande Ale*
aandre". rontedla em tris
. u** d* Pedro Rlorh o Ro*
brrto Ruli. pela eompanhia
iVi(-','i!i' ront ivíoíer*

RIVAI. — **0 que eles qu<*
rem". de Antônio Ouimariet.
rom Alda Oarrldo e teti$ ar*
Uftai.

OLORIA -> a mulher do*f.riHeu"*. de Oorrí» Vtll*. pe-
lt eompanhia rie Told. com

*{ | Aialafet i !.«!»-.
« *-|»it* >tf#fl*, ll, u..,

?.• | -.li: \,tm* ...ll .»
«erat -a Pi
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UEKSAQEM n». COKORATUU"

>r>t IIOKRAH O .*.RÍ- MAR*
DATO

Aot »»tia»l»)r>ra KtiWlao lia»,**«r**i*a H-> *t-»n»a, AH«r .Saoi--*.
alolslt CarraUto, AUUo V|t»r*
qua e Laia «"arlo* 1'reslei '"l
tavladn o srcuiale Idearam*:

•*Mora'!*»r»M demerralai ne
tpantina r*»nrralulam.«r e**m
*»T. E*rla». 0*1» «olo lionr»lo
i*t drf»»* -I» Oemoeraela. "P***
1ln*to o projrlo-rannslro d» ir.
Ivo 0'AqulB-». iA.t.i Afranlo
Taula rstlr*. t'llas NHIr. Ma*
-tlmiao N»»rlnifnla> Junl-tr. I'au*
Uno dr AlitirLIa. Gabriel XUr*
tes. Mlgufl llrrrulatii» Haenado,
r.smrralila l-r-*t CArlr». Maria
r.usa dos .Sanlu». Mlsurl Ae
Soura M. Hlho. Joio Cora»»

.Jiioir-r. Maud 1'nriir*. Lan-tila.
a*iro||na Ito-IriRiiM. «Utrtt»» dc
Olivflr*. 1'efnanda Itorse*. Ia*
rtnil, Armantlo lli..lric"'*. Wal«
frldo Violo de Oliveira. Sel.nv»
llto l-.iir|i-«« l -..-.nl.!. Prilrir.
Caxalrsnle Albugurrquiri. Odo«
rico t:«rlos Dacelar. Fernando
rir Piln Larrrd.1. ^oa Caroll
«ia Aroar-i. Ilaju f/.n»|t-. Maria
lulra Am»--., .tull-ij v.,«|.i.|.|
• .'enir He Olitelra".

0INA8TIC» - -Nào aou
eu...**, de Edgar da Rocha
Miranda, pelot. "Comediantes
.*.-i*cia!(is . rom Zlemblnslty
e Cacllria B**ci*er.

TEATRINHO OO LKMB -*0 perfume de minha mu*
Iher". pelo 'Teatrtnho intimo
do Copaeabana'* rom Mario
t-aalaberr>'. Uura Suarez. Ma*
tia Palaberr**. Almée. Zlka
Salnb».rr>' o Edmundo lopes

RECREIO - "AH BabA".
pela companhia Walter Pinto,
com 0»r.*trlto.

JOÃO CAETANO - "Voan-
do para o Rio", pela Compu-
nhla Arcentlna de Revlaiaa.
com Ncne Cao e Fernando
Borel.

CARLOS GOMES — "A
riuta Suínnn". com Mary Lln-
coln e Pedro Celestino.

************** ¦ .... - ... 'rr-t-ifar*-i-.->-,i>>i ... nnW

NOSSAS INDICAÇÕES

ACATADO — PAMPEIRO — niO NKOlu»
RBTHERTTA •-- ri|i*Tn,\ir»N - IIILVM»\
BNCORACADO — ACARAPB - M. a\RLOIUIXAX — IIICiHUMi ., XAVANTK
Kn.VIX - DIGITALI8 -- URUCUM10• lALAXTI". II — PARKER — BATAR
HABBTRO —> R. STATUTB — PUATERO

Precisa de empregados ?
ANUNCIE NA SECÇAO

*A***** POPUURIS
DA 4.* PAGINA E PAGUE ^JENOS

MOVIMENTO
VAPORES FÍ.PERAPOS

DO EXTERIOR
Hoje:

-Sle|*lieo Sttiiih". do Norte.".Mormacisle'*.
*Pottoolan . do Sul."Argentina-", do Sul.
^F*»o Roanrlie'". do Norie.¦"Eu»:»", do Norte.

AnanhS:"Sall", do Norte."Alabama". do Norte"."P.elrlna-. do Norte.*tl(*ol.no Vivaldi*. do Sul.

4t*t*U&**]
Casamentos

FRIDA t:iOr»NAI li MANOEL
GAMl-OS

Ttriliri-tf amanhi hs 17 lio-
ras nu re<ld'ncii< ila noiva •>
run Senarlnr Muniu Freire. Pt».
casa '.'. Tijura. o enlarc tnatri-
monial ila srla. Friila Cinrnal
com o médico Marrei Castro
Campos

Universidade Do Povo
Av. Venezuela, 27 - 6.° andar - Sala 610

CURSO DE TEATRO

Freqüente '.*lc rui«»i e dçn)on«lr*> *na* aptidões, úlinia
• |iorluniilado para o& que i«'m vontade de i-cguir a carreira
li-olral.

CURSO DE MÚSICA

Orgnnizc uni rmijiinlo voral ou inslrurncnlol eom os wif
(•umpniiliciroí» c nhiIiii h iio.*-*ia nni\ersi«lndn a fini d»j ohlur
a üi'irnliii;iio «lua professores.

Pnra tVlc i*urfo ut. cainliiinlos podem ler ou nâo a voz
educada.

Sfiu aceitos l.inil'1-m ns «*nuilial;it*«- que feiiliam vontade
dc aprender qualquer iiistinmonlo, quo loquem dc ouvido ou
poi* música.

Todos os nof.--o.-i cursos são inlciramcnlc graluilòs.

DO PORTO
\'APORE<. AGUARDANDO

ATRACAÇÃO
Do Ealeilorr'WjiUnd'. 

cora °50 tenda-
<*» «hesado * 15-10.'Cometa*, rom l.?00 l.tnel».
dt*. .,i*-T.i!. 4 I' i >.

"Rio Netiqncu". eom 2i"5 tone*
li,*.- .l.t-ijt... 4 16-IO.

lahoalao . com 500 lonela-.ii>,
cíirgado ¦. 16-10.

De pequena ..«•¦<. .-ni "I*
lêãli"Rosário" e "Norma".

\'ArORK.S ATRACADOS AO
CAKS DO PORTO

"WealiandVt.*<,* M»»ll,t
Armarrin I

' •'.»::» .iíih '.

Arr*»».*em 2
Bourn".

Armanfm 3
Arma:»1-!! 1

Cro*v".
Armarem 5

(una .
Armarem 6 -
Armaram 7 -

ce".
Arma.-i-ni 5 -
Páteo í-i -
Priqorli.ro -¦
PAleo 9 IO -¦
Ari-iü-em 10 -
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Dr. Augusto Rosadas
VIAS UR.rNAJ.IAS - 'SIS K
RETO. Diariamente, daa B-ll
• da* 18-19 horas — Rua

, da Aaaembléla, 98 - t.' - a. 10.
Fone: ¦'i-4582

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES OE SANGUE

Rua Sflo Joví. 118 — I.i» andar
Fone: «2*8880

•**m.t***r*m**m**m**m**>

Dr. Aníbal dc Gouvêa
TÜBERCULOSK - RADIO»

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, SS • ..' • aala 14

Tel. I2-8r'7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rita da Quitanda, 83 • 4." andar
Daa 15 ia 17 horai

Telefone: 33-1840

Dr. Odilon Baptista
Clrurçla e (ilnecolo-jla

Araújo Porto Alegre, 70
8.' andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia

Pulmonar
Consultas às 3a.s„ 5as e Gas
feiras das 14 às 18 boras.
At. Rio Branco, 3.17 - 18° an

dar — Sala 1.801.
Tel. 43-4443

Dr. Caetano Magalhães
Olhoa *Ou>1do8 - Nariz e

Garganta
Av, 13 de Maio, 23 — Kdlfitrln
Oarke 17." on - . Sala 1.710
Diariamente das 9 as 11 horas.

Dr.Adãó Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 às 16 boras.
Rua das laranjeiras, 73

Tel. 35-4243

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTK DA U.VIVER-•ãlDADi:
Doença* nervoaas e mentala

Hua do México, 41 - Sala» K06
Diariamente

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

13 às 17 boras.
Rua das Laranjeiras, 72

Telefone 25-4212

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOlilSTA DO IAII

(por concurso)
DOKN1.AS do aparelho reapl-

ratórlo - Clinica Módica.
Edif. Rex, 10.* and aala 100.
3as„ Saa. e aábadoa 'das 

17 èa
19 horas.

Dr. Assis Moura
Clrur*-IAo dn Asnlstencia Mu-
niclpal. — Cons. Edifício Odeon- S. 908 — Hora marcada —

•Í.-.V199 — Re». 27-0710.

ADVOGADOS

Dr. Dcmctrio Hamam
Rua Hâo «loiit\ 70, I.* andar

Daa 3 àa S hora*
TELEFONE 23-0865

Dr. Sinval Palmeira >
At. Rio Branco, li* — IS.* and-

Sala 1512 — TeL 42 1188

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização de (Irmãs, emhar-
cações, escritas avulsas, peri-
cias o balanços. — Dlàrlamen-
te. — Rua do Mercado, 12, S. 6.

Tel. 43-3126 — Res. 38-0247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PUBLICO

1'rcdlus — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório o Salão de
Ventla.H ã Rua da Quitanda, 19
1.» and. - Sala 2 - Tel. 22-1499

CORRETORES
DE IMÓVEIS
I--J1IIJ m«LLl-JH.1H5 ¦ I | lliailIMB*******************

Zumalá Bonoso - Gen*
til Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, 550 - Loja

Tc-ls. 47-1262 c 47-3235

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rua do Carmo, 49 • 2.* • S. '23,
Diariamente, daa 12 àa IS e 16
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone. :S1064

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados Brasi*
Irlroa — Inscrição n.* 1302

Trav. do Ouvidor. 32 • 2.* and.
Telefona: 23-4295

Dr. Octavio Babo Filho
L* de Março, 6 - Tel. 43-Í266

(Edifício do raço)

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às 18,30
horas. - Travessa do Ouvi-
dor, 17 • 4.° andar, sala 401

lei. 43-54,'

Dr. Osmundo Bessa «

Rua Gonçalves Dias, 81
Sala 608

Das 16 à* 18 horas
Tel. 43-9771

m. m. >. ^ A'**.'-w*. ^ »*..**..***w •*•*..--•.**».,••"¦ <•» ^\* m, » *,'

Dr. SuetonJo Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 299,1,* and.,
S. 11 — Edifício rrnflsslonal -
Espl. Castelo. - Tel.: 427189 -
As 3as„ Sas, e 6as-felrus das
11,30 às 12,30 e das L7 As 18 h.i

¦^***m*S*A,m*w)*L .rU* ..Hh- ,m*

Dri M,ir-' r

'1'r-lll.ll.lll

"Polaro".
¦ "Joim 

|. M-c

"Nueva |-'or-
"Anaslasa! i".' Brsriliiiri Pr n-

' LcHt' ('anadá'.
Cometa".Ini.i.111 líccícr"."fldra".

"Alk-ícl-.
Armarím 11 ~ "Rio .Splimôrv-.
Armaiím 1? — ' B.irh.iicna".
Arma-em 11 — "ItaqtiatlA".
Aroiariim II — "Aratala".
Armartirri lí — -Bnry".
Armsrcin I*» -¦ ".Sio P.inlo--.
Arman1.*! IT — "Scirp,*,-- r Ho-

pc".
Arnia:i<rii IS . "Palmarcs",

]'Vara--, 
--G3pacnl»,»na", "Taalti".

"A. G. Conde- e ' Bclmontr".
M. da Lu: — "Cabedelo".
Arma-ím 20 — "Ara-ni-.
Prolongamento — Sderiirqia.ii

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 16 dc outubro de lnl" --

Cr*» 4.290.55$. 10: d;a 16 dc ou-
tubro dc IP-Í6. Cr$ 10.793.413 50.
de I de outubro a 16 de cutulir-j
de 19'? - CrS 69.431.875.40:
de I de outubro a 16 c!e outubro
de 19-16 - Cr*. 63.709.23230:
diferença da rec-ti nrrccnd.id., .i
mais cm 19-17 - Cr$ 5.632.6"».. 10,
de I dc janeiro a 16 dc outubro
de 19*7 - Cr$ 1.279.107,20S.80:
de I de («nciro a 16 do outubro
de 19-16 -- Cr*- 841.254.291,10;
diferença da rc:eit,i .-.rreciid.idn nmais cm 1917, Cr*. -137.852.917,70,

WFIO
EM .**» DE SETEMBRO

DE 1917

Excf*,tt-i de wlo<títde — JJI6
- KM**. - 26201 - 44175 -
KW. - Meto, - Ml. - O.ii
h.« - 80S17 - 8092J.

!'•¦'. cm local nata p«*nní-
lido - 1091 - 1161 - IS2I -
151» - 35R7 - 5456 - 7024 -
72W - 7,'SO - ívS41 - ICÜW
I2IW- I22II - I*0l*5 — I3SS5
I4739 - I4784 -JW.6 - 15660
15174 - 16611 - 17661* - IS02."
ISIII - 21101 - 72103 - 2221S
22181 - 22612 - 23251 - 24014
24174 - ?.t.l8? *- 26906 - 27016
27208 - 27234 - 29201 - 40022
•I0SI1 - -15171 ~ 4S73S - 55010
t.iro,t. - IW67 - 61757 - 65630
TOm -«74923 - R.J. 5137.

Dcaobedfancin ao sinal —- 659
7J7 - Í553 - looo - 7014 -
.-0SR - 2157 - .-,227 .- 2613 -
ÍI1-% - 4301 - 4461 *- 4923 -
50(X- - 5571 ** 5681 - 6?76 -
61?6 -- 6«62 - 7077 — 7477 -
7706 — R50; „ 5-5.J _ fi,!,- „
9315 - 9330 - 2849 - 995.' -
10169 - ir***! - I0S57 - I0S85
\0%* - MU',*, -. 11742 - 11751
II75*; - 1(972 - 1757/- ~ 12751
ü?*.*. - 13775 - IJ-JÍJ - I402S
14075 - 14143 - 14860*-- 14913
15602 - 16705 - 16235 - I6Í0I
I665K - IS7II — I8S18 -- 19130
I9I0S *• .'r-lS-, „ -»tUn „ ;,*,5-;;
2I65I ~ ""'6I - 72522 -- 2270S
72761 — 73420 — 71907 — 2tO02
74174 - 2!570 - 2'."55 — 2PI'
75025 - 25011 - 259'| — 26056
761II - 27192 - 27275 - 27S2I
2r,ni _ 25193 - 78317 - 28342
26376 - 7S663 ~ 28721 -- 78766
7590» - 28955 - 293.5 _ .'9771
40419 - -ll0-;6 ~ -II257 •- -Ü77I
41302 - 41752 - -12052 - 12777
42503 - 42617 — -I2752 -- -12536
43220 - 43561 ._ 43655 - I3*»07
44140 - 44751 - -H729 - 45244
4581b •- 46007 - 460f>5 ~- •!.*-6(-7
47309 •- -I7-1IS — 47122 — ,7137
.7516 — 476-20 — 477,6 — '7740
•:S0S6 - -1.1146 .- 850.6 - S530S
SS.SS - «ara-j. _ 60071 - 60517
61524 - 66127-66761 - Ê6356
6970,3 - 70363 - 71-191 - 7I6:>-
72052 - 7-116 í - 74776 — 74791
7502» - £7493. - bonde - 431
357 - 1717 - 1772 - I7P7 -
1539 „ |S54 - 1930 _ |05| _
i-nibus -¦ 60014 - 50026 ~
80238 - 60715 ~ S0724 — 80S35
80907 -- S100I - SIOII -- SI 138
81147 -- S.P. — 172 — S.P --
15468 -- 103313 - 113005' -
II"17II - S.P. carga - 233334
R.J. 5120 _ M. n. 4456 -
765S5 - 67198 - /-77-il.

liiti-rrcimpi-r o Iriinsito — 97.15

181 fi SH L v y

Movimente, le
á Imprensa fm

AJUQ3
rolar

LISTAS DE COtNTRIBÜJÇOKS
Ü0P5,
4Í87,
5013,
5017,
.Vii!7,
60!» í,
t>!00,
Olüi,
lil (58,
CJ'i:>,
0100,
üíUõ,

15,00 — 2J01, 12,00 3174, 10.00 -- :;-(7i', 20,00
86,00 — 1750, 10,00 47."'I, 100,00 — 5012, 25 0025,00 — -iiiii. 32,00 íiül.., 20,00 — 6016, Í0000,00 — D0I8, 17,00 5010, II.nu -- 1.020, 1000
10,00 — 55(30, 50,00 0001, an.OO -- IjnilIJ, 38 00.'17,00 — 0005, I 1,00 •— Ü09I3, 20,00 — üt)H7 42 0025,00 — 6101, «0,00 0102, 00,1)0 — UIO.J, ü/.no-!i,00 — 6105, 2(1,00 (31 Oü, 83,00 — f.l07 Iii 0000,00 — 6221, 31,00 0224, 210.110 — 0320, 30 0000,00 — 0341, 12,00 03-iÜ, 23,00 —* 03111), 78,0080,00 — 6400, 22,00 Üí',)l, 35,00 — 6-Í0.Í, 50,001 ¦"¦.00 — Üiíttí, 15,00

— Tola" das listas acimo: Cr? 1.010,00.

CONTRIBUIÇÕES KA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL

''Ci-vasio
AnLonio
Jayme 
(inipo Tico-Tico ....
Círupo rios Palmarea

»•»•«*¦

Cr?
20,00
20.00
20,00
70.00

.300,00

Total 

CONTRIBUIÇÕES NA REDAGAO

CpmissSú de Ajuda a TRIBUNA, 12 do iulho (traba-Ihadores da Light, goçfio do tráfego) 
Um grupo do omigos da cidade de Lins um amigo 
Isaao [niensalldodel '....'..'.'.'.....'.'.'.',
Um amigo du TRIBUNA (Copucabatin) ..'..'.'.'.'.'.'.'.'.'!

Total

430,00

CrS

110,00
100.00 i

10,00 '
200,00

50,00 i

500,00 
'

I6.*SI - I9SS! - 4|i7*V7 ~ 41513
if«5í4 - 47.WI - 47392 - -15107
ÍSIM — «262 — «arS* — 605S4
*Wtf - 61532 - 74547 - orMm
tíf*'.: - «Se7í»$ - 50*755.

Melo fio e bonde. - 7J?7 -
<07I9 -41213 -41211 - 4452S
44914 - «.atroa - 667.52.

Ctwlra nSo — 27707 — cana
6I56S - 67153 - 62195.

Conlr.i m.itt Ji* iiirr«;*ti*i — 17.3
676 - 951 - 1470 - 1547 -
.611 - 5692 - 6647 - 0575 _
10569 - H*57- 11450- 11740
14751 • 11975 - I555<> - 16,»,-.
16410 — I73SO - 17910 ~ 15710
16011 - 19550 - 7157b — 22I0S
77611 - 73114 -73795- 73344
25667 - 25$4<J - 263,57 — 27400
2749-V - 7759S - 75065 — 75715
25564 - 75555 - 29126 - 4WS
47655 - 43901 - 47701 - 55031.
55233 - 57795 - 57981 - S849S
S564*i - 55672 - t-rijt. - 63710
77499 -» CD. - 7-55 - S.P,
1139 - 107737.

Excesso de fiimata — Si>003 —
50-176 ~ s.m~ - '0777 - fí-ríf,
C0760 -- 50792 - 51001 - 51050
61116. .

I*il,t dupU - 1337 - 16655 -
rarga — ('3555 -- niiHii» — 5i>'H
£0150.-60612 -m\l - SIOJI
61031 .- 51037.

Recusar pasraqciro* - 40252 —
4206.5 - 42350 - -422«>«*>.

Excesso de hu:ln«i -- 3S43 —
I54SO -- 26330.

N.lo ía:rr o mimI rrgulantcntar
ti-» mudar Hi» tlir«v'io -• 333'- -
I57-.I - 47031 - 66575.

Oivi-rsn*. iiilr«-t«,«*»r*a - IS4 —
1232 - 1651 - 253S - ?%•). -
2<)5I - 306*1 — y'i-17 - 48SO -
6945 — SIS7 — 5411 - 5555 -
5994 - 16255 - 17510 - 17779
9107 - 9361 - 9174 - 10797
11157 - 11722 - 14751 - 15057
15617 ~ 15S75 _ 16181 - K,626
18711 - ISS5" - 19431 - 19862
21597 -- 21759 ~ 22393 — 23149
25227 - 25839 - 76271 - 26730
26?66 - 27491 - 27964 - 28567
30052 - 40017 - 40057 — 4036?
40542 - 40595 - 40711 - 40760
41046 - -11093 - 41516 - 41551
42031 - 42511 —42572 - 42653
43178 - 43251 - 43271 - 434S6•13527 - 45951 - 44027 - 44179•!,9.7 - 45167 - 45415 - 45673
456"9 — 45710 - 45901 - 46155-.6324 - 46.05 - 4641" - 46705
46850 -- 46S50 — 46894 — 46939
47077 - 17703 - 47784 — 47937¦15122 - 48205 - -18225 - 48273
48392 - 48413 - carga - 61853
62734 - 62940 - (.3435 - 63439
65213 „. 65457 -- (-5553 — i»?!»!1.
67800 — 6S762 — 68339 — 6S465
fis;60 - 69102 ~ 71022'— 7139.3
71531 — 71577 — 7.3602 — 7-1006
74388 -• 7415-1 -ônibus- SOO 14
80635 - 80629 - S06S7 - 80/18
80720 - 80S34 - 80916 -- 80928
81005 - 81011 - 81012 -- 81071
S.P. - 7070 — 14071 - 61746
64-130 - 70526 - 5215 - M.G.
528IS - 30652.

CHAMADA PARA 20 DO COR-
RENTE, AS 7,00 HORAS

(Exame dc. !»lotorl*ifn:0

João üarcia, Nllton Forrei-
rr-. Pinto. Joaquim Rodrigues
/•.ive.s dc Souza, Clmidionor dri
t, ixfto, Roberto Francisco da
Cni"„ Raii.utndo da Paixão,
Joi"F,r: cio."» Santos, Manoel Vi-
torlno, Aires Batista de Fa-
ria, Antônio .Toaquim Moraes
Marinho, Avelar dc Souza,
Antônio rie Carvalho Jui.lu..-,
Nilo Barras de Moraes, Ma*
noel Ribeiro do Prado, Anto-
nlo Luzia, Cervando Gonza-
lez Dias, Antônio Holanda Ca-
valaante, Joüí do Souza, Eu-
rico Chirola. Geneslo Torres
Guimarães, Jorge Rodrigues,
lulz Edgard de Abreu Sem-
paio, Luiz Antunes Soares,
fiUciano d'Assuinpção, . José
Frócs da Costa, José da Ag.i-
nio Gonçalves, Rui dos Santos
Machado, Moacir Ganen.

CHAMADA PARA 20 DO COR-
RENTE, AS 8,15 HORAS

(Exame de motoristas)

i üonlda.s Onofre rir- Anclra-
de, Silvio Arnaldo Paiva, Jo-

, sé Gomes da Silva, Luciano

TRABALHADORES
Cri 9S0.W hi-*... <U át»«f*a» «••«•a IP»?

* i.«. fmttMlat, ***** • nt******
HrAUTAIlMi

t .in * f tmmitml * f*ai«»ll*a tm ******
.«laii... .«tlüillai» • ****

t .i««» 4*

tt* |H4W
.auiaHit** 4**4a 4»« *U*m

\ * H.» • I >. :*•*

3FRIVO0EMA0ÜREIRA
*\*M*%* «I* a. 71 Ha'»»'

|{i,4 Cürolim Machado, f04«A

«TRÁGICA bUSPEITA»
l*n*4*iaret parte-americam», ha r*'r*m dt ríolf *

.'•Va atwt. realnarmm *m* «.*;«« *ia ".*h»*wi*i a H'fut'
ter", d* Têtilul, tepaidut al§*m tempo dfpPÜ por U*l
•. -, t, ¦ f,¦ in.. >, *4 *m epoet* 4** ** fai*t4**. At/ora U*
«¦¦.-/«• nut..» **** 44o *m l*lme ua»e*i4# *¦> eo*ke<n*4 *<-*-*.

*; .¦ ¦ * ¦ -*e muilo tt atai****** * - * ¦¦* *'¦ ¦» do • ¦"¦**"»«-
- ;,:,iK,i4m,.t entretanto a*'* »i> - «> • ttitteat da taçaida*
t/t» .<*.£• /t* fim, ivta-utiii (i titama nsm-tiim em **rn**etty
tJ.tt,j. t,*ta a principal r*imi*il*nr*i 4* prtMia*yio, dl"*
•tida fW»H UCdrtO per Mono *efli*t, *.**< ***** aitretenu um
ifa.fc.it'*-. ti*if,rme, 4e *»?*» 1H*IM**Ue. lfemi*J l,oit**'. La*t*ir
4 a melhor liíur* 4o eterno. 4-mtHa initteamenle a ,**ipel,"telhar aae mos tens rtcCHtt* filme*. suHh Moreno in*
teeprrta eom »t*i»t»niii-**r a prtf*t*sprM >* *,4 *ar*io. ***
amdt por Juaa Jate *i*j**'* e tubtt4** Uatacht, i*i« t*is*
iisnit» iiiir-j.t,,,.. (íluritr tía*jordQ, i*4erieo .'Inn*!!!*! f <*
retia do 'eatl" apaoom'** oiaut,* d* po**ít>*iidode* ?*/«
f^f.ii.iitifnt-. Imitadm,

\ patinara »*ti*»i»*il deita petteulo, *i*e apetoeito
teeehp* de ,tiwp*'*te,\e* de U*ll, ¥ ttm lf*i*alho de Hui*
lheeme t«•*•» Sajfrireit ** lutt*ii*<j*>n, em pifle 4ett4o ao

'.'»'. r..1 eetiiimeaie m,*l ilfirelttmlo, Alberto H>eh*.
hehert t O retpoH*deel pelo* *e*f*fwiat e .,..-¦*•*.
rtitirt, ti-** »i* da tit/ii|iiii.;iiii /«/mi, "li**m,ea t*t*i**ila è
nm fume ave i**4eta ter u****i-i • tem prejaüo.

lt. HUIOS.

íbrrt CuiiimliiM •* M:¦!»*üt*
í "<• ,».". As 14 *- I-. *o .. 17,2*}

lf* - 30.-10 r :*'.''> linns.
REX C IPANEMA ** "P«l*

xtks Tontirniafiia *. «mt Ma*
ri» AntonlPla Poiw e Crox Ai*
taratío JorRC. A« l-l — 15.40
- 17.'.fl - 19 — 70.40 « 22,30
horst*.

IMPÉRIO — 4.*> 8eman» —
•I.i;? <;. , ''Vii*. Olho*", iilmt
nacional, com Ctlso Guinu-

OS FILMES DE
HOJE

PALÁCIO — -TrAelca Bu%-
peita**. i*um i¦»¦.*.» i• >• La*
nar r ír*.ully Moreno. A* 14 •-
It9 — 1 -.•¦*; j ir ¦!..--

8. LUIZ. CARIOCA. ODEON
e ROXY — 'O M-'- «ra «le
renro". com Lotiu Haywai I.
Joan Beiinctl e Warrcn WU*
liam. A- 1350 - 15J0 - 17.40 Ja-j, , oVuníV dielo. A» Í4 -
- lü^o e 22 honií. i if. _ in .. 20 e 22 hora»

VITORIA. RIAN. AM6RK**.
c MONTE CASTELO - *A'
Scnda do Temor", com Ro*

LTAS _ _
JcronUno Muni.:. Camilo M.* j /(v, paMa(etnpo. Ã partir da*

P.*.THÉ: — "O Rei se Dl*
terte". com Mlehel Slmon t
:•¦»¦;..¦.» Brazrl. A*. 14 — lí
— 18 — 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO ~ SessAes Pu-
satempo. A partir das 10 bo*
ias.

C1NEAC TRIANON — fie*-

ilinli.a. 'ullo de Soura Lei:*
Raimundo Ouedes üe Mou*
ra. Nelson Sopltla, Orlando
Orande, Vnlter MD**-lliües Pi*
rc*, llermlnlo Jate Tliomar.
Lui/. Teixeira dc Oliveira. An*
tonio .'.!.•.• <¦:..! Fcrnan.!.*?.
Otávio Oomes Viana. Wil*on
Wolfnn** dc Farln Teixeira.
Hcllo Soares dp Andrade.

: -¦"• Boury. :-<b.i*n.i" *lc
Almeldii. Valter Rosas. Paulo
Amendola. Cariei Frederico
Lneerda. José dc Castro. P*5*
.iro laope.*-. de nouzn. .tofto VI*
cento il» Sllvn. Idevaldo Sal-
vlano «ie Paula, Ataldc Tel*
xeira Perelni.

Os '(iitiardadorcs» dc
niiiomóvciaS

Seino*. »lej une achara necr»,
:ario «i íaiMüncia dc "flu.irdailo-

tes" dr üiiioinóvelf,. printlpaliorntr
no", pontos dc maior t.omcii(ra«;âo
dc veículos.

Atliatmo!,. poiím. n«e isses en-
t.irrc-i.idos ili*v.im ler tnsis repon-
Mbilidadc c ser listallradci.*. r rc-
q!«lra(k».a ni ln.*-pctorin do Trá
fcqo.

Indi-pcr.tJr-nic do controle dri rr-
partição competente, deveria rer
h.iiN.idi. nn i'(*ulfimenlt* •">• mi •
que Ihri Ii:e5se observar deveres
c asscQurassc direito» nue. de
rerto, ai motori<»la.s n.Vj .•¦e nei*»-
ririi'1 ri icionheccr.

O qne não pode perttidiiccer c
t» atual calado de coisas. Sr nm
«erro «1 roubado dc seus acessoros
nu ' 

ponto" de estacionamento, ou
nnatiliado por despeitados e mes*
mo depredado, o "guardador-- nnii»
ca viu, "estava do outro lado" --
responde imediatamente.

Nos bons tempos, o "guarda
doi- andava de flane!.* t espana*
dor na mâo c próximo da hora dc
s.nda dos carro?, fn:t.-i uma Um-
pe:a ligeira, mas satisfatória. Mo-
ie em dia, por multo favor, vem
vom um pano sujo na mão para
esfregar nlguna segundos no para-
brisas c assim aguardar a "taxa"
de estacionamento. Se a moeda
pingada 6 inferior a CrS 2,00. tor-
ce a cara e vai cantar noutra fre-
guesia. que quase scmre vai a
mais dc meia centena.

•Sugerimos, para boa harmonia
entre os interessados, que fosse es-
tipulacla uma "taxa" mínima c que
paralelamente o rclador justificas-se o seu nome, tudo sob supervi-
s5o da lnspetoria do Tráfego,

Al fica a Idéia c pediríamos su-
gestões nos leitores nutomobilistas.

//. iW. R.

10 horas.
METRO-PASSEIO ~ ••'Fúria

r.o Ci*u". com Ingrid Btrgtnsrt,
Robert Mflntt»omei->' e Gcorjct
Tanders. As 12 — 14 — 16 —

2*> e 23 horas.
METRO-TIJUCA e METRO»

COPACABANA — "Fürl» itt
teu", rom Ingrid Bergman,
Rolvrt Monti;omer>' e Oeorgt
Sanders. As 14 — 16 — 18 —'•l* e 22 horas.

PLAZA. ASTORIA. OLINDA
e STAR ~- "lavada da Breea"
rom Kalherlne Hepburn •
Cao* Ornnt. As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

PARISIENSE c RITZ -- "Oil
MíIrrtcs do Padre Antônio'

• As 14 - 16 — 18 — 20 •
1*2 horas.

PRIMOR - "Os Milagres dt»
Padre Antônio" e "Beleza In-
oomável". A partir du 14
hora.*;.

S. CARLOS -- "Eva no Pa-
rhiso". com Judy Canon;'Prisioneiros das Planicies",
rom ot» 3 Mosqueteiros e "Os
Demônios do Circulo Verme-
lho". A partir das 10 horas.

S. JOSÉ —¦ -Inspiração Trá»
gica", com Humphrey Bogart.
As 12 -- 14 — 16 —18 — 20
c 22 horas. ,

FLUMINENSE _ "O Para-
quedas Negro" e "O Poder da
Imprensa". A partir das 14
horas.

EM PETRÓPOLIS

PETROPOLIS — "Sem Lt-
cença Nem Amor". A partir
das 15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Sessôe* Pas-•ratempo". A partir das 15
horas.

D. PEDRO — "O Segredo
de Ann Duncan" e "Uma em
Um Milhão". A partir das
15 horas. * -

EM NITERÓI

ICARA1 — "Tenho Direito
ao Amor". A partir das 14
horas.

.ALVA no OLE! MEDEIROS
PASSOS — Faz anos hoje o roa-
r.lno Alvarn Ciei Medeiros Pas-
sos. filho do sr. Vallcr Passos
e Deusdete Medeiros Pmbsos.
Seus pais oferecerão aos «ral-
«os da família uma festa inti*
mn, por motivo da sua data
natalleia, em sua residência i
um Chüy n. 205. Madurei™.

Fogões a óleo e querosene
2 bocas marca REI — Cr$ 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento,
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-S

(Junto ao Pronto Socorro) ¦...*•'*•

kfnuí d Elíiili
SÃO BOAS li PARA A INGLATERRA
"O OBJETIVO DA EXPOSIÇÃO NÃO E' CO-
MEKCIAL, MAS SE QUIZEREM COMPRAR..."

Foi inaugurada, ontem, k Av.
Graça Aranha, em terreno junto
ao «Ministério da Educação, a
exposlçíò da "Casa de Alumínio,
Iré-Fiibrlcada", produto da in-
ilúslrii-t inglesa. Falando aos
jornalir.taa presenler, ao ato, o
representante da firma A. V.'.
Paivksley Ltda., engenheiro
Bernard Boxall, derlarou que a
osposiçâo nio linha íius rn-
marciais.. Âperar disso, entre-
Unlo, afirmou ctar em enten-
dimenlo-, rom o governo e... se
,i ra»,.! agradar, poderão, Inr.lu-
eive, instalar uma fábrica filial
para o Brasil. Algumas peças,
porém, terío d" vir mesmo da
Inglaterra, pir falta de marju'-
nárlas em misso pais. As refe-
ridas cisas, que n5o ípiti lida
dc popular, saem da fábrica, ) a
Inglaterra, a 30 mil cruzeiro*.
Acrescidas ilo Imposto na Al-
[íindeg.-i, despesas de iranspbrln,
ii-outngem e lucro da. Compa-
i hiu, ii valor dc vcntl.i u!jí-"'i
;i cento a muitos iiiillmrc:. de

ciu.u-ir.is. O Interessado, te .
ainda dc nqulrir o terreno paraa construção, n que arredondar/i
a conta para uns duzentos mil
cruzeiros.

CARAS E SEM CONFORTO
Visitando o seu Interior, acha-

mos o espaço bastai»l»> rcrluuicK
o leto muito baixo r> r» calorrequerendo mcsrtvi a prejençade ar condicionai!¦»,

Por tudo Isso cnn Ininini quea "Casa de Alumínio, P S-Pn.Iricada" deve ser muito hj» u
para a Tnfflatcrra. Aqui i»o rí0de Janeiro c'- poderia ; -ercs-
rar, apcnns. aos que uen,ttrrcuos dist-iutes do cr-iií-i» „,..hano. Jím dinheiro pnni gi",lam de "lovidrulcs.

elu

.iistar.
is que" ":- ' "•' ' ;" 'ic cômodo nu"<¦'• (nlerossam

>'"'¦""¦¦ "- 
aua"•••" 'w-rnajon

¦•-HV.
irque

ins favelí»
porque *''
líiie nmpnti

llr

iil<

\IUIM

eyiilyi i.
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fti 8E«L SEVERIANO, BOTAFOGO E BANGU INICIAM K0.JE O ííVt..
-1-<»-*%'«*^%*.ta%*'»*s^ - -n-i ii rt »»fa,Wia. •*''»».» Q»aT»J*t *¦**-.¦»

^^«"WJ*fft&VGK18 P inMMTO

14050,4 -iMQf
MM...II,,»,,,,, , ih^^i,,,,^,.  . —"- i-ii'iri ri/um u Liijuui-L

O Vasco encerrou os preparativos para o clássico da paz — Confir-
mada a ausência do centro-médio, Alfredo será o seu substituto -Confiança absoluta na vitória

tetra confiante. • mmwtê *•*>•
tutlatme «iai outras «-et et

Ortlem, <pcla manhã, PU»
•Io Cotit teunlu et vatcal*
mai pus o aponto final
Cmbou algum pou-tn firo*
blemat no «tu* 'ro. o ambl*
ente de SSo Isnuátio «io
mudou. A m*im» eipK.a»

*** Yivir .».njLnii>.«.iLiji.i,t

Cctlo* da ma féria, et vm
ejino» tal* temem <m ieget
«to r« turno Aturdem eem
serenidade M lutai éã nt*
final, esperando manter te

•te • Nm na parn ia pi.» lc
fiada que conçolttatam no

Jjutle ée ItntSa».
O esquadrão titular

ptimeiro tttme. contou com ti«*t joiidere»;
OS TITUURCS AUSINTfS Rsfsttcli. «Iitpvntado pat-»••

O «aercicio de ontem tevecaucao, CtSico, consolidando
a dura<ão do uma hora ria»' a cura do um rtiMade o
ta. Inulo l;«e. mala tam; Danilo, e quo mala cuidados

teque*. Do »*»• as condito. •
«tio titicat «Jo centre* médio nit

É**^** 

»^Tp»JtKla. méT '^Ê- ã9m*íl "^M i*^Bra»»ac*,âTà »í ^ff XêsB&Ê-a^mT^^^^^ ^^^*»»mW CtavT"' gi^ff .F Xa. -.'-M
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HK -l&^sH <aa»»»»»»»»»»B^'- :^^3 MB

mm.* *r* . ¦ ac"****^^^'^ ' ->^' mat' «I JL»2A«a rBUfi--' r- '^Kt *P& **"^ívv ' **t»S»SW. FWK' '-:\ T

<Jso margem a que *« dou
istantir a ma indicado pai
o encontro do amanha at
contritio do Rafaneli • Chi-
co aula pmtant-a eité attc
gurada.

Ismael esteire presente e
treino* quinie minuto*. O
mela mineiro allii deve mi
•M*MHluldo por Ulo.
VITÓRIA DOS TITULAMS

A prática teve como re-
tildado o triunfo do quadro
principal por 2 ¦ 0. Manecs
o Dimaa foram ot arfifheiroi.
Alfredo treinou no posto dc
Danilo tendo o teu provável
subttttuto.

OS QUADROS
Oe time* formaram com

ot eegutntct elemento* :
Tllujrct: Barqucta: Au*

gutto o Wilson: Ely, Alfte»
do o Jorge; Djalma. Mane»
ca, Ismael, (Dimte), lelc
o Friaça.

Atpirantei: Barbeis; La*
creio o Sampaio: Romulo,
Moaclr • Vitorino: Nettor.
Cugen, Pacheco. lpo{ucan o
Paninho.

a, a » * r .¦*-"- -

r--í-#.*4

¦,.!,,, , jLr^-f ¦>*•* a mcfbá& «Jr^r^r^r^rBr^r^r^r^r^a.ar^ilLr>-. f jjJMKC-Jlf ff» .>¦"-¦ ^BF^^sAav^Sí^' ,"*'.--juW mBaW -""''.'
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o sc iclcí ainda da contualo, podendo ttUr immui»
Augutto, entretanto Jogara. J »*—4

na
Bs
aVaSal
K^alH,

Danilo a Auguito. O centro míilio nâ
cUiitco.

Vi -•!•' r César •-•¦¦• .-n sobre o enecnlro I .- amanha. O go
-*-.*• ranças do America no

ii rr.» r. -•¦•.. :. .• na reserva,
clássico da p"t.

Cctar, no entanto. 6 uma da* etpe-

H-ILTON E GILBERTO CONTRA O VASCO

ABRINDO
O RETURNO
O BOTAFOGO ENFRENTARA. NA TARDE DE HOJE,
EM SEU CAMPO. O BANGU-OS QUADROS

Concentrados em teut do-
mínlos aguardando ot rubros
• peleja eom o Vatco.

Desta feita at coitat em

Abrijidq o returno. do cer-
tame. Bolafogo e Ban.,u cs-
Urão-hoje frente a frente!
r.b 'êètádo oivi n.og , nutr.
choque de, . pouco intei ^sse
utrtí,iê±'que a diferença de
'crças evidcnlu, terna os ho
tfslogvcnscs francos faveri-
\OS>. i»'-
¦'Poskiíndo um csqundrüc

iiiais cate^oriz.-do o Bolefo-

go. Uido faz errr. não en-
centrar., dificud.ide em ven-
cer tàcilrrpnte. A cqjipe de
Ond.no atuará f3m a mes-
ma formado do último dc
mingo, quando triunfou sò-
bre o America.
. .Juyenal continuará em sei
posto avançado bem como
Ávila ocupante da meia d!
reita. O quadio treinou bem

P-ROCURA EMPREGO?
........AÍáUNCIB NA SECÇÃO

^atãHm***m* ^OPUIARES
DA 4'.' PAGINA E PAGUE MENOS

PUG1LISM0
^«•^«•NiVlA'». t»>%t'|t!t»*-»».»Nt^>*V\i»V^»*4%-»-^*t.4^^

üfiíTCüC.VCAQ L»K l»üülLIS-' ¦¦TA8 ¦ UAIllUCAS

Departamento Técnico
ila Ketléeiiçiio Mélroiiolilíiint
iji; ligilisiiio convoca us pu-
g,. -.im abaixo pura uma ro-
ufni'0—segunda-feiru próxima,
l.j':U ilioius, na sede du enti-
-'¦>¦¦<<, a fim de fügulurizut' u
.-uriiictlo dos mesmos, esenlii-
ilii,< q-ue Uslâo para purtloi-

„ein, du- lurneiode Soleçaü
$í lniiiii- em i-jiio 1'nulo, na

uinínn tto üV.ilii cbrrüüto a u
.leiiovewibiii próximo.

Us vèucgilures •• tliissu con-
lioiito olíminiitiii-io, em que
iMiiarão parto liiiiilióiii os pu-
bilistns du- Sflo Paulo e Itio
(iranitt)do Sul, seiâo os re-
pròaóiilanlos . bruBilelros ito
X\l UàmilOóniilu laiunio Ame-
,-icunO de Box Amiuloi-, a
ealizatftso do' 16; a. 30. «Iu no-

.i»iiiIjl-o, i.o ginásio do Esla-
¦ lio -iMiuiiciiml do: 1-aiitiumlii'i:
,\l'osBas'i '—' Holi.o .Coloslino
; rlutúeitgo.) o Gósin.e Uotiçal-

.. (S, Grlstovüu'; gaios —
•¦•-.dir Júlio ida Silva t\!m-

, . ú iManoel tio Nnscttnentt
í'l Bi G.).; : penas --¦ Jnsu

iiTitmlo Dias i,Vii-íco); lo-
:¦- ilurandir de Melo .Neto
,i-n) o .tícbustiaq., tNiuies

s. , Uflstóvüò); moin-.ii' ilios
- Viirelinno ilodl igúes (Vas-
•nji piiídios — Wilson dos
..mos (-81-15. C.) o Ferreira
l»')liio.(84'B.'C.).

líílos atleias fiiMião con
tíciitVad08 em São Paulo na

«. D.-. Floresta.
n\ ÍS"Ó ESI'ADId CARTOGA

A prática do puglllsmo, com
i disputa dos vários oampeo-
uuLÒb realizados êslo nnn po»
ia F.M.l'., entre alicias do

Vasco, Flamengo, América,
S. Cristóvão, iMadureiru o 8i
lioxing Clube, esW tomando
ineremenlo nos meios dcspor-
tivos desla Capital.

A roalizaçAo do V Campoo-
lialo lltiisileii'0 dc llox Ama
dor, em S. Paulo, no qual oá
cariocas se tornaram vice
campeões o a próxima dispu<-
lu do XXI Campeonato Latino
Americano de Lio.\ Amador,
em quo tomarão parle a Ar-
getitlna, Uruguai, Chile, Bo-
livia, Equador o Brasil, Iam-
bém em S. Paulo, demonstra
o Interesse dns entidades
mentoras do puglllsmo bra-
sileiro do amparar a "nobre-
arte".

Agora anunciamos aos
adei los do violento esporte,
quo também no Estádio Ca-
rioca, sito ii avenida Passos,
leremos lutas do box. como
preliminares dns do "catc!i-ns-
eatcli-can", isto num gesto
muilo louvável da Empresa
E. L. Dias do difundir o pu-
irilismo outro os amadores na-
cionais, que terão ólima opor-
[unidade de enfrentar gran-
dos públicos, ambientan lo-ste
as.im para os próximos espe-
Láculos que serão realizados
im Pavilhão Metropolitano de
Desportos, que está sendo
construído no Aeroporto, em
terrono cedido pela frefei-
lura dou Distrito Federal.

..EUNI-vO DO DEPARTA-
MENTO TÉCNICO DA F.M.P.

0 sr. Presidente da F.M.P.
convoca os srs. membros do
Departamento Técnico, mé-
dicos o doniais diretores da
òulidadbi para umn importou-
lo reunião nn próxima qúar-
ta-íeira, din 22' do corrente,
às 20 horas, na sede.

e cpc,entemente não apro-
senta nenhum po:i!o fraco.

Pera o Sengu o encontro
desta tarde r.úo olereee
mjrfem a grandes esperan-
ças. Os suburb? ->s «inde
não cc.. _.'2uiram acertar
Venceram há c.uineo dias c
Canío do Rio espríacirar- j .
mentemente por 8 x I ma' |
essa vitór;-| não teve o méri-
to esperado, já que t.o du-
nVngo sepirnte caíram e pe.c
mc:ma contagem diante dc
Flamengo. Assim, tendo ho-
je um forte adversário a
combater não se pode cs-
perar nada do Bangu . Na
melhor das hipóteses um:
resistência mais enérgico
que das outras vezes.

No turno venceu o Bo-
tafogo por 4x1.

Botafogo : Osvaldo; Cer-
son e Sarno; Nilton I, Nilton
II e Juvenal; Teixeirinha,
Otávio, Heleno, Ávila e Ro-
ferio.

Banru ; Pe trinho; Her
:r.cgenc: e Ataliba; Sula, J.i-
nuario e llaim; Sono, Ane-
iio, Cardoso, Moacir e New-
l.ind

Campos Sales «tio bem me*
lheret. Delia Torro tem à-
sua disposição quase todos
os titulares, cor.-, exceção dc
Critta que ind.-i n„o se en-
contra refeito da contusão.
0 reduto final continuará o
mesmo, ainda com Osni no
arco c Batista e Domicio for-
mando a saga.

A linha media será a ti-
tular. Hilíon o Ci.berro rea-

parecerão ao lado do Ama
ro.

No quinteto atacante é
que reside as interrogações.

Entretanto três elementos
têm tuat posiçõet garanti-
dai t Lima, César e Max-
.ve!!. Ettc continuMrá impro-

T%WW$^

\ QUEDA OOsT.ITÉlÕsTI
JUVEHPUJP
a l:e*X' !

olilila^J
[USg. E NAO MUPF'

BaTaTtii&^^iSàií»"»*, t
,.\t^-*r**>*+m*amml*mr*.

BASKET-BALL
•»> l\*Si*\m~mt*v\t\ • ».

A RODADA DE SEGUNDA»
FEIRA

Os Campeonato* Carioca de
Basquetebol c 4n. divisão terão
pros.sc(|ulmento segunda-feira pró-
xima, com mais uma rodada dc
quatro pelejas, destacando-se o
prcílio nne Irío travar Tijiica e
Uottifoçio.

Os outros, jocios para depois de
amanha sSo os -ciulntcs:

Fluminense x Impdtfllli Mn-
ckenzle x A. A. cio Grajaú £
Sampaio i Rlacliuelu.
tí01a*^Xiir-iii,nJmi^.Smi!mB^^t.

CrS 500,00 CrS S00.00
(Quinhentos cruzeiros)

(Anatômica* e sem abAbnda
pulutlna).

C(iiiserli\-se itipiclii qual-
quer dentadura

DR. ROCHA
Av, Marechal florliinti,•m. -liib. — Tol,! 43-1057.

"¦¦aartaBraar********
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COMEÇA O RETURNO
^*m%*-m*^a*a,a^a**maa~a**m*l

i Vencida a primeira elnpa, os clubes preparam-se para• o arrancada final. Começa o roturno. llojo ii tardo te-
/ romos o primeiro Jogo. A «ituaçtto nesta altura, so bom

t|ito sujeita a várias modificações, apresenta um pano-
nima quo reílelo bem o que foi a trajetória dos concor-
rentes neste turno inicial. Vasco, Botafogo, Flamengo o

J América os quatro melhores colocados são os que reúnem
{ ii-n maiores possibilidades, notadamcnle o Vasco que 6
< lider, é invicto e leva três pontos de vantagem sobre os'. liomais. O Fluminense, embora as translorniaçõea do

certame possa colocá-lo outra vez no páreo, terá no re-
urno um papel importante a desempenhar. Será assim

cnmo um "amigo da onça", atrapalhando a vida de muito¦ esquadrão colado. Pela situação dos principais clubes
I» pode-so prever o quanto terá do sensacional e de em-

liiilgnnlo a nova fase da corrida agora na rota.final. As
perspectivas técnicas são boas. Contudo, para que o
brilho do campeonato não seja empanado, devem todos,
utilidades, clubes, público o jogadores, defender ardorosa-

\ mento a disciplina. Pode-se conseguir um campeonator.cm incidentes. O turno provou isto. Os acontecimenlos
quo marcaram a última rodada, por mais lamentáveis

i quo possam ser, não chegam para destruir aquela calma
u limpa fisionomia das dez rodadas anteriores. E' possl-
vel evitar que so repilam essas tristes cenas. Um pouco-
mais de compreensão, um pouco mais do serenidade porarte dos árbitros, dos jogadores e também do público é

bastante para garantir o sucesso do certame. Temos
pela frente uma seqüência do grandes espetáculos. Po-
lejíis que, a medida quo avança o campeonato, ganham
muito cm importância e interesse. Tudo faz crer, que
l"i'cnios repelidas, várias vezes, aquela ãrrocadaçuo clü
mais fie quatrocentos mil cruzeiros que proporcionou o
Vasco x Flamengo do turno. Portanto a parlo técnica o
financeira está com seu ôxilo assegurado, E' fácil fazer
d mesmo com a parle disciplinar, llon vontade. Depende
unicamente ila boa vontade dos responsáveis.

8, M.
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Oswaldo volta lio ja «to arco do Botafogo. Al está cie defendendo

sob as vista do-Gerson, o eficiente, zagueiro do «glorioso».

O COTEJO CICLÍST1CO
DE HOJE Á NOITE
DEFRONTAM-SE NA PISTA DO VASCO OS

MAIS CATEGORIZADOS ASES DO
.. a ... PEDAIa CARIOCA

GRANDE BAILE NA NOITE DE HOJE
Será realizado, hoje, nos Sa-

lões do Clube Metrópole, uma
grande festa dánsante, promovida
por tua grupo de associados, ten-
do «t frente, como Presidente dc
Honra, o sr. João Barbo:a, mui
digno presidente do Clube Me-
trópole, e as figuras dinâmicas dos
srs. Diocesano Martins e Jaco-
bina.

A comiss5o organizadora, ten-
do como seu principal animador
o sr. Diocesano Martins, elegeu
paru seus iiuxiliares ns mais dis-
tintas damas, bem como os cava-
llieiro»: mais conceituados do chi-
br. sobrcssalndo-se entretanto ns
figuras das senhora*: Marina.

Lourdes, Lilian e renhoritas Cecy,
Lizette, etc.

A festa promete deixar gratas
rei ordnções a quantos a assistirem
c haverã muitas surpresas inleVçs-
santes, tais como cíeição para n
Rainha da Festa, concurso da vai-
sa, prisão improyisada pari os
cavalheiros e um grande sliow.
Aos vencedores dos concursos se-
rão ofertados lindos prêmios, ofe-
recldos pela comissão de festa.

Abrllhahtará a noite dánsante
que será das 22 As .3 hora» da
madrugada, a grande orquestra"Bluc Night", sob a sábia direção
de seu mncr-tra Wanhinglon Himri».
mas.

i\. atração esportiva d-i noite,
de liójc será, sem dúvida, u'
prova "Aftsli-iiiiana" que teill
como local a pisla iluminada
do Vasco da (Jamo. eom ini-
cio marcado para us 21 ho-
ras. Essa prova ,é a quarta
competição do ' CáriipeoitalO
Carioca promovido 

'pela' Fe-
denição Mclrópolilanti iio Ci-
clisnnj o lUoloeiclisino, e cujo
brilbunlismo. o éxiío-esl,ão de
antemão asseguradus pela vn
liosa o inesniiiiivol iooOiforaçaú
quo o G. H.-Vaapoda Gama se
decidiu emprestar, a ossu ini-
ciativa (iíi entidade CaMdCn,
merco do que o público des-

j portivo poderá assistir a um
espetáculo inédito o sensneio-
nal'sob Iodos o.s;aspectos.

Conformo . regulamento
aprovado, essa» pro.va obedece-
rá a qiialio"s('i'ies prélidiina-
res de classificação 'e/úma sé-
rio flnalfssri.ma .-.válida fparado
título de Campeão; • ";¦. •;

Para a,çqns,tituiçiiQ.,das sè-
ries será íeito um serviço de
Iodos o.s ctincoi-centes-inseri-
tos, lendo-so em vislao crilo-
rio.»de proporcionalidade enlre
o total do corredo.veBrdas eqni-
pes de. cui.la clube e as resp.ee-
tivas calegorius. A. elimina-
ção sucessiva, dos .coi-redorrjs
em todas, as, séries, será 1'eiln
de três em l.i-és voltas de pis-
ta, o que valo por dizer que
o finalista campeão será aquu-
le que conseguir derrotai', um
a um, todos os seus adversa-
rios.

A chamada geral dos eon-

horas, sendo considerado fora
do prova o concorrente quo
não atender a este dispositivo
regulamentar.

O. Vasco franqueará ao pú-
blico os portões da rua Bon-
fim, reservando a parto So-
cia 1 aos seus associados e con-
vidados.

vis/ido do ponteiro.
A meia direita, Ò

provável é quo Oscar vmruj
a ocupá-la, do vei quo eus
último apronto o -pla*/*»V*
nâo estranhou, adaprandt*-*
se a contento; Isto, porém,
cise M.ineco nio seja lir
cluido, pois durante a santa»-
na o "eraèk" do campeono»,
to brasileiro aprc-Mnt*o**r-ai,
bem.

Quanto A., fxmfs .canftn*i
.udo indica que Jorginhe)
vottará a atuar. Mesmo rafa»
.-ti não cs!.' oxcluida a
sibilidade dc Nilfon conti»
nuar na posição.

Somente amanha Dett**
Torre poderá ofitialmento',
resolver o único , problema»
da turma quo enfrentará a>,
lider invicto.

FUTEBOL AMADOR"
•e>a-*a**t*mm~mf+m*\

INICIO DO RETURN01 ;Será iniciado atnonhS io retiir-
no do campeonato dt futebol-
armador, í

Marcam bs tabelai das prisMi-:
ra. e segunda divisfiet o* seguia»
tes Jogos:

Ia. CATEGORIA ~ Aii-aMea
x Vasco, cm Campos Sales; Ban-
gú x Botafogo, em Figueira- d*
Melo; Madiirclra x Flumlnéns*.
em Conselheiro GalvSol • Flamen-1
go x Bonsuccsso, na Gávea.''

2a. CATEGORIA - OlM b
Irajá. em Santa Crur,- Oriente a
N. Amírlca, em Santa Cruz; An-
chlcía x Guanabara, em . Anchle-'
ta: Campo Grande x, Distinta, em jCampo Grande; Manufatura x.
Nacional, no, estádio Klabln; Del ,
Castlllo x .Portuguesa, na avent-
da Suburbana; Rlver x Confiam- '
ça, em João , Pinheiro; Rui .Bar-
bosa x Vallm, em Silva' Teles! -
Mavllis x Ideúl, na ponta do Ca- t
iti: Oposição x Engenho de Den- ;
tro, em Silva Xavier. '

O CAMPEONATO
DE NOVÍSSIMOS
PROGRAMADAS AS PROVAS DA PRIMEIRA
PARTE DO CERTAME A REALIZAR-SE
QUARTA-FEIRA NA PISCINA DO ESTÁDIO

CAIO MARTINS
- Campeonato —

Moças i— Nado
Na . piscina do líslíuiio Caio

Martiiis ti Federação Mctropoli-
titntt dc N'n't-ieão le.-ai-A a efeito
na imili' ílc riuarta feiro, n pri-
tinirá parte do Campeonato dc
Kovisslriios, aberto a nadadores
adultos que não contem tíinda
1U vil.|Vri.iri.„.A. ,2.n parlo .será
rcnliztidn sábado próximo, dia
L'5, nó mesmo Inc-il. ¦

O PROGRAMA IU PRIMEIRA
ETAPA

Para a l.a parle do Campeo-
nato : foi organizado o seguiate
programa:

l.a PROVA' — 200 metros
(t'!iit»|ie(inato) — .Moças — Nado
do costas,

ü.a PROVA — 100 inet.ro» —¦
oanípconalo  Homens — Nndo
livre.

Xri PROVA --• Campeonato —-
correntes será feita às üO.liO iíomen* -- Nado dc costas.

-i.a PI'OVA
IDO metros -
livre.

!i.n PHOVA — Campeonato,—
11)0 metros — Moças — Nado
dr peito.

6.a PROVA ¦— Campeonato —
100 mi iras — Homens — Nado'
tlc peilo.

7.a PROVA — 400 metros. T-
f.ainpcontito — Homens — Nado
livre.

8.a PROVA — 100 metros —
(¦extra) — Moças Senlors ' —
Nado livre.

O.a PROVA — (Extra) — Se-
niors — Nado de costas.

10..-1 PROVA — 100 metrot 
'

(Extra) -- Mnriis Senlors -- '
Nado tle peito,

11.b PROVA - Cumiieonatt»
— Homens — 3x100 metros —'ires nados.
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*********************»I***W*, *t a msao jogadas a rua da noite para o dia *~~~~~—~*—~
ia PK8S0AS K 08 HAVBRB8 DA FAMÍLIA, VIOLENTAMENTE DESPEJADOS. ONTEM. NA RUA JÚLIO DO CARMO

J*M fcü***fci*.8>W-x*******, tít^UÊAi¦¦'-* r í**^-I -r*ta*tt- - ****r****°ft -v:: ***»-* v< *"•-&?-- ¦**£.**».

IL^v - -jKJflkfl nlBal tr mr l* ca vlkmJVa

¦ HLl V fl Bv fll ¦ /
A fl MH P^T^^^B*/'^'1*»

BBBV^bI B»^^B ll A^BSV
bVbk ''^bVbbbbbt bbV^*b1 AB^t.^ fl ' llsfl B'-'*

flltóli ^^tJ lfl-^^1 B ei l[ -s. ¦
bV'»¦ ' «bA ^3^^r^^^^^ VbVtB a**»? ¦ ¦ .¦**¦$-""1

fl -''¦' ^K .. Wà (p flfl fl__^_J\ ™l_z flfl I
fl ^fl A_g|||^ ^^—^.--r.àtBB ^fl 

: "¦¦.-&!••¦

^T^fl^BflP"---"-*'"*¦¦ ^H. ^1•j-S-B*^' KW BkS m* mmmv

*¦**, •»¦*<* ***** * t-iu|.,,tt,,^ t H (mcoiaan noira ««-.t <*,»» a.
*'**** trtm * ******* « fi» j i,u,,.,. M ii,,.., i ,.i,,,• H' 

«f Itft-Viiitf Ha*, a .a,{raa4.«
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««a!!.. ...... . «,„,*, ,)« %fAt
Ir,,,,, a ..r «feai^aja»», pt,m ,,,*<*«», pnptMIilea ..a. uiun»
• •-.. .a..,M, * |,»rl»a la*. a a
•»-!.» «Jc «tt» |t,t»|*N««>, f.till.•¦« .1 » toqallla -> Ot .1 o., «ir
.»»-'..,.» ¦ ;,,, ., i .,„..!. | ,,-,«
*t*\t* ,1'il»., .:. , „. „(, £.*****•¦¦*»• *> «I» lwil»r . lei, ¦ *.
*•*/ «|«ir 1*1 t* tst ptwlM pa.**

II . .-.!,¦•.,,. I . l.l, ,,..,,..,
• •- , fé»' . I •¦ , ,...!•! |.
!••<¦* ...= • f}tt . ,il- a- «I.

|IUÍM e ln-ll«f,,(itría, f-unlr*
¦ ........mi, iv,•.„!.,

.*? (nl* »l«* inilliãiir». t|r r*i|.,.
t»*, nl» tte* ,!„,» i-i - , ,-,...,
Im-u|-|>-|»{»-, ali |.»«i» i.llnrU 4<t
¦jtnlrao.
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NADA FAZ A C.C.P.
MAIS UMA REUNIÃO IMPRODUTIVA — E

AINDA QUEREM MAIORES VERBAS
*¦¦•.-• OU***, UtM «*#> • C.

C. P. ;•*¦•* ato tutt ***4*. Du*
txtttttm. o» ftt» ".!.•*•«'. »-
'-:!¦. ..,»:-» «o* ,--*''¦ a» tio
'.=•!'• t..t :•-.<•! do i »•' ' » ¦
'•!v*ii i • -:,:.,,:¦, *¦.,..'•.

»«-* ,-•'•¦ v • 4ti\*r Mdo no
•e»«-**i . (uo ' .¦»•'¦-• ;¦• *
« ¦> a. .?»;• M tJflil-r.rtla.

O (*M 4o i«!*#'»r**..o ii.*» -st>-
»¦••'». por »•<-.-t''•¦ •, - rxigU un
r.»...í„ a, ;.-!j- f. i • (taM .ilíJllV»
«*» cntl.» d» rta .'«iti. !.*i |-u!ga*(k>
r 

'• C.C.P. irai -*»t**l»»!M Io»
il** sa* »(c«tii. Tunlo aatvum qur
»'.'• ..1 O <«H> (Ufa «kllaXMiJU
•i-i ' !-¦•¦<> , Uxal dc i'-', • ~U*
*.*'..•!» M r:•...- ..!.-.. IK>« ,.„,..
•'o pio » ¦'¦» ¦•••¦-. O probit-u
taO tAi..'r-<» Dttjru do cimmto i-.-:. •
I 'fl llí.> Cl. *r. - I rr. - '.<¦ .'':,'.

ror i »••*> «.Itx. homrn». »¦••';.

«U prlo «jo*->fito tJ« coutiobr ot
ivt*,»j*. rutta #**«-« intua it.
- "¦ 

.¦ "*-*,», tt a «ja :¦- ¦ r â
t •.;¦.. , «if i: ¦ r.-.! r ••',- <
".» .» «ir o di» 5 tk cada mH.
a »,"---¦.,.. dr um t-apa tle
••'¦!... r •-»•-... rra rtttx*tir.
NO .ala» «ioa «al-.-taf* * C.C.P.
ptrtrndr »,.•<• um r >*,o tâlvla-
Rrnlo (ato tr mIj* tr "-iaíoniadii
OU ü.l...l.ii..iio on. |'«-r«.»i *. atttll dr
tonlrtt • ***** o •tu»l >.•.•-:.--.*
•*.:.. t.t.,1 ia.!., , ..': ,....í„. Of I,
Bait »»alt«{«->t *a.íl-a«r»m. a-arfU».
rrfnfnciM litjrlnt dot tm:c "ttt-
nlcot" d» ComltatAo Cminil dr
Prtrtot.

A(ImI. t o et» «Ir «r pcrgun*»¦" ao .ai M.ino Uomrt part
«flK tlubo * qm* ílt* pediu trutlor
vfil»ii ao «-ovrmo...

du •!<*-,»: tu ui»i àt » lit«, -ot
t\S<* <¦ ¦•-.,. :-¦ i. .. ,1.,., ,„,
*ua.«.. • -ll.'.i. ,i..-/. «|r
«rtwiwfui na itnprfata.

SA III* JOUO l>0 i iHM.i
Ainda onlrm, na «ua Júlio ¦! >

'a* .. ... '. | -..,--•, I- ..
»I «iHunM».|r «Ir trtlrmunhar
• ... nina «lrtt*i« >. .u„.,.,. ...
it* »« ii.iimlin..t

Ha rata i»-i. rum a tna fatnl.
Ha < ¦!=.. ... dr IS t»». .- i»
tr. Sl;>' IVrrira Alvta l I Jo*
tado A rua.

.linda altalado prln rliotiur
•i ¦ ¦¦ ¦ !»' Illr !•!-...,'.,. o «,¦».-!- ..¦,,-[,,. 4ue rrtldia ali
tlrtair 1913 r «jur •->.*•»• prlnalucurl '¦•.* a-,.i..»t».*i o mota)
¦Ir t . |.*,a I. |» .t., ir. Mirin
raiantt, rra rralniadn ao ar.
Abílio IVrtlra p*lti tr. Manutl
f,«,nc*i"' da Mula.

SITUAÇÃO DH-1CIL
';*•..,*. --f.|„|fi,ai.-iMi!» t|r

i.r»-f»prr», foi rriaJa para a fa-
milia .;-•! --..ia, diante 4o Im*
;•'¦•*¦• . «Ia ii-i.iirii da ocor*
«¦• > • Nio Icodo para onde ae
n •:!.• at IS prttoat da fanil*
lia do tr. Altlllo Alvta ficaram
na raa rom nt teut motcfi. Al*¦funt «Itlnhnt mmpadrcldotofe»
icccram-llir atirí**o prorltdrlo,¦.uafdai .1, ot mAtelt r dan*
tlt, acolhida pnr alicumat noltrt
aot trut Mil.-i menorva.

IVUIA MONTA n UMA
iNnrsTniA

O tr. Abílio Alrrt Infnrmnu*

«, ai .-¦ ..... <.H»a |.*a||ull|l#
imUri* litfti»*! Hwa rm Ia»-*-*-*!-* «ii* .»r Ii«ima4j«« trli
|<l|a.l|l<l4 »« »>>-».|i.|«*aMa.l„ ^,
lainílMt *»»«-» lrMifa*war»itf
I.H W. .ia. «fa. ft*** 4* mt*i*ti*.-,mtltv a,14 I-IU »Ul-. 4-,r «u.

i« rtla a jnli«tc*o »t tt, s*......
.?»*».» ii«,.*j ,.<..,,,,-. ri»»
r*t# 4* família At rtantli(»,t»t
t> « rttatlu «l>t pirdiu ni*. a„
at mtlltnirt nitM i-.,. »,, f.,i,i
>»ti. «iutaln M-ait pa'a trr
. *.t..» paia «•; ¦ .a «.at ruHa
•«lia u talKa-Qrrftii rfini iiiviiiiiio*

ti qua llr «inrri* **» .li
l Itrir» dittr »<»t n tr. \n*<
li» AIi-n

i »«ti|| t non
*— O l«»at .<(,»»,,.*, tlat.a.1

« -t»!-.» qur •*.•,,., a ,*M
q»i »r Mannrl Mnia mtta rn*
a if

Tanto o piMio por «ai»
.i, i ¦ ,t . a rata ... >» #1»

m«ra. dot qtiait «I t, ,,, >..
o tr, Mnla, f»»ram p*|id««t

ll tr, •!.- .1 .......« |,„
l.m !||,.|ll» l-all. |l,-, f.ltaan
•"¦«"• ' «I» "luta*," «o pt-ttpiic.
lirln • flraii .l.m,. da cat*.
'"'1* l*.»hl.'t!. , ... I ,.,-..

¦¦ A mim ** roniinu»i*i »
<¦"< >!¦ «•¦ I - .1..... :.-,..'molhar a ma<»** t|« >t llti,.«|
Xlola aranliYru rtla «Irtcrata.
Ini putl» na •-«» I:«i«m drta»
i <•«*.>- rum minha trnir Ti»
trttr ».< o tlmhrirw para dar
ao tr. m. r ...iitinu«ii« mu.
i»¦ i ¦ o ta,.,. «|ur qultt*-tt«». K*•• •¦' ¦ um ahturdn ni,|,, itiuT**

Slíil DBt»BSA O INQUJLINO
Hnquanlo crinir» dnla iiwul» ]...,..»

»»-»¦»* í-»ii*t t«««ira * itaquilíR*
t -¦>**** tf !*Í'Í, *Mê **** «fl>aa*«tjH«
I a, líNítllf. .1» I..HS, « Ja. ., I.
• .». » - I' .a ,. , ».|.l . ,»*|t ,|...
t «a m**-|ifjf*f 4 Ul 4* iaquili-
pa|0 .Ia. I-|^

A |«lr i*í .)««-« a l*n. ».lt t*
niani.ia, ai,.», a ,|. t^raulaiíu
l ttaltlt» l*.i !:*«¦«, apirtrai.i...
»*¦» rMfodat, nn .anitl, dr !«,.
ml* ***** arma na dtfrtt •!>»
i«il,,',^a # -I.t .ll.rlt, » «.,,«,.,•
I»t»t

Vf tr. mm «• = •.!.. ..>.,',h
li., «;-,- f tt...-t|- mai. u na
« **i.-:l ., >.t. <-(,!,, ,|,«
t«.t I.t f>» |il.|ai;,, ou r)1.
iti.t.-r « .,„,., na raio o***p»il*«|í» Ita».»i*«. t*-n lorpr.
crtu-fn tfldti at propotiat r».
t.,.i,i.».« tiv.-l.i.l, i«.|„ a(
t-orntlat ar«»•»«¦>.¦ i.t rm fitnr
dn In.juillp.. Attlm. ««mm'*
•«ma »•¦•». rmrndat, a qua tr
rrlrit # .'.i«.i,,í. dr fatdat r
cttat rniriirai. I«imu aprova»
(tn, At ,|»iH«l« mira rjtt a*
•,U» l-f-il-H, drtprjnt, at qua
tarrant «•»» i--- da aatanto
r-m ¦'¦-«-*.»• i» nio liirram apro.
tado.

Ilt!*it«» m*4<*. nSn aceitar at.»¦.¦ I»* mmunlttat, o pmjrlo
;*.|| ««A mn ni»«trrnsn mnlrtt
•»*».,»«,, nm* arma nat mim d..t
<»ii «.,! .,«

\ !'a »a tanl». a r«|.«-i.ii. t dr
«•vi. nina t» in-!.,!.. |,.,, «ap|r.
nirlo da i im.ta u Inquilino
ttM Kit .¦ ' ¦ . «t ralar . • r»
I irttnlanlrt ,|>« povo nS.t tpro»
tar nenhum pmjrl» qut» l«-nr-
iclr nt trnltnrrt dnt ('¦•¦*•
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Protestam Os
Contra a Proibição

Wám Da Canis
Da Realização Oa temia

ENCONTRARAM A POLICIA NA PORTA DO tSINDICATO
.mlii-n-flm i.t niuocindos contra o «to arbitrário do Ministério do Trabalho
-— Num rii.ii comissão i**.tt»v<» ontem, em nossa redação o fim de det>mas*
.itt.tr a manobra tramada contra os seus mais sagrados direitos — De mãos
dadas o Ministério com a empresa imperíalista —- Lutarão pda Liberdude

O» fralwlluj-ttrt 4a Curta «i** ) nlcatlo A i*-t-*---nt«-i liavlaratiiio tut-1 fw*.leitos p-.---.
l"*" ttt*t ¦runitlo onicm, no prnia a at««-;!¦'".». Na **4* 4o\ ptts*. - ittm
teu Siü.i:..,..» «-. «ii,rl!í.. ocal s ..!.»!., M alitttio um aviw '
rtiiata.di.tftt» (cotocatiit eiprtul* i a i-,^s 4t onitm. » cl*t*smlí>»
mmir ara iltKuiir *<a»btr a aftili*.*a
titua^So em que tr encontra*-»,
(ontinuamcntr pritrauuiot pela
fi«-,4li:«K)o ta-,tna m4i,iiila pela
li;;"».!. rmptVM lei-riialitta.

CÕlOt) í tlt» Ia.-.' -,.¦:.:! , ,,.,
l-'i*o. o Mimtiítio do Trabalho 4
lilima ht»ra ditliilmiu um tumu.

JiiétWtB)

mm DOS PARLAMENTARES BRASILEIROS AO
CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES

Ao II Conf*xe*5»» Brasileiro
At Escriloret rnunldo recert-
temente em Belo Horizonte,
foi enviada a *-e*ruinte moçíio,
af-tinída por divart-o*. prtrlu-menlarea:

•Parlamenlsre» braílloiros
aaúdam o II Uongresso do Es-
* * 11 n res, acontecimento da
maior importftucia na vida li-
i-n-áru •¦ democrática do pafs.
onde deverfio ter amplamente
«liscutidos os problemas pro-
(issionaia dos bomeni «Io l>.>-
traa e os problemas da oultti-
ru, confiantes de que desse
conclavti rcsultarAo muitns »¦
•Ateia bugestões para o iiosjo
trabalho parlamentar no que
•o refere ii educação, à oullu-
ru, à democracia e no pru-
ai-.*. íu do Brasil.

Rio de .laueiro, II do oulu-
bro de 1047. — Samuel Duar-
le, Barbosa Lima Sobrinho,
t>reii'a da Silva, Aureliimo
Leite, Vasconcelos C o s I a,
•Vcircio Torres, Costa Porto,
Medeiros Neto, Artur Bernar-
«les, Sampaio Vital, José Ja-
tobá, Gurgel do Amaral, Aloi-
aio Carvalho Filho, Luir, Car-

los Preste». Wetlington Bran-
dSo. Aloisio de Castro, Heitor
Collel, tlustavo Capanema. Gn-
briel Passof, Dsniel Fnraco.
Alfredo Sá, Roráoio I.aífer.
José Maria Alkin.ii). .'¦¦¦ ¦- Bu*
nifácio Püho, Ruy Santoi.
Alfoinar Baleeiro, Euclides
Figueiredo, Pedro Vergara.
iiii.i.* Gom;alves. Aliamirando
Reqnifto. Moreira da Rocliu,
Jalcs Machado, Munhoz da Ro*
chn, Domingos Velasco, Jon-
•mim l.ibftnio, Maurício «•¦..-
bois, Olintho Fonçet-a, Bin<
Fortes, Abelardo Mata. Fer-
reira de Souza, Guaracy !?il-
velra, Aldo Sampaio, Freitas
Cavalcanti, João Mondes' La*
meira Bittencourt, Agrícola de
Barrds, Adclmar Rocha, Anto-
nio Correia, Vixnldo Limii,
Carneiro Miranda. Paulo Sa-
rasale, Segadas Viana. Barreto
Pinto, Beni do Carvalho. Ese-
quiel Mendes, Tristiio da
Cunha, João Amazonas; Luiz
Lago Araújo, Castelo Branco,
João üeodnto, Henrique Oest,
."tntunio Silva, Cario* Walde»
mar, Josó Alves Linliarcs,
Café Filho, Osvaldo Pacheco.
AIcído Coutinho, Ataliba No-

f*^***m***o4t»Sm**1****+***********t***at*A0*d*t**0a**f^

uss
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CIRCULA HOJE, CONTENDO, ENTRE
OUTRAS, AS SEGUINTES MATÉRIAS:
A LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA E OS
ESCRITORES.

O SIGNIFICADO DA CONFERÊNCIA DOS PARTI*
DOS COMUNISTAS NA POLÔNIA.

—. A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS NO PROBLEMA DO
PETRÓLEO.
OS COMUNISTAS E A AUTONOMIA MUNICIPAL.
A QUEM INTERESSA O ROMPIMENTO COM A
U R S»S
O RESULTADO DAS ELEIÇÕES NO ESTADO DO
RIO E OS ACORDOS EM OUTROS ESTADOS.
REFORCEMOS A DEMOCRACIA NAS ELEIÇÕES' 
MUNICIPAIS.

A CLASSE OPERARIA pode ser encontrada em tôdaa as
bancas' de Jornais, no centro da cidade e om todos os
bairros. ' Caso nSo a encontre, envie sua reclamação para
a nossa Gerência 5 Av. Rio Branco, 257, 17.' andar, tala
1711 '—¦ A CLASSE OPERARIA ainda pode atender a
pedidos do número especial de 15 do'corrente, com o dis-

curso, iiii integra, de Vishlnsky, delegado tia 'Unláo

Soviética na O.N.U.

gueira, Ru** Almeida. «Campo*
Ver-rai. Carlos Marighells, Jo-
st*. Maria Crispim, Agamemnon
MagalhAe*. Clotiomir Cardoso,
Edgar de Arruda. Josi* Esteve»
Rodrigues. Raul Medeiros,
Egberto Rodrigues, Arthur
Santos. Sígfrclo Pacheco. Li-
eurgo Leite, Lino Machado,
José i -.-..ii. Raul Pilla, Be-
nicio Fonlenele. Vargas Neto.
Lima Cavalcanti, Francisco
Gomes, Gervasio Azevedu,
Claiidino .los». da Silva, Abflio
Fernandes, Durval Cruz, Jus-
celino KubilMchek. A n l e ro
Leivas, Afonso Matos. Vando-
ni do Barros, Manuel Movais,
Uolor dc Andrade, Eunápio
Queiroz. Regi.*» Pacheco, Aris-
lides Milton. Beiijnmfn Farah,
Ribeiro Goiicalv.es, Flávio ijuí-
marfies, Etclvino LinspCicéro
Vasconcelos, Carlos Saiioia".
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noi |0(}»>r no >-*a-
irimiitog.

iSAO RECONHECEM A I'ISa
OM.IZAÇA0 .SRCflETA

I.».. i «Li -¦' ">i »fx--...u, (**Im
.««•ilMliIic.«»¦:. .11:' * l-À*.

— t•¦¦:•¦ •*•-."• o ti. iMon*aa
Pigifíitt*-i«> a pi». noi Krgua
laifiar.Uí. 4* Cvxpmhia. ieit>u co
191/, um miiiuo qit., i ¦" . ..«• a
,,.'¦,., .;, .u, I *...!....,,ju utr*.
lo. li*** •****«*(*« de 'liras'* 

qua so
. ¦••t ihm *..-; 'x..ii ti.j a Autiari***ati<i ptl» (v.-.wii U«i» ti*» L*rl»

«Jo Tral-âlHo e muito «**»«*«» çxlt«.-*.• .»¦. Par iito «3» is*»***-»-
Ihütloit*, d«t Canis naO it*.a*.ii»-
con essa iiKjlia*,*.*»** e tu3** «'Is*

j .in* (oram im*-»*diii«)ri -*¦'* Me-jn »« r»»i'*' * l>i'*«r r*' tcióoi os kíío»
«I* t ¦¦' I', ¦ . c ¦'* - ul esta-1 <»te snit *t\a c-tilnU.

4* .'-Ií! • » ..'¦..- «auv .*•¦¦• .Ia:
mrmiifot da nuturtoto (,<:-¦¦>•
que esteve A noite rta ¦*©**¦» iat<
nal. ¦••-..'.•'. aa .*•..,.--*•* 4o i ¦ •
feijo. avtMndo qut • a*,**i*iWít»
i.»»t KM . -ai-. •' esperada pelo»
I- •*>¦¦'. I-- ntri '* •<•:';-•.

A .¦¦•¦ •¦!.-¦.. «¦ i:.r...'...,'¦ de*
cl«4o «slntiteiuluta prov-oc-w uim
«Kttla de ¦,-•¦•¦• * : ;ni>i*.»o
Qeral enire os « • »¦»»» do Sin-

j tl.csto i^ir, a tíftpfilo da .a-sunl-
i sacio, !"¦ * ¦-.»•.»• i tf... • >. ãVa 10

lioras na sede do »••:.. - ¦ no

SÁBADO. KS DE OUTUBRO D:: 19-17

Derrota Da Intervenção Minister ia lista
No Sindicato Da Energia Elétrica
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PARA A ESCOLHA DOS OELEGADOS A CONFEDERAÇÃO DE SERVIÇOS URBANOS,MaUíaram-se ontem, eleições no Sindicato dos Trabalhadorea em Energia Elétrica e ProduçSo
a a -u. Encab':,-ara"*' ¦» ohapaa concorrentes os srs. Silvio Ataide Silva a Eugênio Torreseste ultimo conhecido traidor da classe e membro da Junta Governativa Imposta ao sindicatoD rlglram o. trabalho, o. srs. Manoel Fonseca, presidente; Agostinho Lcfevere Carlos S
;£!•£. !?«•%r,0«*/MP«tlv"ín-nJ-. Como escrutinadores funcionaram os associados Osca-nno Vai da SI va a Argemlro Garcia. Serviram de fiscais os trabalhadores Argemiro Rocha Jr.
a Ín,?Ll"if""?- 

""fiad0 àS 1G h°ras' 8 ple,-° Prolongou*-» até às última,9 horas da noite
^affli!.11 

feVea,,qUc.a lnitrv^^° mlnlaterlallsta sofreu grande derrota: foi -leito o
L i/ÊM , * eT™t0 ° ,raidcr TorrM teve aPena» 18°- Aparecem no clichê,o sr. José Nunes de Oliveira quando votava e, cm segundo plano o sr. Silvio Silva c o s-ucompanheiro do chapa Benjamim Batista da Carvalho.

«-.<¦.».!• no ponto • na <¦•, ¦
próxima.

i .i-: ¦ -.'.a .«¦ dot seguinte* tra*
.¦»:!:..:¦¦!€*. a c--.-..••:., cjtie nos vi*
•¦•¦'-. Joio da SiU-a Sanios. Seve-
ríno M«*ne««*«. lllpldio Gomes Car*
rada. Gfialia Nartano da Ou.
?«.•»' Santiago da Cmc**l*to. Ar.-¦•*'.to NUch-ido da Silva, foto Cae*
lano de Almeida. I : .*-1 Alves dc
Olivdr*. |ot« Tavaies <U Silva
Pilho, Mesafatno Vldtli*. I-.- ¦

j de Oliveira Braga. aAntonlo Ribc.-
ro da Silva, Dinro IV....- • -. do»;
Sanlot. Rui Macedo. Amaro Ml*".«i.f.i. Manoel Teixeira «.'¦-.

I Io»# Garcia Lo|v». Sevetlno Pai-
[ >.*ío .¦*.¦*• •:!;... i ..*»..• \> Soares,

Manoel Vieira de '•..- -.t. João
| Carvão, Io*< IaiIs dc Sousa, Er*

neaio de Sousa Faria. Anlonlo An-
selmo Plorej. Miguel Paulo Fer-
relra. .Anlonlo Rodrigues de Oi!-
veira, Alegario Alves de Lima.
FlorlsvaMf, Alves Coita *> Jo*t*
1'iliplno.

I0I0 Sil-./t. iua dos suspent.os
em conseguincia de nota da lis*
caliMçâo secreta, nos afirmou:

—• O que vimos ontem, í queo sr. Moi-van Figueiredo, Mlnls*
tro do Trabalho. C5'í c de mios
d«d*s com a Llgitt contia os Ira-
balha-íores.

O papel do Ministério do Tra-
balho. «• assim i que compreende-
mos. seria de drlender os traba-
lhaderes contra as vjolíncias c as
in|'i,*.tiçj.i que estamos soirendo
por causa dessa maldita fiscaliza -
ç3o secrrla. A Llght nos arranca
o pSo da boca e procura todos os

-*»•*.'.. Machado da Silva «io*
clttlui

Temos vttut Constltui.to •
nto ratamos dispeotos a **r itf
ladou lOtno n.ianii.
A LIGIll" CJUHR ANIQUILAR

O SINDICATO
Pedimos «1 tnpm-jto de Ullíru

Alves dt» Oliveira, que • antigo
militante sindical e um dos nais
• ¦- ¦- .1.... lideres oper^ito* cm sua
(orporjfto.

Dado que a própria diretoria
r.So lem iô.*\.u para num raomen*
to dísses n» colocar ,'1 freiite da
corpor.-tv.1o, a empresa if apiovtl-
1.1 t'iMo e *s'.i Infiltrando clemeu»
tos no nosso mr:o. que vivem a
direr po*. companheiros que o ne»
lhor e pedir demisjío do Slndl*
o!o.

Esta-ao*. vendo que a Light quer
t aniquilar o nosso Slndieato.
Mas. cs trafcalhsdores dt Llght
prersm os :;iti Sir.dica.es ac'ma
de tuoo e .*• sua unlto nto será
quebra- por essa* mesquinhas
manobras da Lfaht.

Manuel Vieira acentua:O que itconteceu >.-em r.os'
ir.ostrar a necessidade de lutamos
pela conqulst.. ds L!berá*ade Sm-]
dical. Precisamos organiísr as'
nossas comlsíõcs nos locais de tra-
balho porque estamos vendo que
psn o ?.',..iiítro do Traballio Cons-'
titi»it;.*.o nâo slgnlílca nada.

Ap?sar de lemos um* diretoria*
eleita peli classe, darr.c» todo o
nosso apoio ao projeto do deputado
Amaronss. que manda tealirar as
eleições sindical». 1

Mm Tensas As üelaeões
Entre o Sr. Sofra e o PSD

SERÃO EMPOSSADOS -HO
PREFEITO E OS VEREAÜO

14 HORAS, O
NOVA IGUAÇU

DOIS COMUNISTAS NA CÂMARA MUNICIPAL DAQUELE MUNICÍPIO FLUMINENSE,SRS. ANTÔNIO GOTELIP E DIONIZÍO BASSI

JE, «US

i ? - - . ._* ¦ ¦•¦ •¦'; ;*t^m^-
.'. ¦' . ' -''S&sWjirffr!

.....V.í ..".-•.:
P^

mais 52 viTiMAS!Es::::^rz;'0
m FASC
FORAM REJEITADOS OS
PEDIDOS DE CLEMÊNCIA
-EIS COMO PRATICAM
A DEMOCRACIA OS HO-
MENS AUXILIADOS POR

TRUMAN
ATENAS, 17 (U. P.) — 52

pessoas Ccvnm execulndns liojo
pni Siiiriiiicn sob a ncusaçfio rle
sãbotiiBciii o iiicitnçflo uo tor-
rprisino, tendo sitio i'ojollados
sons pedidos do oloiiifiiiciu. A
scuIlmii;;! foi proiiuiiciucln 110
mes- plissado polo OòrLe Mm--
ciai, ciue julgou o- 52 oulpa-
'I05 de piepaiai' 11 i'i.volorf!..!
..rn Salónicu o o nas •. íimlo ¦'¦
membros do |ovêl'UU.

Vereador Olonizio Bassi
Com tjraiides festejos po-

pulures será Instalada hoje,
ás 14 horas, a Câmara Mu-

' Procedente-, dc Beld llui-lzon-
te, pelo avião iln rede inliv.-ii-ii
da Panálr ii" Brasil, fègressrt'
ram, oiiliin. o», seguinles (!'sci,i
tore*. e Joinullslus, r*U6 partici-
param do II Cungressõ Brasi-
leiro dc Escritores, eneeirado nu
capital de Minas: Gastão Cruls,
Joracy Camargo, João Contlé;
Lia Correia Dutra, Bandeira
Duarte, üey.sn Boseuli, Haimun-
do Souza Dniitãs, Edison Cnr*
neiro, Allna Palm, Oriüenes l.es-
sa, Clarins Drumond tle Antlra-
ila. Snlnno Trlntlatlc, Martins
Alvãrez, tlepuladn Pedro Pomar,
Dalcldlo .lui-imdii-, Moncyr Wer-
ncclc de Castro e Brasil (tersun,
ns t|ii.'ilrn úllimns dn TRIBUNA
POPULAR. O nosso diretor mm-
pareceu cnmn ctmvidnilo csiíc-
ciai iln A. It. D. IO..

ACHADOS E PERDIDOS
lilieoiil 1',-i-sc 1111 poli..riu ilas

oficinas .In TRIBUNA POPULAR
uma mslel-i coulendo roupas
dc crimics,
17*841.

f|rit,ii|ti lit^i

Saltou da. janela do
Pronto Socorro

Jnteniado na .laia dc ortn-
pediu cio Hospital de Pronto
Socorro ebcònirársa desde !il
de .-inlpinbro último, o, comer*
clárlo .tosr Murtlnho de Melo,
rir HO anos, residerite à ave-
liida Nilo rci;anha, 2-15, ca-
sa 11.

•losc Mullinho rova vitima
dc um atropelamento naque-
Ia çlata, sofrendo fralnras .io
crânio e da mão direita. Sub-
metido ao necessário trata-
mento o paciente continua
internado, sendo que -durai.-
te a noite de ante-ontem ma-
1*1 if estou sintomas de pertur-
baçáo mental, possivelment*.,
em conseqüência do ferimen-
to da cabeça.

Pela manhã de ontem, bur-
lando a vigilância dos enfer-
meiros, José Murtlnho atirou-
se pela janela da enfermaria,
que se acha instalada no an-
dar superior do edifício, indo
cair na mai-qulse, recebendo
além de contusões, fratura de
ambas as pernas.

Enfermeiros e serventes fi-
zeráil. a remoção rio enfermo
para a saln d** ortopcdiii. on*
de recebru tratamento còi •
venlente.

r.icipal de Nova Iguaçu, com
a posse' do novo Prefeito, sr.
Sebastião de Arruda Negreiro;
e de seus vereadores, entre os
quais dois comunistas: sr;;.
Antônio Gotellp e Dionlzio
Bassi, eleitos no pleito de '<..•
de setembro último no Esta-
do do Rio.

O Prefeito e os vereadores
de Nova Iguaçu serão empos-
sados pelo Juiz dr. Acaclo
Aragão de Souza Pinto, Pre-
sidente da Junta Apuradora
daquele município íluminen-
se.

Durante o ato será eleita
a mesa da Câmara Legislati-
va. As 15 horas, o Prefeito
Sebastião de Arruda Negrei-
ros se dirigirá à sede da Pre-
feitura local, onde será feita
a tninsmissão do cargo.

BA5KET-BALI I

j*í

k.

¦ Jr

sentantes do povo de Nova
Iguaçu cm sua Câmara Mu-
nlclpal: vereadores José Had-
dad, Paulo Frócs Macliado,
Juvenal Pereira dos Santos,
Ari Schiaro, Sebastião dos
Peis, Manoel José dos Pai-
sos. Carmelita Brasil, Alce-
biades de Melo, Dlniz Ouima-
rães. Humberto Baronl, Anto-
nio Ferreira dos Santos, Je-
sus de Castro Vieira, Manoel
de Almeida, Manoel de 011-
velra, Antônio Gotelip e Dlo-
rlzlo Bassi,

para * vlce-governadorli doEstado de .Sâo Paulo, asstra
como da posiçSo que deve as*sumir, era conseqüência disso,'¦ieran't> o *r. Eurico Dutra.

JOSÉ' AMÉRICO CONTRA A FÓRMULA MAN-
j GABEIRA — RATIFICADA A CANDIDATURA

CIRILO JÚNIOR
Heunio-»» ontem • Comissão

I Executiva do PSD paulista, ra-
tificando o Apoio i candidatura
Cirilo .lunlor, providenciando-
se para que outem mesmo fôs-
se registrada. Ente é, aliás, o
único fato concreto a respeito
do assunto. A iilcia de um "ter-
Uns" fira assim defioitivamen-
te afastada.

Em franco desacordo eom o
ir. Otávio Mangabeira, que pre-
conlza a volta da velha política
liuicadn nau nos partidos, mas
nos governudores estaduais, o
sr. .Ins.: Américo opõe-se a essa
iniciativa, substituindo-*»*, pelasugestão de que o Presidente
da )'cprtblica rieve elaborar c
submeter á .-1 provação dos parti-
dos "de 3ua preferência" um
plmto político • administrativo.

Ontem ,\ noite esteve' reunido
o Diretório Nacional do PSD,
sob a presidência do ir. Nereu
Ramos, tratando de assuntos
relacionados com a política de
seu partido em face daa eleições

Os jogo.**; dc onfem à
noite

Foram os sctrulntpa on rcpul-tados. dos jogos ,1c ontem ô. noi-te, no Bastiticle:
Vasco 3!) — Atlético 27.Rlachuelo 3B — Crajaú .'5.No torneio aberto de Volevda A. C. M. o fluminense ven-cen o loBrui Prnl3 ("'lubo

3 ¦* 1. por

Vereador Antônio Gotelip

OS VEREADORES DE NOVA
IGUAÇU

São os seguintes os repre-

Donativos para Gancho
vSaboia dc Alencar

Produto dc uma coleta entre o1-
trabalhadores da Light, foi entre-
guc pelo condutor Rui Macedo à
vereadora Odila Michel Schmidt,
a fim de ser enviada ao antigo
operário daquela empresa imperia-
lista Gaúcho Sabóia dc Alencar,
ora enfermo num hospital da ca-
pitai fluminense, a Impoilãncia de
•I9S cruzeiro.».

IEIA A FOLHA CAPIXABA
ASSINATURAS*
ANUAL Cr.? 80,00
Hull Bento Kllielro,

SEMESTKAX Cr?
88 — 1." limiar

.15,00

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores dc nt-ôcs n prazo que qui*

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi.
mo-s fazê-lo cm nosso Kscritório, das 9 às li- «> tias 14
ss 19 borH*..

Notícias Internacionais
Oposição à retirada das fábricas alemãs

BERLIM, 17 (U. P.) — O Comitê do Partido Comu-nistti da zona ocidental da Alemanha e o Partido Socialista
unitário, tia zona oriental anunciaram uma oposição 

"con-
jiinta á ordem ahglo-norte-americána de i.a remoção de seis-centas e oitenta e duas fábricas alemãs.

Liberdade sindical e anmento de salários
TORONTO, 17 (U. P.) — Os trabalhador*» dou frtgorf-

fico-, estão «encetando as negociações com a* companhias
empregadores. Entrementes, o sindicato enviou uma carta ao
presidente J. H. Tapley, da Swift canadense, no sentido de
que as questões atualmente estão reduzidas a duas: neguranoa
sindical e elevação de salários.

Bateram-se em duelo os depntadou
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — Doi» deputados peronls-

tas resolveram hoje em duelo uma divergência política, mas
nenhum dos dois foi ferido. Os deputados em questão são o
coronel reformado Rodolfo Mujica e o presidente do bloco de
deputados peronistas.

Fracassou a lei anti-trabalhista Taft-Hartley
WASHINGTON, 17 (U. P.) —0 presidenta Ralph W.

<.,vinn. do Sub-Comitó Trabalhista da Câmara, declarou que
sou grupo sugerirá uma legislação para remediar a lei Taft-
Ilarllov, que não lem podido evitar o decréscimo da« ativi-
fiados na indústria do construções.

Assassinado um senador cubano
SANTIAGO DE CUBA, 17 (ü, P.) — 0 senador Luis

Camas Milanes assassinou com tjuaíro Üros o representante
Arturo Vinení íulia, chef* do Partido AutenUeo di prtwíncie.ás Orienta.
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Gr. Otávio Mangabeira, cujaformula nao é vista com bon»•olhos pelo *r. José Américo,,,

As relações entre o sr. Dutra«1 o partido que o elegeu tor-nam-se agora menos firmes oaté um pouco tensas, diante- docaso riaulista, Seu genro, o. sr.Novelli Júnior, que conta, como seu apoio, apresenta-se comocandidato nâo pelo P.S.l*.,- muspelo partido do sr. Adhemar-deBarros. Ao ratificar a cândida-tura Cirilo Júnior, a ConilsÇít.)Executiva do PSD paulista-en-
yiou ura telegrama de "irréstri-
ta solidariedade" ao sr. EuricoDutra, ontem, ao qual respon-deu em termos absolutamentetormais a sem a menor alusãoao sr. Cirilo Júnior.

No porto, o «Sautafem»
Procedente de Gênova lan-çou ferros, ontem, à noite, na

í?«Ha?0abafai ° „ia«l»ete nacio-nal "Santarém", do Loide Bra-sileiro, trazendo para o RioG37 passageiros e levando emtrânsito para Santos 51 ou.tios.
Entre os passageiros que de-semburcaram nesta capital en-contram-se o desportista Ed-mundo Holder, ex-integrante

do departamento cie natação^do Fluminense' Futebol Clubele o sr. Elia Abi Karln sa-«rdote da igreja ortodoxa do!Líbano. a
Entrado no porto àa últlJmas horas, de hontémj somenlte as . horas deverá atracarem frente ao arm-rén. flquanti'-! ter*. hit*ar o d-»!*-»*

bNêQUO.


